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Podcast — Nelson Inocêncio, da Adunb, avalia 
os cortes de verbas federais da Educação. PÁGINA 20 

CB.Saúde — Psiquiatra Helena Moura fala sobre 
dependência química e consumo de álcool. PÁGINA 21 

Fernando Haddad, na Fazenda; José Múcio Monteiro, na Defesa; Rui Costa, na Casa Civil; Flávio Dino, Justiça e Segurança Pública; 
e Mauro Vieira, no Itamaraty. Esses são os primeiros nomes do ministério de Luiz Inácio Lula da Silva. A expectativa é de que o pre-
sidente eleito anuncie hoje seus assessores, dois dias depois de uma vitória política convincente no Congresso, com a aprovação 
da PEC do Bolsa Família. Lula também quer reduzir a tensão em áreas estratégicas, como a economia e a relação com  militares e 
outras forças de segurança. “(Lula) estava querendo deixar para depois da diplomação, mas acha que tem muita especulação. En-
tão, aquilo que ele já tem certeza, que é certo, já quer começar a divulgar amanhã (hoje)”, disse a presidente do PT, Gleisi Hoffmann.

Após vitória com a PEC, Lula
deve anunciar cinco ministros

Transição diz 
que há rombo 

no setor elétrico

Chefes das 
Forças Armadas 
estão definidos
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Jogo para quem 

pensa rápido

Uma goleada

de alegria

Tite esperou quatro anos 

e meio para voltar às 

quartas de final da Copa 

do Mundo, a fase em que 

o sonho do hexa parou em 

2018. O adversário dessa 

vez, às 12h (de Brasília), no 

Estádio da Educação, é a 

atual vice-campeã Croácia. 

Referências do Brasil, 

Neymar e Casemiro são os 

responsáveis por montar 

o cubo mágico no tempo 

mais curto possível para 

evitar prorrogação, pênaltis 

e avançar às semifinais no 

dia em que o camisa 10 da 

Seleção pode quebrar o 

recorde do Rei Pelé e virar o 

maior artilheiro da Seleção. 

Polícia vigia quem 
está de olho no seu 13º

Peru EUA-Rússia
O primeiro dia de 

Dina Boluarte

Messi enfrenta 
gigante holandês na 
busca pela semifinal

Fim de ano: dicas 
de onde celebrar

Cinema revisa 
Clarice Lispector 

Brasília vai parar 
para ver o jogo. Veja 
o que vai funcionar 

Países acordam 
troca de presos

Secretaria de Segurança aumenta 
efetivo de policiais nas ruas para 

coibir roubos e furtos nas áreas de 
maior circulação de pessoas. PÁGINA 18 

O samba e o pagode vão reinar neste 
fim de semana de Copa e Seleção 

Brasileira. Tem Thiaguinho (foto), Teresa 
Cristina e Menos é Mais no embalo da 

torcida. Para os mais nostálgicos, 
Guilherme Arantes desembarca em 

Brasília. Confira as atrações.  

Presidente inicia 
composição do 

gabinete e 
não descarta 

antecipar eleições.

Atleta americana 
Brittney Griner e o 
traficante de armas 

russo Viktor Bout 
foram libertados.

PÁGINA 9 PÁGINA 9

Ibaneis define cinco áreas 
prioritárias no novo governo

PÁGINA 19

Irlam Rocha Lima 

Cantora Liniker leva 
seu talento ao Centro 
de Convenções dia 17

Liana Sabo 

Diego Badra, o 
chef alquimista do 
restaurante Conca

PÁGINAS 15 A 18

A croata que 
desafia sheiks

Há 61 anos, de 
braços abertos

Ivana Koll 
encanta 
torcedores 
e promove 
um choque 
cultural nos 
conservadores 
cataris.

O parque Nacional 
de Brasília, que 

conquistou o amor 
dos frequentadores, 

faz aniversário. 
PÁGINA 22
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de alegria
O samba e o pagode vão reinar neste 

Brasileira. Tem Thiaguinho (foto), Teresa 
Cristina e Menos é Mais no embalo da 

Guilherme Arantes desembarca em 

dos frequentadores, 
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NOVO GOVERNO

Lula começa a desenhar 
a nova Esplanada

Presidente eleito anunciará, hoje, os titulares de cinco ministérios. Nessa primeira leva, presença majoritária é de petistas

O 
novo governo que assume 
o país em 1º de janeiro co-
meça, hoje, a ganhar ros-
tos e nomes. O presiden-

te eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
anuncia, nesta manhã, no CCBB, 
integrantes do seu primeiro esca-
lão. Em princípio, serão anuncia-
dos o ex-ministro Fernando Had-
dad para a pasta da Fazenda; o ex-
deputado e ex-presidente do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
José Múcio Monteiro para a De-
fesa; o governador da Bahia, Rui 
Costa, para a chefia da Casa Civil; o 
ex-governador do Maranhão e se-
nador eleito Flávio Dino para Justi-
ça e Segurança Pública; e o embai-
xador do Brasil na Croácia, Mauro 
Vieira, para o Itamaraty.

O presidente também deci-
diu abrir os nomes dos novos co-
mandantes das Forças Armadas 
para acalmar a caserna — o ofi-
cialato ainda é muito ligado ao 
presidente Jair Bolsonaro, der-
rotado nas eleições (leia repor-
tagem na página 3).

A decisão de iniciar agora a di-
vulgação dos nomes de seu gabi-
nete foi tomada pelo presidente 
eleito com o objetivo de reduzir a 
especulação em torno dos esco-
lhidos e permitir que eles já co-
mecem a trabalhar, ainda no âm-
bito do governo de transição, com 
a autoridade de quem vai coman-
dar as respectivas pastas, conside-
radas as mais sensíveis no redese-
nho da Esplanada dos Ministérios. 

“(O presidente eleito) estava 
querendo deixar (o anúncio) pa-
ra depois da diplomação, mas 
acha que tem muita especulação. 
Então, aquilo que ele já tem cer-
teza, que é certo, já quer começar 
a divulgar amanhã (hoje)”, disse 
a presidente do PT e coordena-
dora política da transição, Gleisi 
Hoffmann (PT-PR). 

A ideia original de Lula era só 
iniciar esse processo a partir da 
diplomação pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (STF) no cargo de 
presidente da República, na se-
gunda-feira.

A escolha de Dino para a Justi-
ça teve como base não só a con-
fiança do presidente eleito, mas 
os resultados do trabalho que 
comanda no grupo de transição 
correlato. O ex-governador do 
Maranhão coordenou um amplo 
levantamento sobre a situação 
das armas nas mãos de civis, por 
meio dos chamados CACs (cole-
cionadores, atiradores e caçado-
res), estimulada por Bolsonaro. 

Alas do PT e de partidos 
aliados defendia a divisão do 

Ministério da Justiça em dois, 
com a criação da pasta da Segu-
rança Pública. Dino foi contra e 
emplacou seu ponto de vista pa-
ra manter a atual estrutura.

Haddad, por sua vez, circula há 
mais de duas semanas por Brasí-
lia como interlocutor de Lula para 
questões ligadas à economia. Ele 
tem, nos próximos dias, um dever 
de casa: definir, com os membros 
do grupo de economia da transi-
ção, o futuro do Ministério do Pla-
nejamento. O ex-prefeito defen-
de que a pasta — a ser recriada a 
partir da cisão do superministério 
da Economia de Paulo Guedes — 
não incorpore as áreas de Orça-
mento e Gestão, que podem ficar 
no guarda-chuva do novo Minis-
tério da Fazenda. A terceira parte 
dessa divisão vai virar o Ministé-
rio da Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços.

Nordeste

Rui Costa surgiu como nome 
para ocupar a Casa Civil por sua 
habilidade política e, também, pe-
lo excelente resultado nas eleições 
na Bahia, quando fez o sucessor 
no governo estadual (Jerônimo 
Monteiro) e ajudou Lula a ganhar 
de Bolsonaro por ampla maioria: 
mais de 70% dos eleitores baia-
nos votaram no petista. Ele tam-
bém será um dos representantes 
do Nordeste no novo governo, re-
gião em que Lula foi amplamente 
vitorioso em outubro.

Para fechar a primeira lista de 
“convocados”, está o embaixador 
Mauro Viana, que foi chanceler 
no governo de Dilma Rousseff. 
Ele dirige atualmente a Embai-
xada do Brasil na Croácia.

Haddad e Rui Costa são do PT. 
José Múcio e Mauro Viana têm, 
em seus currículos, passagens 
pelos governos anteriores de Lula 
e Dilma. No caso de José Múcio, 
ele chefiou a Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presidên-
cia da República, com status de 
ministério.

Flávio Dino, por sua vez, re-
presenta o primeiro nome do 
PSB do vice eleito Geraldo Alck-
min, que pleiteia, pelo menos, 
mais duas pastas: Cidades e 
Ciência e Tecnologia.

Sobre a presença majoritária 
de nomes ligados ao PT nessa 
primeira lista, Gleisi Hoffmann 
considera “natural”. “Têm áreas 
que nós achamos estratégicas e 
importantes para o partido es-
tar presente. Além de ser do par-
tido, (o escolhido) tem que ser de 
muita confiança do presidente”, 
comentou.

Haddad comandará a Fazenda; o senador eleito Flávio Dino será ministro da Justiça; o governador da Bahia, Rui Costa, irá para a Casa Civil; José Múcio Monteiro estará na Defesa; e o embaixador Mauro Vieira é o novo chanceler

Ricardo Stuckert/Divulgação     
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A decisão de iniciar agora a divulgação dos nomes foi tomada pelo presidente eleito para reduzir a especulação em torno dos escolhidos

 Evaristo Sa/AFP

Favorito para o Ministério da 
Fazenda, o ex-prefeito de São 
Paulo Fernando Haddad (PT) se 
reuniu, ontem pela manhã, com 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes. O petista afirmou ter si-
do bem recebido e que o encon-
tro foi “excelente”.

“Passamos em revista vários 
assuntos importantes. Obvia-
mente que, em uma reunião de 
uma hora e meia, não é possí-
vel esmiuçar todos os assuntos, 
mas foi uma excelente reunião. 
Fui muito bem recebido, defini-
mos agenda de trabalho a partir 
da semana que vem”, relatou o 
ex-ministro da Educação, após 
o encontro, apenas entre os dois. 

Haddad disse que foi ao mi-
nistério na condição de interlo-
cutor do grupo de economia da 
transição. “O que a gente procu-
rou passar na transição é o con-
ceito de neutralidade fiscal. Ou 
seja, a despesa em proporção ao 
PIB (Produto Interno Bruto) de 

Haddad: reunião “excelente” com Guedes

A despesa em proporção ao PIB de 2023 não pode 
ser menor do que a despesa em proporção ao PIB 
de 2022, para que não chegue a dezembro do ano 
que vem com problemas de dezembro deste ano”

Fernando Haddad, ex-ministro

2023 não pode ser menor do que 
a despesa em proporção ao PIB 
de 2022, para que não chegue a 
dezembro do ano que vem com 
problemas de dezembro deste 
ano”, argumentou.

Já o ministro Paulo Guedes 
disse que conversou com Had-
dad e com a equipe de transição 
sobre a necessidade de apri-
morar o teto de gastos. Ele fez 
a afirmação durante transmis-
são da cerimônia de premiação 

do XXVII Prêmio Tesouro de Fi-
nanças Públicas, que teve como 
tema “O Brasil como uma po-
tência verde”.

“É preciso manter um duplo 
compromisso, com a responsa-
bilidade fiscal de um lado. Es-
tive em 16 sessões no Congres-
so explicando cada R$ 1 bilhão 
de furo do teto”, frisou. Segundo 
ele, o teto é uma das ferramentas 
disponíveis, e que a equipe eco-
nômica utiliza também várias 

outras. “Explicamos cada vez que 
furamos o teto pelo defeito de 
construção. O teto foi muito mal 
construído”, criticou.

Austeridade

Guedes ressaltou que, ao lon-
go do tempo, foram feitos repa-
ros, mas sempre honrando a aus-
teridade fiscal, e que o Tesouro e 
a Secretaria de Política Econômi-
ca (SPE) fizeram projetos de revi-
são de teto. 

“Certamente, estamos con-
versando com a transição, com 
a economia, mostrando que há 
aperfeiçoamentos e que vamos 
seguir aperfeiçoando essas fer-
ramentas”, relatou. “O que que-
remos é a sustentabilidade fiscal. 
Tem muito mais a ver com dívi-
da/PIB do que com teto. Veja que 
absurdo: estou atrasado para pa-
gar o BID (Banco Interamericano 
de Desenvolvimento), mas, se eu 
pagar o BID, eu furo o teto.”
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A primeira impressão do 
novo governo é a moderação

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva deve anunciar hoje os 
primeiros nomes confirmados para seu ministério. Aparentemen-
te, não haverá grandes surpresas em pastas estratégicas para a es-
tabilidade política de seu governo. Fernando Haddad na Fazenda; 
José Múcio Monteiro na Defesa; e o governador baiano Rui Cos-
ta na Casa Civil seriam os três anunciados hoje, mas outros no-
mes estão sendo ventilados; Flávio Dino na Justiça; o embaixador 
Mauro Vieira na Chancelaria; Márcio França na Ciência e Tecno-
logia; Simone Tebet na Cidadania.

Calejado em coberturas políticas, não gosto de especular com 
nomeações e demissões de ministros, ainda mais sendo o presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da Silva. Certa vez, antecipei a queda 
do então ministro da Defesa, Valdir Pires. Minha fonte era o então 
assessor de imprensa de Lula, o competentíssimo jornalista e pro-
fessor Andre Singer. Lula leu a notícia, ficou com pena do minis-
tro e bravo por causa do vazamento. Decidiu manter o ministro 
na audiência em que seria demitido. O “furo” virou “barriga”, que 
no jargão jornalístico é o equivalente a uma “fake news” involun-
tária. Durante a gestão de Pires, houve uma greve de controlado-
res de voo e os acidentes com os voos Gol 1907, em setembro de 
2006, e TAM 3054, em julho de 2007. A demissão do ministro ocor-
reu de fato, no final de julho. Nelson Jobim, ex-ministro do STF, 
assumiu o lugar de Pires. Cada dia com a sua agonia.

Ontem, o provável ministro da Fazenda, Fernando Haddad, teve 
uma “excelente” conversa com o ministro da Economia, Paulo Gue-
des, o “Posto Ipiranga” de Jair Bolsonaro. Haddad é reconhecidamente 
um homem de diálogo; vem se movimentando com cada vez mais de-
senvoltura como futuro ministro da Fazenda. Sua indicação, caso se-
ja confirmada, sinaliza que o presidente Lula, ao não fazer uma esco-
lha entre os economistas que se digladiam em relação à política fiscal, 
vai arbitrar a polêmica entre fiscalistas e expansionistas com um olho 
no Congresso e o outro nas pesquisas de opinião sobre seu governo.

A situação da economia é preocupante. O cenário externo é de 
retração, por causa da guerra da Ucrânia e da estratégia de epi-
demia de covid-19 zero. O rompimento do chamado teto de gas-
tos excitou a especulação na Bovespa, e cenários são pessimistas 
quanto à inflação. O Banco Central (BC), agora independente, não 
dá sinais de que vai reduzir a taxa de juros. A aprovação da PEC 
da Transição mostrou que a prioridade de Lula neste momento é 
garantir a governabilidade e a popularidade. O problema é que as 
escolhas difíceis terão de ser feitas mais cedo ou mais tarde. Had-
dad é um ministro com cara de candidato a sucessor de Lula, po-
rém, ao mesmo tempo, descartável.

Congresso

Tão importante quanto a economia, para a governabilidade, 
é a relação com o Congresso. Cotado para a Casa Civil, Rui Costa 
tem larga experiência de relação com o Congresso, devido à his-
tórica parceria com o senador Jaques Wagner (PT-BA), que suce-
deu no governo da Bahia. O resultado da votação da PEC da Tran-
sição mostrou que o Senado está dominado, Lula obteve apoio de 
64 dos 81 senadores na votação da emenda. Ma non tropo! A com-
posição da Casa sofrerá mudanças com os novos eleitos, alguns 
dois quais bolsonaristas do primeiro time, como Damares Alves 
(Republicanos-DF) e Marcos Pontes (PL-SP). Há ainda o vice-pre-
sidente Hamilton Mourão (Republicanos-RS) e o ex-juiz Sergio 
Moro (União Brasil), desafetos de Lula. O escore da eleição foi 14 
a 8 para Bolsonaro, em termos de aliados eleitos. Por isso, muitos 
ministeriáveis permanecerão no Senado, entre os quais Wagner.

Na Câmara, a batalha da PEC tem data marcada: terça e quarta-
feira próximas. Embora alguns deputados da oposição ao novo go-
verno digam que vão votar contra a nova PEC da Transição (32/22), 
o deputado Ênio Verri (PT-PR), líder do PT na Comissão Mista de Or-
çamento, acredita que a proposta terá mais de 350 votos no plenário 
da Casa. São necessários 308 votos em dois turnos de votação. A pro-
posta é polêmica porque amplia o teto de gatos em R$ 145 bilhões 
no Orçamento da União de 2023 e ainda despesas do Orçamento de 
2022 no montante de R$ 23 bilhões, o que resolveria as dificuldades 
que o atual governo vem tendo para pagar as contas de final de ano.  

No curto prazo, a PEC ajuda a governabilidade e, ao mesmo 
tempo, evita a corrosão da popularidade de Lula, pois garante 
R$ 70 bilhões para elevar o Auxílio Brasil (que deve voltar a se cha-
mar Bolsa Família) para R$ 600 com mais R$ 150 por filho menor 
de 6 anos. Os outros R$ 75 bilhões poderão ser usados para am-
pliar despesas em 2023, por meio de emendas do relator-geral e 
das comissões permanentes da Câmara e do Senado. Não creio 
que esteja tudo resolvido, na negociação na Câmara é mais com-
plicada, exige um corpo a corpo com os deputados.  

José Múcio Monteiro é o homem encarregado de reconstruir 
as pontes de Lula com as Forças Armadas, que foram dinamitadas 
por Bolsonaro. Os novos comandantes militares já estão escolhi-
dos: general Júlio César de Arruda, atual chefe do Departamento 
de Engenharia e Construção, no Exército; almirante de esquadra 
Marcos Sampaio Olsen, atual comandante de Operações Navais 
da Marinha, na Marinha; tenente-brigadeiro do ar Marcelo Ka-
nitz Damasceno, atual chefe do Estado-Maior da Aeronáutica, na 
Aeronáutica; almirante de esquadra Renato Rodrigues de Aguiar 
Freire, atual chefe do Estado-Maior da Marinha, no comando do 
Estado-Maior das Forças Armadas. O critério de escolha foi o da 
antiguidade. A prioridade é manter a hierarquia e a disciplina, 
diante da bagunça instalada à porta dos quartéis.      

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
onsiderada a pasta mais 
complicada para o novo 
governo do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), o Ministério da Defe-
sa contará com um aliado de ab-
soluta confiança do futuro chefe 
do Executivo e com bom trânsi-
to nas Forças Armadas. 

A escolha de José Múcio Mon-
teiro para ministro foi a solução 
encontrada por Lula para enfren-
tar, com delicadeza e habilidade 
política, a reação dos militares a 
mais um governo petista. 

As dificuldades de interlocu-
ção com os militares foram ex-
postas logo no começo dos tra-
balhos do governo de transição e 
foram reveladas pelo Correio três 
semanas atrás. O grupo temático 
da Defesa foi o único, no organo-
grama original do gabinete provi-
sório, que não teve nomes indi-
cados. Lula delegou a Monteiro a 
tarefa de organizar diretamente a 
transição no segmento fardado.

O ex-presidente do TCU foi 

um dos defensores do critério 
de antiguidade para escolha dos 
comandantes das Forças Arma-
das. Ele passou as últimas duas 
semanas conversando com mili-
tares de alta patente para arrefe-
cer a resistência fardada ao pre-
sidente eleito e negociar estraté-
gias para lidar com os movimen-
tos golpistas que mantêm acam-
pamentos na porta de quartéis 
em várias cidades do país. 

Deputado federal por cinco 
mandatos, José Múcio Monteiro é 
considerado um dos mais hábeis 
articuladores políticos de Brasília e, 
quando presidiu a Corte de Contas, 
ajudou a aprovar os projetos de in-
teresse das Forças Armadas.

“José Múcio Monteiro é um 
bom nome, não é aventureiro, 
tem um ótimo trânsito entre os 
militares e conhece bem as fun-
ções das Forças Armadas por 
causa do trabalho que desem-
penhou no TCU”, disse um mi-
litar de alta patente ouvido pe-
la reportagem.

O anúncio formal de Montei-
ro à frente da Defesa, hoje, virá 

acompanhado da divulgação dos 
futuros comandantes das três For-
ças. Para o comando do Exército 
irá o general Júlio César de Arruda, 
atual chefe do Departamento de 
Engenharia e Construção. De per-
fil moderado, ele liderou o Coman-
do Militar do Leste (que abrange as 
unidades do Exército no Rio de Ja-
neiro, em Minas Gerais e no Espíri-
to Santo) e a Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman).

Segundo mais antigo

Na Marinha, deve ser nomea-
do o almirante de esquadra Mar-
cos Sampaio Olsen, que, atual-
mente, ocupa o cargo de coman-
dante de Operações Navais da 
Marinha. Ele é o segundo mais 
antigo da corporação, mas será 
nomeado porque o oficial mais 
velho, o almirante de esquadra 
Renato Rodrigues de Aguiar Frei-
re, atual chefe do Estado-Maior 
da Armada, assumirá o posto de 
comandante do Estado-Maior 
Conjunto das Forças Armadas.

A Força Aérea Brasileira 

(FAB) será conduzida pelo te-
nente-brigadeiro do ar Marcelo 
Kanitz Damasceno, atual che-
fe do Estado-Maior da Aero-
náutica. Como o Correio infor-
mou em primeira mão, há duas 
semanas, Damasceno mantém 
uma relação de muito respei-
to com o vice-presidente eleito 
Geraldo Alckmin. 

Em abril de 2015, quando 
ocupava o cargo de governador 
de São Paulo, o político do PSB 
perdeu o filho caçula, Thomaz 
Rodrigues Alckmin, de 31 anos, 
em um acidente de helicópte-
ro na Grande São Paulo. O co-
mandante do 4º Comar, na épo-
ca, era o então major brigadeiro 
do ar Marcelo Kanitz Damasce-
no, que prestou apoio ao gestor 
paulista na apuração das causas 
do acidente. “Ele foi muito soli-
dário com a família do governa-
dor Alckmin”, confidenciou à re-
portagem um colega de farda do 
futuro comandante da FAB. “Da-
masceno é um excelente nome 
perante a tropa e tem perfil con-
ciliador”, atestou o militar.

NOVO GOVERNO

 » VINICIUS DORIA

Marcos Corrêa/PR

Missão de comandantes 
é pacificar a caserna

Critério de antiguidade foi usado pelo presidente eleito Lula para a escolha dos 
integrantes da alta cúpula das Forças Armadas, a serem anunciados hoje

O general Júlio César de Arruda atuou como comandante da 
Academia Militar das Agulhas Negras (Aman) e como chefe do 
Comando Militar do Leste. É conhecido pelo perfil conciliador

O almirante de esquadra Marcos Sampaio Olsen assumiu o 
cargo de comandante de Operações Navais em dezembro de 
2021. Ele ingressou na Marinha do Brasil (MB) em 1979

Reprodução/Marinha do Brasil

O brigadeiro Marcelo Damasceno é chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica. É formado em administração de empresas e tem  
cursos nas áreas de política e estratégia espacial

Em dezembro de 2021, o almirante Aguiar Freire assumiu o cargo 
de chefe do Estado-Maior da Armada (Cema) e permanece desde 
então. Ele foi declarado Guarda-Marinha em 1981

Câmara de Araçatuba Flickr/Divulgação

Tem um futuro melhor bem à nossa frente.

Beatriz Marinho
Ganhou uma ajuda na
educação dos filhos com

o Cartão Material Escolar.

Com o Cartão Material
Escolar, a Beatriz garantiu
até as mochilas para seus
filhos estudarem. E, hoje,

pode olhar pra frente e ver o
futuro do DF ainda melhor.
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Escalação para reduzir pressão
Os ministros a serem anunciados hoje são aqueles 

considerados imprescindíveis para deflagrar a transição 
em suas respectivas pastas o mais rápido possível. 
Defesa, para acalmar militares; Justiça e Segurança 
Pública, onde está a Polícia Federal e a Rodoviária 
Federal; Casa Civil, de onde saem leis e decretos; e 
Fazenda, onde é preciso montar a equipe que demonstre 
lastro ao fiscal com um olhar social.

Foi demais...
Muitos deputados deram um pulo quando 

perceberam que a PEC da Transição permitirá 
a abertura para operações financeiras, junto a 
organismos internacionais, fora do teto. Como se 
trata de uma emenda constitucional, alguns técnicos 
entendem, e já avisaram aos parlamentares, que o 
futuro governo poderá captar esses empréstimos sem 
aval do Parlamento.

...para precisar menos
Esse “pequeno detalhe” da PEC levou muitos na 

Câmara à desconfiança de que a ideia do texto é 
fazer com que o futuro governo possa prescindir 
do Parlamento para tocar suas obras e programas 
sociais. Assim, pode até aprovar, mas vai ser difícil 
manter o texto intacto.

A PEC não é um cheque em branco. 
É um cheque especial sem limite. O 
Senado optou pelo liberou geral”
Danilo Forte, deputado (União Brasil-CE)

E o Geraldo, hein?
Na entrevista à Globonews, o vice-presidente Geraldo 

Alckmin deu um recado direto à presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann. Perguntado sobre a vontade dos partidos de 
ocupar espaços no primeiro escalão, especialmente o 
PT, ele lembrou os tempos da pressão do PTB de Getúlio 
Vargas pelos ministérios e saiu-se com esta: “Getúlio 
dizia: vocês já têm a Presidência da República”.

Lealdade se paga 
com lealdade

Além do jogo do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva dedica esses dias a tentar 
acalmar os ânimos na Câmara. É 
que, desde que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) adiou o julgamento das 
emendas de relator — vulgo Orçamento 
Secreto —, os aliados de Arthur Lira 
(PP-AL) passaram a desconfiar de que o 
presidente eleito atua para tirar fôlego 
da reeleição do deputado, embora 
publicamente e reservadamente diga que 
o PT apoiará a recondução. Neste sentido, 
ainda que haja um sentimento de que é 

preciso dar lastro a Lula, nada caminhará 
a contento se a turma de Lira não sentir 
lealdade no trato político.

Se o petista quiser apoio, é bom juntar 
as declarações à prática. Lira, da sua 
parte, está disposto a ajudar a aprovar 
a proposta de emenda constitucional, 
mas desde que se sinta apoiado pelo 
futuro governo. Até aqui, o governo 
não tem os 308 votos para aprovar a 
PEC e dificilmente obterá esses votos 
na Câmara se não obtiver o apoio do 
presidente da Casa.

CURTIDAS

Uma homenagem a Eduardo 
Campos/ Com o PT pressionando pelo 
Ministério das Cidades, que cuidará do 
Minha Casa Minha Vida, o presidente 
eleito acenou com a acomodação do 
ex-governador Márcio França (PSB) 
no Ministério da Ciência e Tecnologia. 
Foi a pasta que o ex-governador de 
Pernambuco Eduardo Campos (foto) 
ocupou no antigo governo Lula.

Não conte com eles/ O deputado 
Sanderson (PL-RS) avisou ao partido 
que votará contra a PEC da Transição, 
ainda que o valor seja reduzido. Aliás, 
outros bolsonaristas pretendem seguir 
pelo mesmo caminho.

“Sessão do avião”/ É assim que 
muitos apelidaram as sessões da 
Câmara das quintas-feiras, quando a 
maioria dos deputados passa por ali “à 
paisana”, sem terno, registra a presença 
e sai correndo para não perder o voo. 
Ontem, véspera do jogo do Brasil 
contra a Croácia, não foi diferente.

Enquanto isso, no intervalo.../ 
Estava tão tranquilo que o deputado 
Paulo Abi-Ackel (PSDB-MG) pediu à 
mulher, Janaína, que levasse os filhos, 
Paulo e Sofia, para o Plenário. As 
crianças até discursaram na tribuna, 
antes da reabertura da sessão no 
início da tarde.

NOVO GOVERNO / 

Vitória após muita articulação

Aprovação da PEC da Transição por um número de votos muito maior do que o necessário disfarça 
o esforço que foi feito pelo governo eleito. Expectativa é de que, na próxima legislatura, a dificuldade aumente ainda mais

A 
base do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva 
superou o primeiro de-
safio da articulação no 

Congresso antes mesmo da pos-
se. A PEC da Transição passou 
pela Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) e pe-
lo Plenário, na quarta-feira, com 
alterações consideradas aceitá-
veis pelo futuro governo. As ne-
gociações correram relativamen-
te bem durante a semana, com 
poucos impasses, e foi destrava-
da pela presença do petista em 
Brasília. Após a posse, porém, o 
Executivo pode ter mais dificul-
dade em dialogar com um Con-
gresso mais hostil do que o atual.

O texto enfrentou maior resis-
tência na CCJ do que no Plenário. 
Para aprovar a matéria, o senador 
Jaques Wagner (PT-BA), que lide-
rou as tratativas na Casa, acatou 
a proposta feita pelo colega Orio-
visto Guimarães (Podemos-PR) 
que reduziu o aumento do teto 
de gastos de R$ 175 bilhões para 
R$ 145 bilhões. Sem isso, a trami-
tação da emenda constitucional 
poderia ter sido barrada pelo re-
querimento de audiência públi-
ca protocolado pelo líder do PL 
no Senado, Carlos Portinho (RJ), 
rejeitado pelos parlamentares.

A aprovação do texto — foram 
64 votos a favor, 15 a mais do que 
o necessário — dá a ideia de tudo 
ter ocorrido de forma tranquila e 
disfarça a ginástica que o gover-
no eleito teve de fazer, obrigan-
do Lula a entrar em campo. Uma 
única emenda, também propos-
ta por Oriovisto, foi rejeitada — 
pretendia reduzir o estouro do 
teto ainda mais, para R$ 100 bi-
lhões. A superação das resistên-
cias pode ser medida com a vo-
tação favorável à PEC de três 

parlamentares do PL — parti-
do do presidente Jair Bolsonaro 
(PL): Eduardo Gomes (TO), Wel-
lington Fagundes (MT) e Zequi-
nha Marinho (PA).

“O maior mérito dessa PEC é 
que a solução está sendo políti-
ca. Quase todos os partidos par-
ticiparam da aprovação. Quere-
mos recuperar uma visão mais 
institucional do processo políti-
co, diminuir as tensões entre os 
poderes”, comentou, ontem, Fer-
nando Haddad, cotado para as-
sumir o ministério da Fazenda no 
novo governo.

No Senado, apenas o PL e o 
PP orientaram contra a medida 
— PT, PSD, MDB, União Brasil, 

PDT, PTB, Pros, Cidadania, Re-
publicanos e Rede orientaram a 
favor, enquanto Podemos e PS-
DB liberaram as bancadas. A ba-
se do governo Bolsonaro ressalta 
que não é contra o aumento do 
teto de gastos e que quer apenas 
limitar o estouro a R$ 52 milhões 
— que paga somente os R$ 600 
do Auxílio Brasil. Os parlamen-
tares, porém, reclamam que não 
foram ouvidos na negociação an-
tes do texto inicial e que pegaram 
o “prato feito”.

Horizonte

A capacidade de negociação 
demonstrada com a aprovação 

da PEC tende perder força em 
2023. Com renovação de 1/3 da 
Casa a partir de fevereiro, 20 dos 
27 senadores que entram foram 
eleitos com o apoio de Bolsona-
ro — como Damares Alves (Re-
publicanos-DF) e Tereza Cristina 
(PP-MS), ex-ministras de Bolso-
naro. Além disso, o PL terá ainda 
a maior bancada na Casa.

“Vinte senadores com com-
promisso e responsabilidade, 
aliados do presidente Bolsona-
ro. E, aqui na Câmara, 44% de 
renovação. Não será fácil para 
o PT, ele sozinho vai se embo-
lar”, alertou ontem o deputado 
federal Luiz Lima (PL-RJ), vice
-líder da sigla.

Wagner foi o principal interlocutor do governo eleito e disputou um cabo de guerra para fechar o texto da PEC

Edilson Rodrigues/Agência Senado

 » VICTOR CORREIA

O grupo técnico (GT) de Di-
reitos Humanos do gabinete de 
transição trouxe ontem à tona a 
suspeita sobre dois contratos em 
execução dentro do Ministério da 
Mulher, Família e Direitos Huma-
nos (MDH) — que até 31 de mar-
ço deste ano era comandado pe-
la hoje senadora eleita Damares 
Alves (Republicanos-DF). Ambos 
possuem valores milionários e, 
juntos, somam R$ 172 milhões. 
Um dos acordos é para o forneci-
mento de bebedouros, o outro é 
para o aluguel de um guindaste.

O GT enviou duas represen-
tações ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) para investigar os 
contratos. “O governo tem obri-
gação moral de justificá-los. Ofi-
ciamos ao TCU para que verificas-
sem o que aconteceu”, explicou 
o deputado estadual Emídio de 
Souza (PT-SP), relator do comitê.

De acordo com o GT, somen-
te o aluguel do guindaste custa-
va R$ 6 milhões mensais. A mé-
dia de um contrato de locação 
para esse tipo de equipamento, 
de acordo com o site de constru-
ção Habitíssimo, é de R$ 148 mil 
e inclui o custo de uma equipe 
de operação. Sobre os bebedou-
ros, segundo a deputada federal 
Maria do Rosário (PT-RS), coor-
denadora do grupo, há a infor-
mação de que a empresa forne-
cedora é do Gama (DF) e o con-
trato tem inconsistências.

Em nota, o MDH afirma que 
os valores registrados para a 

compra de bebedouros e o alu-
guel do guindaste estão errados 
por um problema no sistema de 
contas. “Ocorreu um erro no sis-
tema ComprasNet, que replicou 
repetidas vezes as planilhas de 
contratação de mesmo objeto”, 
salienta, acrescentando que tu-
do foi corrigido.

A respeito dos bebedouros, a 
pasta assegura que seriam R$ 139 
mil para a aquisição de 229 unida-
des para os conselhos tutelares. 
Em relação ao guindaste, o MDH 
diz que houve erro de preenchi-
mento da planilha de prestação 
de contas — o gasto se referiria 
ao aluguel de uma das reparti-
ções do ministério, no Setor Co-
mercial Sul.

“Fundo do poço”

Já o coordenador do GT de 
Ciência e Tecnologia, o ex-mi-
nistro Sérgio Rezende, afirmou, 
também ontem, que a área está 
“no fundo do poço” e passa pela 
maior crise dos últimos 24 anos. 
Ele apontou como um dos prin-
cipais fatores para a situação de 
penúria a “redução drástica” dos 
recursos discricionários do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia.

O setorial de Ciência e Tecno-
logia chamou a atenção, ainda, 
para a redução no valor execu-
tado do Fundo Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (FDNCT). Segundo Re-
zende, em 2010 os recursos che-
garam a R$ 5,5 bilhões, mas o 
valor executado em 2021 foi de 
apenas R$ 1 bilhão.

Acordo suspeito para 
bebedouro e guindaste
 » INGRID SOARES
 » TAINÁ ANDRADE
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O Correio Braziliense reunirá grandes especialistas
para abordar as novidades e transformações que
irão atingir o Brasil em 2023. Em formato de
painéis de discussão, o encontro contará com
convidados estratégicos, entre autoridades e
representantes da equipe de transição do governo,
empresariado, especialistas e formadores de
opinião ligados ao tema.

15 DE DEZEMBRO 14HÀS 19H
TRANSMISSÃOAOVIVO

nas redes sociais e no site
correiobraziliense.com.br

01

02

03

04 A saúde como fonte de sustentabilidade da nação.

PAINEL

PAINEL

PAINEL

PAINEL

Zeina Latif
Economista

Jorge Abarche
Vice-presidente do Banco de

Desenvolvimento da

América Latina (CAF)

Tony Volpon
Estrategista da

Wealth High Governance

Henrique Meirelles
Ex-ministro da Fazenda

Cláudia Costin
Diretora do Centro de

Políticas Educacionais

da FGV

Marcos Lisboa
Economista e presidente

do Insper

Celso Niskier
Presidente da Associação

Brasileira de Mantenedoras

de Ensino Superior (Ambes)

Rafael Lucchesi
Diretor de Educação e

Tecnologia da CNI e

diretor-geral do Senai

Paulo Rebello
Presidente da Agência

Nacional de Saúde

Suplementar (ANS)

Humberto Costa
Ex-ministro da Saúde

Marlene Oliveira
Presidente do Instituto

Lado a Lado pela Vida

Igor Calvet
Presidente da ABDI

Gabriel Leal de Barros
Economista-chefe

da Ryo Asset

José Roberto Afonso
Doutor em economia

Juliana Damasceno
Economista da Tendências

Consultoria

Moderação:
Abertura: Encerramento:

Michel Temer
Ex-presidente da República

Armínio Fraga
Ex-presidente do Bacen

Vicente Nunes
Correspondente do

Correio Braziliense em Portugal

Apoio: Realização:

Credibilidade para o crescimento

Denise Rothenburg
Colunista de Política do Correio Braziliense
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EDUCAÇÃO /

MEC: R$ 460 milhões são 
liberados. Mas é pouco

Após pressão dos dirigentes da rede pública federal, e até mesmo de um pedido de explicação de Dias Toffoli 
para a retenção de recursos, ministro anuncia desbloqueio de parte do orçamento da pasta, que cobrirá apenas algumas despesas

O 
Ministério da Educação 
(MEC) obteve, ontem, a 
liberação de R$ 460 mi-
lhões junto ao Ministério 

da Economia, que servirão pa-
ra pagar, entre outras despesas, 
bolsas de estudantes e de pes-
quisadores com trabalhos junto 
à Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes). Esse valor, porém, 
está longe de ser suficiente para 
saldar as dívidas contraídas pela 
pasta e pelas instituições federais 
de ensino — trata-se de 1/3 da-
quilo que está retido, de um total 
de R$ 1,36 bilhão.

A verba foi liberada depois de 
muita pressão e insatisfação dos 
dirigentes de universidades fede-
rais, além dos gestores de entida-
des ligadas à pesquisa e aos es-
tudantes. Todos deixaram claro 
que sem os recursos seria impos-
sível pagar despesas básicas das 
instituições — como água, luz e 
funcionários terceirizados —, sem 
contar a interrupção de progra-
mas do MEC, a exemplo da dis-
tribuição de livros didáticos pa-
ra o ensino básico. Além disso, a 
supressão de recursos repercutiu 
negativamente na imprensa e nas 
redes sociais.

“Informo que, em articulação 
com órgãos do governo federal, 
Ministério da Economia e Casa 
Civil, garantimos a liberação fi-
nanceira de R$ 460 milhões pa-
ra despesas discricionárias da 
Educação”, publicou o ministro 
da pasta, Victor Godoy, nas re-
des sociais. Ele disse, ainda, que 

 » LUANA PATRIOLINO
 » TAINÁ ANDRADE

Estudantes da UnB foram para a frente do ministério protestar contra a penúria imposta às universidades federais pelo corte orçamentário

Estadão Conteúdo

» JÉSSICA ANDRADE

A vereadora Carla Ayres (PT) foi 
assediada sexualmente pelo tam-
bém vereador Marquinhos da Sil-
va (PSC), na sessão da Câmara Mu-
nicipal de Florianópolis de quarta-
feira. O parlamentar foi flagrado 
pelas câmeras que transmitiam o 
debate no Plenário puxando a co-
lega e tentando beijá-la. Ao perce-
ber, ela tenta se desvencilhar e, na 
sequência, ele retorna rindo ao lu-
gar em que estava sentado.

Segundo Carla, a sessão dis-
cutia um projeto de lei, quan-
do foi abordada pelo vereador. 
Nas imagens, é possível ver o 
momento em que Marquinhos 

a puxa pelo braço, a abraça por 
trás e a beija à força. “No dia em 
que aprovamos a Procuradoria 
da Mulher na Câmara Munici-
pal de Florianópolis, mais uma 
cena de assédio que precisa-
mos lutar para que não ocorra 
nas ruas e nos parlamentos do 
nosso país. Não é brincadeira 
se só um riu”, publicou Carla 
nas redes sociais.

Em nota, Marquinhos admi-
tiu ter agido de forma “inconve-
niente” e pediu desculpas, mas 
se disse “triste” pela acusação de 
assédio. “Reconheço meu erro 
em abordar a vereadora de ma-
neira inconveniente, sem a sua 
autorização, e diante disso peço 

minhas sinceras desculpas a ela e 
a todas as mulheres que se senti-
ram ofendidas pelo meu ato. Res-
salto que, em nenhum momento, 
agi de maneira mal-intenciona-
da. Porém, fui infeliz em invadir 
o seu espaço. Levarei essa atitu-
de equivocada como um apren-
dizado, compreendendo essa si-
tuação e repudiando toda forma 
de assédio”, justificou.

Ao Correio, o Partido Social 
Cristão (PSC), a qual o verea-
dor Marquinhos é filiado, dis-
se que defende o respeito in-
condicional às mulheres e não 
compactua com nenhuma ati-
tude de seus filiados que possa 
constranger ou colocar em risco 

a integridade física e emocional 
das mulheres. “O partido acom-
panhará as investigações sobre 
o caso e vai orientar o diretório 
estadual a abrir sindicância para 
apurar os fatos”, disse a legenda, 
por meio de nota.

Trata-se de mais um episódio 
em que um parlamentar assedia 
sexualmente uma colega de Le-
gislativo. Em 16 de dezembro de 
2020, o deputado estadual Fer-
nando Cury (União Brasil) apal-
pou os seios da também deputa-
da Isa Pena (PCdoB) durante uma 
sessão da Assembleia Legislativa 
de São Paulo. Ele responde a pro-
cesso na Justiça por importuna-
ção sexual. (Com LP)

Vereador agarra e tenta beijar colega em SC

VIOLÊNCIA

Carla sobre o gesto de Marquinhos:”Não é brincadeira se só um riu”

Divulgação/Redes sociais

O vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB) foi ao Se-
nado, ontem, para receber o 
relatório elaborado pela Sub-
comissão Temporária de Edu-
cação sobre a pandemia de co-
vid-19. O documento traz um 
diagnóstico dos impactos no 
setor e traz 30 recomendações 
para reduzir as consequências 
da crise sanitária na educação.

Uma das principais recomen-
dações é para que o governo re-
componha os orçamentos da 
educação básica e do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae), em 2023, a fim de rever-
ter o impacto da pandemia sobre 
a aprendizagem. O texto sugere a 

aplicação de mais verbas na im-
plantação de escolas de educa-
ção infantil e na infraestrutura 
da educação básica.

Além das orientações, o cole-
giado se comprometeu a acom-
panhar as medidas que forem 
aplicadas. O texto prevê que, ao 
fim de cada semestre de 2023, 
os futuros gestores dos ministé-
rios da Educação e da Economia 
prestem informações à CE sobre 
as providências adotadas.

“Tivemos uma grande perda 
durante a pandemia. Dois anos, 
muitas escolas fechadas duran-
te um período longo, com difi-
culdades de conectividade em 
muitas regiões”, reconheceu 
Alckmin. “O diagnóstico traz 
propostas muito efetivas para a 

recuperação dos nossos alunos, 
muito focadas na educação bá-
sica”, salientou.

Impactos

O relatório do Senado apon-
ta, ainda, as dificuldades enfren-
tadas por profissionais da edu-
cação com o ensino remoto du-
rante a pandemia. Menciona as-
pectos como desmotivação pro-
fissional, problemas emocionais 
das equipes, falta de equipamen-
tos, de infraestrutura e de cone-
xão adequada à internet, além de 
exclusão e evasão escolar.

O senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), relator do Orçamen-
to da União para 2023, aprovei-
tou para destacar que a PEC da 

Transição — aprovada na noite 
de quarta-feira no Senado, e que 
começa a tramitar na Câmara 
dos Deputados a partir da próxi-
ma semana — contempla recur-
so para a educação, apesar de o 
principal objetivo ser a manuten-
ção do Auxílio Brasil em R$ 600 
e o pagamento de mais R$ 150 a 
cada criança de seis anos nas fa-
mílias de menor renda.

“A PEC que aprovamos tem 
vários objetivos, mas como não 
poderia deixar de ser talvez o 
maior de todos seja a recomposi-
ção do Orçamento. Em primeiro 
lugar, da saúde, da educação e de 
várias áreas que são importantes. 
A aprovação trará recursos para 
a saúde e educação funcionarem 
adequadamente”, observou.

Senado pede atenção ao ensino básico
 » TAÍSA MEDEIROS

Em articulação com órgãos do governo 
federal, Ministério da Economia e Casa 
Civil, garantimos a liberação financeira 
de R$ 460 milhões para despesas 
discricionárias da Educação”

Victor Godoy, ministro da Educação

desse valor “já foram viabilizados 
R$ 300 milhões para o repasse de 
recursos às entidades do MEC, 
destacando-se o pagamento de 
100% da bolsa assistência estu-
dantil, bolsas PET, bolsa perma-
nência Prouni, entre outros”.

O valor desbloqueado será 
usado para quitar as despesas 
de dezembro de 100 mil ajudas 
de custo de pesquisadores vin-
culados aos seguintes progra-
mas: Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência 

(Pibid), Residência Pedagógica, 
Programa Nacional de Formação 
de Professores da Educação Bási-
ca (Parfor), Proeb e Universidade 
Aberta do Brasil (UAB). Sobre as 
bolsas da Capes, Godoy disse o 
pagamento está garantido e sairá 
até a próxima terça-feira.

Insuficiente

“Continuamos empenhados 
para conseguir os outros R$ 150 
milhões para honrar com todas as 

bolsas da pós-graduação — mes-
trado, doutorado e pós-doutora-
do”, destacou Cláudia Queda de 
Toledo, presidente do Capes, dei-
xando claro que os recursos são 
insuficientes para saldar a dívida. 

Para o Programa Nacional de 
Assistência Estudantil (PNAES), 
foram disponibilizados R$ 70 
milhões. Essa quantia é destina-
da à moradia estudantil, alimen-
tação, transporte, saúde, inclu-
são digital, cultura, esporte, cre-
che e apoio pedagógico. A Asso-
ciação Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de En-
sino Superior (Andifes) tinha so-
licitado ao MEC prioridade pa-
ra os estudantes em vulnerabi-
lidade social.

A liberação do dinheiro para o 
MEC vem, também, depois que o 
ministro Dias Toffoli, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), na 
noite de quarta-feira, deu ao mi-
nistério 72 horas para que expli-
que a supressão dos recursos pa-
ra a educação. A decisão atendeu 
ao pedido da Associação Nacio-
nal de Pós-Graduandos (ANPG), 
da União Nacional dos Estudan-
tes (UNE) e da União Brasileira 
dos Estudantes (Ubes).

Em protesto à supressão de 
recursos, estudantes da Univer-
sidade Brasília (UnB) foram, on-
tem, para a frente do MEC pro-
testar contra aquilo que classifi-
caram como “sucateamento da 
educação pública”. Os manifes-
tantes levaram cartazes com di-
zeres com frases como “Em de-
fesa da universidade pública”, “A 
crise na educação não é uma cri-
se, é um projeto” e “Menos ar-
mas, mais educação”.

Alckmin e Pacheco na entrega do relatório para recomposição da educação

Pedro Gontijio/Agência Senado
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Euro

R$ 5,505

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,216
(+ 0,2%)

2/dezembro 5,215

5/dezembro 5,283

6/dezembro 5,270

7/dezembro 5,206

Ao ano

CDI

13,65%0,55%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,67%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/12 6/12 7/15 8/15

109.401

107.249

SETOR ELÉTRICO

Transição vê rombo e 
impacto na conta de luz

Grupo de Trabalho de Minas e Energia da equipe de Lula afirma que o atual governo deixa dívidas de R$ 500 bilhões na 
área. Segundo os técnicos, “herança” deverá ser paga pelo consumidor na forma de acréscimos futuros nas tarifas 

O 
governo de Jair Bolsona-
ro (PL) deixará uma fatu-
ra de R$ 500 bilhões na 
área de energia elétrica, 

que poderá ser paga pelos consu-
midores nos próximos anos nas 
contas de luz, segundo balan-
ço divulgado ontem pelo Grupo 
Técnico (GT) de Minas e Energia 
do gabinete de transição. Segun-
do o coordenador do GT, Maurí-
cio Tolmasquim, o diagnóstico 
para a área é “assustador”. 

O “rombo” no setor, de acor-
do com o documento, é resultado 
de decisões tomadas pela atual 
administração para tentar con-
tornar a crise hídrica vivida pelo 
país em 2021 e atenuar as tarifas 
durante o período da pandemia 
da covid-19. O maior custo, po-
rém, veio das negociações feitas 
com o Congresso para obter au-
torização para privatizar a Ele-
trobras (veja quadro). No diag-
nóstico feito pelo grupo, a dívi-
da será paga pelo consumidor 
final, em adicionais nas faturas 
de energia dos próximos anos. 

“O custo atinge quase R$ 500 
bilhões se trouxermos tudo para 
hoje em termos nominais”, ava-
liou Tolmasquim, que é ex-pre-
sidente da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE) e ocupou inte-
rinamente o cargo de ministro de  
Minas e Energia, em 2005, no pri-
meiro governo Lula. O GT não es-
timou o acréscimo que as contas 
de luz poderão sofrer. 

Resposta

Após a divulgação do relató-
rio, o ministro de Minas e Ener-
gia, Adolfo Sachsida, postou uma 
resposta no Twitter:  “A equipe de 
transição falou de ‘herança maldi-
ta’ no Ministério de Minas e Ener-
gia. Vamos esclarecer: as medi-
das do PT, lideradas pela ex-pre-
sidente Dilma, quase quebraram 

o setor de energia. A maior heran-
ça maldita do setor foi gerada pe-
lo próprio PT. Espero que tenham 
aprendido”, escreveu.

Na dívida estimada pelo gru-
po, está o empréstimo de R$ 23 
bilhões, a “conta covid”, feito na 
pandemia para cobrir o prejuízo 
das distribuidoras com inadim-
plência e queda do faturamento. 
Os cálculos consideram, ainda, 
que o governo aboliu por razões 
eleitorais, em abril deste ano, a 
bandeira de escassez hídrica, um 
encargo de R$ 14,20 por 100 kWh 
consumidos cobrado nas faturas 
de energia. A decisão foi tomada 
antes da hora, segundo o GT, e le-
vou o governo a recorrer a um se-
gundo empréstimo de R$ 6,5 bi-
lhões para socorrer o setor.

Em outubro do ano passado, 
o governo assinou contratos de 
R$ 39 bilhões para a construção 
emergencial de usinas termelé-
tricas, eólicas e solares para ga-
rantir o fornecimento de ener-
gia. Entretanto, muitas não fica-
ram prontas dentro do prazo, o 
que levou o Tribunal de Contas 
da União (TCU) a recomendar, 
na última quarta-feira, a revisão 
dos contratos. Para Nelson Hub-
ner, coordenador do subgrupo 
de energia da equipe de transi-
ção, a rescisão desses contratos 
deve ser a primeira medida para 
diminuir o valor da dívida. 

Além disso, as emendas do 
Congresso Nacional ao projeto 
de privatização da Eletrobras, 
tornaram obrigatória a contra-
tação de usinas termelétricas em 
regiões remotas, nas quais não 
existe estrutura de fornecimen-
to de gás natural, e de pequenas 
centrais hidrelétricas (PCHs). 

“Foi uma irracionalidade”, cri-
ticou Tolmasquim. Segundo ele, 
a decisão de rever a privatiza-
ção a Eletrobras caberá ao futu-
ro ministro de Minas e Energia e 
ao presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva.

 » TAINÁ ANDRADE

Maurício Tolmasquim (sem máscara) divulga as conclusões do relatório feito pelos técnicos da transição: diagnóstico “assustador”

 José Cruzr/Agência Brasil

Contas a pagar

Dívidas deixadas pelo atual 
governo no setor elétrico 
serão herdadas por nova 
gestão de Lula e terão impacto 
na conta de luz paga pelo 
consumidor. Veja as principais:

Conta covid — R$ 23 bilhões

»  Para evitar o aumento 
da conta de luz durante 
a pandemia de covid-
19, o ministério solicitou 
empréstimo para repassar às 
distribuidoras para atenuar 

os impactos da redução do 
consumo e do aumento de 
inadimplência. 

Escassez hídrica - R$ 6,5 bilhões

»  No grave período de seca do 
ano passado, o governo cobrou 
uma taxa de escassez hídrica 
para cobrir perda de receita do 
setor com a queda de geração 
de energia. A antecipação 
do fim dessa cobrança, 
em abril passado, levou o 
governo a recorrer a um novo 
empréstimo.

Uso de termoelétricas 
- R$ 39 bilhões

»  Custo da contratação 
emergencial de energia de 
reserva, em meio à crise hídrica. 
A intenção é que a energia viesse 
de usinas eólicas, solares e 
termelétricas para abastecer o 
sistema. Mas muitas não ficaram 
prontas dentro do prazo.   

Privatização da Eletrobras 
- R$ 368 bilhões

»  Para conseguir a autorização para 

privatizar a estatal, o governo 
negociou com o Congresso 
emendas que obrigam a 
contratação e de termoelétricas em 
locais distantes que não possuem 
fornecimento de gás natural.

PCH – R$ 55 bilhões

»  Na mesma lei que alterou a 
privatização, foi criada uma reserva 
de mercado para pequenas 
centrais hidrelétricas (PCH).

Fonte: Grupo Técnico de Minas e 
Energia da Transição

O preço médio da cesta com 
produtos típicos da ceia de Natal 
registrou alta de 9,8% em compa-
ração ao ano passado. Segundo 
balanço da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), o va-
lor foi calculado em R$ 294,75 no 
início deste mês, R$ 26,30 a mais 
do que os R$ 268,45 de igual pe-
ríodo em 2021.

A cesta é composta por 10 pro-
dutos, entre eles aves natalinas, 
azeite, caixa de bombom, espu-
mante, lombo, panetone, per-
nil, peru, sidra e tender. O preço 
médio tem como referência os 
valores atuais dos supermerca-
dos, que possivelmente devem 
ter ofertas e promoções às vés-
peras do Natal. 

“Quando a gente fala de aves 
natalinas, leva em consideração 
mais de um tipo, a mesma coisa 
com azeites, e assim por dian-
te. São médias para referência”, 

disse o vice-presidente Institu-
cional da Abras, Marcio Milan.

No recorte regional, o maior 
valor médio da cesta foi registra-
do no Norte, de R$ 306,34, mon-
tante 3,1% acima de 2021. Já o 
Sudeste teve o menor preço mé-
dio, com a cesta calculada em 
R$ 282,39. No entanto, a região 
registrou a maior alta em com-
paração ao ano passado, de 17%. 

O custo da alimentação em 
domicílio tem sido fortemen-
te afetado pela inflação ao lon-
go deste ano. No entanto, fora 
da cesta de Natal, alguns pro-
dutos que vinham pressionados 
demonstraram sinais de alívio 
nos preços. 

O AbrasMercado — indica-
dor que mede a variação de pre-
ços nos supermercados — re-
gistrou, em novembro, recuo de 
0,98% no preço da cesta compos-
ta exclusivamente por alimentos, 
entre eles leite longa vida, feijão, 
óleo de soja, café moído, carne 

 » RAFAELA GONÇALVES

CONJUNTURA

Cesta de Natal está 9,8% 
mais cara neste ano

bovina, açúcar e queijo.
Economista do Instituto Bra-

sileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre-FGV), Sté-
fano Pacini destacou o compor-
tamento sazonal dos alimentos, 
que são sensíveis às mudanças 
climáticas. “Devemos ter agora 
alimentos in natura ficando mais 
caros no verão, devido às chuvas 
fortes e sol intenso”, disse. 

Mesmo com o balanço sinali-
zando os preços mais altos nos 
produtos típicos de fim de ano, 
cerca de 66% dos supermerca-
dos brasileiros projetam consu-
mo superior ao Natal de 2021, 
de acordo com a Abras. Outros 
27% esperam o mesmo pata-
mar do ano passado, enquanto 
7% estimam um nível inferior 
de negócios na data.

Preço de produtos natalinos não acompanham queda dos alimentos

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

As vendas do comércio vare-
jista desaceleraram em outubro 
diante da volta da inflação e do 
volume recorde de 80% de con-
sumidores endividados. Confor-
me dados da Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC), divulgados, on-
tem, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o 
volume de vendas cresceu 0,4% 
em outubro, ante 1,2% em setem-
bro. Na comparação com outu-
bro de 2021, houve alta de 2,7%. 

A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) alerta para a per-
da de fôlego do setor e não des-
carta queda nos últimos me-
ses do ano. Um dos motivos, de 
acordo com Fábio Bentes, eco-
nomista sênior da CNC, é que a 
segunda parcela do 13º salário 
não deve ser convertida em con-
sumo de bens e serviços. “Este 
será o quarto ano seguido em 

que o brasileiro deverá priorizar 
o pagamento de dívidas devido 
ao comprometimento recorde 
de renda”, destacou. 

Em outubro, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) interrompeu três 
meses de deflação e subiu 0,59%. 
De acordo com levantamento da 
CNC, o endividamento dos brasi-
leiros bateu novo recorde e está 
bem perto de 80%. Bentes lem-
brou que os juros médios no va-
rejo continuam subindo e pas-
saram de 53% para 56% ao ano, 
apesar de a taxa básica da econo-
mia (Selic) continuar em 13,75% 
ao ano desde agosto. 

Vale lembrar que, na quarta-
feira, após decisão do Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
de manter a Selic pela terceira 
reunião seguida, o  Banco Cen-
tral deixou a porta aberta para 
nova alta se houver piora nas 
expectativas de inflação e do 
quadro fiscal. “O primeiro se-
mestre pode ter queda nas ven-
das. O crescimento no segun-
do semestre vai depender da 
queda dos juros e de medidas 
de estímulo do novo governo”, 
acrescentou Bentes.

13º vai para 
pagar dívidas
 » ROSANA HESSEL



8  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 9 de dezembro de 2022  •  Correio Braziliense

RAPIDINHAS

»  A B3, a Bolsa de Valores de 
São Paulo, encerrará 2022 sem 
a realização de um único IPO 
(oferta pública inicial de ações, 
na sigla em inglês). Nesta 
semana, a Urca Real Estate 
Holdings Company, que atua 
com investimentos no mercado 
imobiliário, anunciou que desistiu 
da operação. O motivo são as 
condições adversas do mercado.

»  As vendas do comércio 
avançaram 0,4% em outubro 
em relação a setembro — foi o 
terceiro crescimento consecutivo, 
segundo o IBGE. Apesar de 
positivo, o resultado indica que 
o varejo perdeu força: no mês 
anterior, ele havia crescido 1,2%. 
Em relação a outubro do ano 
passado, o setor subiu 2,7%. 
No acumulado do ano, 1%.

»  A Eve, empresa de mobilidade 
aérea urbana da Embraer, fechou 
um acordo com a startup gaúcha 
FlyBIS para a venda de até 40 
veículos elétricos de pouso e 
decolagem verticais (eVTOLs) 
— são os chamados “carros 
voadores.” A Eve vai bem: sua 
carteira é composta por 2.770 
intenções de compra de aeronaves, 
de 26 clientes e 10 países.

»  O Spotify, maior plataforma de 
streaming de áudio do mundo, 
saiu do ar ontem para inúmeros 
usuários no Brasil. A maioria 
deles recebeu a mensagem de 
“erro na conexão.” Segundo 
relatos, a instabilidade ocorreu 
no período da manhã — 
quando a audiência é maior, 
já que as pessoas estão no 
trânsito para ir ao trabalho.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Bolsonaro concedeu o recorde de 
430 mil títulos de terra, algo que 

dificilmente se repetirá no governo Lula 

Agronegócio quer 
manutenção de programas 
de regularização fundiária

Uma das preocupações do agronegócio em relação ao futuro governo diz 
respeito à continuidade dos programas de regularização fundiária. A gestão 
Bolsonaro foi bastante ativa nesse campo. Em sua administração, Bolsonaro 
concedeu o recorde de 430  mil títulos de terra, algo que dificilmente se repetirá no 
governo Lula. Nas últimas semanas, entidades como a Sociedade Rural Brasileira 
(SRB) e a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) manifestaram 
apreensão com o tema. Mas o novo governo também traz oportunidades. O 
alegado compromisso ambiental de Lula poderá levar à ratificação do acordo 
comercial entre União Europeia e Mercosul. O acordo prevê, em um período de 10 
anos, que as tarifas de exportação de alguns produtos da América do Sul à Europa 
sejam zeradas. Em contrapartida, os europeus eliminariam até 91% das taxas 
aplicadas ao Mercosul. Para especialistas, seriam beneficiados exportadores de 
suco de laranja, arroz, etanol e carne bovina, para citar apenas alguns exemplos.

Creative Commons/Divulgação

Fim da linha para o Gol
Depois de 42 anos, o Gol deixará de ser 

fabricado pela Volkswagen a partir de 2023. 
Lançado em 1980 na fábrica de Taubaté, no 
interior de São Paulo, o carro foi onipresente no 
país: com oito milhões de unidades produzidas, 
tornou-se o mais vendido e exportado da 
história do mercado nacional. Sob diversos 
aspectos, o Gol revolucionou o segmento de 
veículos populares, mas, ao mesmo tempo, fez 
a Volks ser dependente demais de um único 
modelo. Ele será substituído pelo Polo Track.

Para Gustavo Franco, cenário 
político traz preocupação

Em carta enviada a clientes da Rio Bravo 
Investimentos, o ex-presidente do Banco Central 
Gustavo Franco fez um alerta sobre o cenário 
político em 2023. “A coalizão que se desenha, 
construída a partir de várias vertentes do chamado 
Centrão, não tem vinculações históricas com 
a responsabilidade fiscal”, escreveu. “O risco é 
o de Nova República, e que desponta todas as 
vezes que se ouve a palavra governabilidade. Em 
1985, este era o álibi para a irresponsabilidade, 
e do qual resultou a hiperinflação.”

Submarino investe no varejo físico
Quando surgiu, em 1999, o Submarino desbravou 

um mercado inexplorado no Brasil: o comércio 
eletrônico. Nas duas últimas décadas, a empresa 
consolidou-se como uma das mais fortes do ramo, 
embora tenha passado algum sufoco ao longo da 
jornada. Agora, pela primeira vez, resolveu investir 
no varejo físico. Há alguns dias, inaugurou seu 
primeiro quiosque em Barueri, na Grande São Paulo, 
para vender acessórios e tecnologia para celular. A 
ideia é expandir o negócio por meio de franquias.

US$ 120 
BILHÕES

é quanto o Brasil poderá faturar, até 
2030, com o mercado de crédito de 

carbono, segundo cálculo feito pela 
consultoria WayCarbon

Para o mercado, basta que o 
governo seja um pouco melhor 
do que se teme para que haja 
uma recuperação significativa 
na Bolsa de Valores”

Louise Barsi, economista, educadora 
financeira e filha de Luiz Barsi, um dos maiores 
investidores individuais da bolsa brasileira

Gladyston Rodrigues/EM/D.A Press
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PERU

Decidida a governar
Ciente das circunstâncias turbulentas que a levaram ao poder, Dina Boluarte não rejeita, porém, a possibilidade de 

antecipar eleições. Presidente deposto é transferido para o mesmo local onde Alberto Fujimori cumpre pena 

N
o primeiro dia de trabalho 
efetivo como presidente 
do Peru, Dina Boluarte 
iniciou negociações pa-

ra a composição de seu gabinete 
e deixou explícita a intenção de 
concluir o mandato do anteces-
sor, Pedro Castillo, deposto e pre-
so após uma tentativa frustrada 
de golpe de Estado para evitar o 
julgamento de seu impeachment. 
Porém não descartou a convoca-
ção de eleições gerais antecipa-
das se a trégua política que pediu 
na quarta-feira fracassar. 

“Sei que há algumas vozes que 
pedem eleições antecipadas, e isso, 
democraticamente, é respeitável”, 
disse a primeira mulher a gover-
nar o Peru. “Acredito que a ascen-
são à Presidência é para reorientar 
o que acontece. Posteriormente, 
em coordenação com outras orga-
nizações, iremos estudar alterna-
tivas de como melhor redirecionar 
os destinos do país”, respondeu a 
presidente, ao ser perguntada so-
bre a possibilidade de convocar 
eleições antes de 2026.

Dina Boluarte foi empossada no 
fim da tarde de quarta-feira, horas 
depois da prisão de Castillo, ao fim 
de uma desastrada tentativa de gol-
pe. Com preventiva decretada, o 
presidente deposto, inicialmente 
detido nas dependências da Prefei-
tura de Lima, foi transferido para 

 AFP

Washington e Moscou formali-
zaram, ontem, a segunda troca de 
prisioneiros em um intervalo de oi-
to meses. Detida em março passa-
do, em Moscou, a jogadora de bas-
quete Brittney Griner, bicampeã 
olímpica norte-americana, foi sol-
ta depois que a Casa Branca acer-
tou a libertação de Viktor Bout, 
traficante de armas russo que es-
tá cumprindo uma sentença de 
25 anos nos EUA e que já ganhou 
o apelido de “Mercador da Morte”.

Griner foi presa no aeroporto 
Sheremetyevo, na capital russa, de-
pois que a polícia anunciou ter 
encontrado vape contendo óleo 
de cannabis, um derivado da ma-
conha, em sua bagagem. Em ju-
lho, a atleta admitiu que levava 
os produtos, mas assegurou que 
não tinha intenção criminosa. Se-
gundo a defesa da jogadora, em 
declarações escritas, ela portava 
cannabis para tratar dores. 

A despeito das alegações, em 4 
de agosto, a medalhista foi conde-
nada a uma pena de nove anos de 
prisão por posse e contrabando de 
drogas. A sentença foi considera-
da excessiva por seus advogados, 
segundo os quais, em casos se-
melhantes, aos réus são impos-
tas, em média, pena de cinco anos, 
com cerca de um terço deles com 
liberdade condicional. 

Acordo para troca de presos
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 Retorno

Após o veredito, Brittney Griner 
foi transferida para uma colônia 
penal em Yavas, no oeste da Rús-
sia, em setembro. Ontem, formali-
zada a troca, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, comemorou 
a libertação da atleta. O líder demo-
crata publicou uma fotografia sua 
com a mulher da jogadora, Che-
relle Griner, no Salão Oval da Casa 
Branca. “Momentos atrás, falei com 
Brittney Griner. Ela está segura. Ela 
está em um avião. Ela está a cami-
nho de casa”, ressaltava a legenda.

Antes da condenação de Griner, 
o Departamento de Estado dos EUA 
havia se manifestado, dizendo que 
Brittney Griner estava “detida in-
justamente”. Na época, a acusação 
foi rejeitada com veemência pela 
Rússia. Em meio à crescente pres-
são sobre o governo Biden para 
conseguir a libertação da jogado-
ra, o secretário Antony Blinken re-
velou publicamente, em julho, que 
Washington havia apresentado uma 
“proposta substancial” à Rússia.

As relações entre Estados Uni-
dos e Rússia passam por um mo-
mento especialmente delicado 
desde que Vladimir Putin deflagrou 
a guerra contra a Ucrânia, em 24 de 
fevereiro passado. Apesar disso, os 
dois países acertaram, em abril, a 

sei que há algumas vozes que pedem eleições antecipadas, e isso, 
democraticamente, é respeitável”

Dina Boluarte, presidente do Peru

o prédio da Direção de Opera-
ções Especiais (Diroes), mes-
mo local onde cumpre pena 
Alberto Fujimori, que gover-
nou o país de 1990 a 2000.

 Trégua

Sem base de apoio parlamentar, 
Dina reconheceu que as circuns-
tâncias que a levaram à Casa de Pi-
zarro “não foram as ideais” e reno-
vou o pedido de trégua às forças 
políticas. Para demover obstácu-
los e garantir um clima de gover-
nabilidade, Dina terá que cons-
truir coalizões cuidadosas com 
membros do Congresso, a insti-
tuição mais desacreditada no país, 
disseram analistas políticos.

Professor de Ciência Política 
da Universidade Antonio Ruiz de 
Montoya, no Peru, Alonso Cárde-
nas destaca que ela terá que esco-
lher ministros com ampla expe-
riência, capacidade moral e conhe-
cimento do Estado para ter chan-
ces concretas.

A advogada de 60 anos assume 
o poder durante o período polí-
tico mais turbulento das últimas 
duas décadas no Peru. É a sexta 
ocupante da Presidência em seis 
anos no país, abalado por uma 
forte seca que atinge os Andes, 
uma quinta onda de infecções 
por covid-19 e um surto de gripe 

que matou milhares de aves na 
costa do Pacífico.

O clima de instabilidade política 
vem se agravando desde a eleição 
de Pedro Pablo Kuczynski, em 2016, 
em meio aos impactos da operação 
Lava Jato no país. De lá para cá, ao 
menos quatro ex-presidentes pe-
ruanos foram presos acusados de 
corrupção: além do próprio Kuc-
zynski, Alejandro Toledo, que vi-
ve refugiado nos Estados Uni-
dos, Ollanta Humala e Alan Gar-
cia, que cometeu suicídio quando 
a polícia apareceu para prendê-lo 
em sua residência, em 2019.

Eleito em 2021 por uma peque-
na margem contra a conservadora 
Keiko Fujimori, Castillo apresenta-
va uma plataforma de esquerda e 
com forte apoio das zonas rurais do 
país. A oposição tentou em outras 
duas oportunidades tirá-lo do car-
go por meio de um impeachment, 
até então sem sucesso. 

O Ministério Público do Peru 
acusa Castillo de corrupção rela-
cionada ao superfaturamento de 
obras públicas em ao menos seis 
investigações preliminares. Ele se 
diz inocente e alvo de perseguição 
judicial. Nos próximos 15 dias, ele 
deve ficar incomunicável, sob in-
vestigação. Segundo especialistas, 
Castillo deve ser acusado pelo cri-
me de sedição, por atentar contra a 
ordem democrática do país.

A jogadora de basquete 
americana Brittney Griner 
conduzida por policial 
russa: nove anos de prisão 
por contrabando de drogas

libertação por Moscou do vetera-
no dos fuzileiros navais america-
no Trevor Reed em troca do piloto 
russo Konstantin Yaroshenko, con-
denado nos EUA por uma conspi-
ração de tráfico de drogas.

 Expoente

Aos 31 anos, Brittney Griner é 
celebrada como uma das maiores 
jogadoras de basquete da história 
dos EUA. Ela foi campeã da WN-
BA em 2014 pelo Phoenix Mer-
cury e bicampeã olímpica pe-
los Estados Unidos (nos Jogos 
do Rio-2016 e de Tóquio, no ano 
passado). É detentora do maior 
número de enterradas da liga fe-
minina, com 17 na temporada 
regular, cinco no All-Star Game e 
uma vez nos playoffs.

Em Moscou, a atleta participa-
ria da temporada russa de basquete, 
pelo UMMC Ekaterinburg, no inter-
valo dos jogos da WNBA, algo consi-
derado comum no meio. Segundo 
os especialistas, isso decorre, so-
bretudo, por questões financeiras. 
Se no basquete masculino, estre-
las como Stephen Curry eLeBron Ja-
mes recebem anualmente em torno 
de US$ 40 milhões (R$ 209 milhões), 
o teto salarial por temporada na li-
ga feminina é de aproximadamente 
US$ 228 mil (R$ 1,1 milhão).
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Para comemorar conquistas e compartilhar suas experiências, os jovens que receberam bolsas
de estudo da parceria entre a Fisia - distribuidora da Nike no Brasil - e do Somos CIEE, em março
deste ano, realizaram um encontro on-line com a jogadora de vôlei e medalhista olímpica Fernanda
Garay, apoiadora da iniciativa.
“É interessante que temosmuito em comum, apesar de não ter feito faculdade e vocês não praticarem

mesmos”, comentou Fernanda durante o evento.
As bolsas, 100% integrais, contemplam os cursos universitários de Administração, Sistemas de
Informação e Educação Física da Universidade Anhembi Morumbi e são destinadas para jovens
autodeclarados pretos e pardos, como Stefany de Barros, de 20 anos, que apontou como um dos

Brasília
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Bolsistas do Somos CIEE e daNike se encontram
com Fernanda Garay para compartilhar experiências

novamente o ritmo, ainda mais conciliando o tempo de estágio com o de estudos. Mas tudo isso
são conquistas”, comentou a estudante.

conhecer pessoas iguais a ela como um grande diferencial deste primeiro ano de bolsa. “São muitas
conquistas e novos amigos.

conduzido pelo Somos CIEE.
Saiba mais sobre o Somos CIEE através do QR Code abaixo:
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M
uitas vezes ainda pressiona-
das pela ‘dupla jornada’ em 
pleno século 21 e outros fa-
tores de pressão, as mulheres 

têm a saúde comprometida por múlti-
plos fatores. Segundo um levantamen-
to global da BBC, com base em 10 anos 
de dados da Gallup World Poll, elas es-
tão ficando cada vez mais irritadas.

A pesquisa é robusta, anual e in-
clui mais de 120 mil pessoas em mais 
de 150 países, perguntando, entre ou-
tras coisas, que emoções elas sentiram 
durante grande parte do dia anterior.

O estudo mostra que, desde 2012, 
comparativamente aos homens, são 
mais frequentes os relatos de mulheres 
que expressam sentimentos como tris-
teza, estresse, raiva e preocupação, em-
bora nos últimos anos essas queixas te-
nham aumentado em ambos os sexos.

Outro dado que remete à pergunta 
inicial é que, quando se trata de estresse 
e raiva, a diferença entre os gêneros tem 
crescido e tomado uma certa distância, 
diferentemente da escala observada há 
uma década, especialmente nesses últi-
mos anos “pandêmicos” — vale lembrar.

No entanto, há peculiaridades de um 
país para outro. No Camboja, na Índia e 
no Paquistão, a diferença dos níveis de 
“raiva” entre homens e mulheres, em 
2021, chegou a 17 pontos e 12 pontos 
percentuais, nos dois últimos, respec-
tivamente. Essa grande margem pode 
ser explicada pelas crescentes tensões 
vividas nessas regiões, onde as mulhe-
res passam por um processo de escola-
rização, profissionalização e autonomia 
financeira. No entanto, ainda vivem em 
um sistema patriarcal em meio à própria 
emancipação, o que gera muita raiva.

No Brasil, os dados também são re-
presentativos. Quase seis entre cada 10 
mulheres disseram ter se sentido es-
tressadas durante grande parte do dia 
anterior à entrevista, índice bem acima 
dos 4 entre cada 10 homens que res-
ponderam ao levantamento. Na Bolívia 
e no Equador, esse índice de mulheres 
chegou a quase metade delas.

Um outro estudo feito por pesquisa-
dores do Instituto de Psiquiatria do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da USP (FMUSP), entre maio e ju-
nho de 2020, com pessoas de todas as 
regiões do país, mostrou que as mulhe-
res foram as mais afetadas emocional-
mente durante a pandemia, responden-
do por 40,5% de sintomas de depressão, 
34,9% de ansiedade e 37,3% de estres-
se. A pesquisa ouviu 3 mil voluntários.

Como solução ou como forma de 
minimizar a raiva e o estresse latentes 
entre o sexo feminino, uma terapeuta 
de saúde mental e mãe de duas filhas 
pequenas teve uma ideia interessante. 
A partir de um grupo de mães intitula-
do “The school of mom”, ela percebeu 
que nos encontros virtuais elas citavam 
muitos sentimentos negativos nas con-
versas, como ansiedade, medo, solidão, 
ressentimento, raiva e culpa. Foi aí que 
ela decidiu convidar as mulheres para se 
reunirem em um local para “gritarem”.

A iniciativa deu tão certo que os 
principais jornais televisivos dos Es-
tados Unidos cobriram o evento, que 
se dividiu em cinco rodadas de gritos. 
Usando bastões brilhantes, as mulhe-
res disseram que foram “momentos de 
libertação e fuga dos problemas” e re-
lataram que, após as sessões, tiveram 
um sentimento: paz.

O estresse 
feminino 

Sobre heróis e gigantes

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@dabr.com.br

O futebol é um celeiro de heróis que 
se encaixam no conceito de Joseph 
Campbell, estudioso que destrinchou 
o passo a passo da construção de um 
mito. Na Copa do Mundo, há bravos 
guerreiros que se colocam armados pa-
ra importantes batalhas nos gramados. 
Nelas, o alvo é o gol, mas a simbologia 
que está por trás de cada bola que atin-
ge a rede é muito maior: um país inteiro 
está à espera de um resultado que de-
pende unicamente da habilidade, co-
ragem, bravura e compromisso desses 
heroicos craques com a Nação. São, de 
fato, combatentes em uma guerra que 
tem, ao final, para a equipe vitoriosa, 
um troféu que será levado para a comu-
nidade que ela representa.

A comparação com o personagem bíbli-
co Davi é inevitável. No contexto histórico, 
um jovem franzino e aparentemente pífio se 
depara com a ameaça assustadora da inva-
são dos filisteus e encara, sozinho, o gigan-
te Golias — aquele que afronta Israel com a 
empáfia da seleção espanhola que massa-
crou a de Costa Rica por 7 x 0. Mas Davi, ain-
da que o menos preparado, dispõe-se a en-
frentar o grandão, a quem mata com uma 
espécie de estilingue, tornando-se um he-
rói para toda a nação ameaçada. Alguma se-
melhança com o inesperado êxito de Mar-
rocos sobre a aclamada La Furia?

Na Seleção Brasileira, temos nossos Da-
vis, sobre os quais também recai toda a ex-
pectativa de uma nação — com o agra-
vante de que sermos os únicos pentacam-
peões desperta, ainda, o olhar tênue entre 
respeito e cobrança do mundo todo. Alguns 
desses jogadores, como Rodrygo e Gabriel 

Martinelli, de 21 anos, nem assistiram a 
conquista da quinta estrela, em 2002. Na 
do tetra, Neymar Jr. tinha apenas dois anos 
e, em sua primeira Copa como jogador, a 
das Confederações de 2013, tinha a mes-
ma idade dos atuais colegas e ainda carre-
gava o peso de estrear em um campeona-
to disputado no seu próprio país. Assim co-
mo o herói bíblico, Neymar foi enviado ao 
combate e ajudou a conquistar o troféu ao 
se destacar em campo na jornada que cul-
minou na derrota da mesma gigante Espa-
nha, à época campeã da Copa do Mundo de 
2010. Um ano depois, entretanto, já alçado 
ao posto de Golias, o jovem craque brasilei-
ro foi derrotado por um golpe vindo de um 
aprendiz de Davi colombiano que o tirou de 
campo e, com sua queda, eliminou simbo-
licamente a chance de o Brasil erguer a tão 
sonhada taça no quintal de casa. 

Estamos agora diante de um novo e 
importante desafio. Hoje, contra a Croá-
cia, temos em campo não somente um, 
mas diversos Davis. Além do camisa 10, 
a Seleção Brasileira conta com os três 
mosqueteiros Richarlisson, Vinicius Ju-
nior e Lucas Paquetá, que se destaca-
ram pelos belos e decisivos gols das úl-
timas partidas. Do outro lado, a atual 
vice-campeã do mundo não parece es-
tar disposta a voltar para casa. Se ven-
cermos este gigante do leste europeu, a 
guerra continua e, lá na frente, o Golias 
que nos aguarda não é nada amigável. 
Ou encontraremos os holandeses que 
nos massacraram em 2010 e 2014 ou os 
eternos rivais argentinos, liderados por 
um dos mais gigantescos mitos da atua-
lidade, o Messi. Haja heroísmo!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ministérios 

 Existe uma dicotomia quan-
to à criação de ministérios no 
governo Lula da Silva. Senão, 
veja-se: fala-se na criação de 36 
pastas. Seria muito? Haveria o 
que se chama inchaço da má-
quina? Seria um fato que se cha-
ma de empreguismo ou cabide 
de emprego? No entanto, exis-
te um probleminha bom. Ha-
veria maior representatividade 
dos setores temáticos, (vocacio-
nais), ou seja, estariam sendo 
contemplados os setores mais 
importantes que se pode alme-
jar numa gestão que se pode 
chamar de profícua. Contudo 
o governo é uma máquina ca-
ra demais pelos poucos servi-
ços que presta (Roberto Cam-
pos, 1917 / 2011 - CB 6/12/22).

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Democracia 

De forma sub-reptícia ou de-
clarada, há variados e suces-
sivos questionamentos quanto 
à eficiência da democracia co-
mo forma legítima de governo. 
Mas o que poucos percebem 
é que uma democracia fraca é 
uma rodovia aberta para auto-
cracia e para a ditadura. Adolf 
Hitler e Hugo Chávez são dois 
bons exemplos de exploração 
das contradições e das fragili-
dades do sistema. Se elas não 
existissem, nenhum dos dois te-
ria chegado ao poder, na Alema-
nha e na Venezuela, respectiva-
mente e, a partir daí, construído 
regimes de exceção. A fragilida-
de de uma democracia se evi-
dencia quando as instituições 
não respondem aos desafios im-
postos pela conjuntura política, 
econômica e social. Tal fragilidade quase sempre decorre de 
aspectos estruturais que envolvem educação precária, au-
sência de liberdade de imprensa e falta de independência 
entre os poderes da República. Também em consequência 
de aspectos conjunturais, como o desempenho da econo-
mia, a ausência de segurança pública, corrupção e a pre-
cariedade dos serviços públicos. A democracia nos impõe 
princípios que podem assegurar a convivência harmônica 
entre os diversos. E esses princípios devem ser valorizados 
e protegidos pela participação de todos.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Obras paradas 

Pode-se dizer que há números diversos, a partir de uns 
seis mil, de obras inacabadas no país. Para se ter dados 

mais exatos, que se levantem, 
constantemente, essa situação. 
Os custos já feitos e que devem 
ser constantes, já agora com um 
teto superior a R$ 9 bilhões. Ne-
cessidades: conserto com traba-
lho objetivo e persistente; polí-
tica definida sem interrupção 
na prática; continuidade dessas 
obras paralisadas em governos 
e voltados para o futuro; avalia-
ção permanente do andamento 
das obras e de seus custos. Sem-
pre havendo um esforço para 
não acumular tanto, que haja 
ações permanentes de organis-
mos para não prejudicarem o 
andamento dos projetos. 

 » José de Jesus Moraes Rêgo
Asa Norte

Utopia madura

No filme Iracema: Uma 
Transa Amazônica (1981), di-
rigido por Jorge Bodansky e 
Orlando Senna, o caminho-
neiro que transporta madeira, 
Tião “Brasil Grande”, leva a be-
la Iracema que trabalha num 
prostíbulo para suas viagens, 
mas depois se cansa dela e a 
abandona. Ao se reencontra-
rem posteriormente, ele está 
aparentemente melhor de vi-
da e ela entregue à miséria. O 
drama documental foi censu-
rado devido à temática que tra-
ta do impacto nas populações 
da floresta Amazônica causa-
do pela construção da rodo-
via Transamazônica, obra es-
sa que se iniciou na época do 
regime militar. Se a natureza 
não for apreciada e respeita-
da, o desenvolvimento econô-
mico se afunda como o centro 
da paralisia. Então, como rea-
lizar a utopia madura, isto é, 
um mundo socialmente jus-

to e economicamente decente? Utopia, na versão de-
flacionada e não messiânica que defendo, é a habilida-
de que temos de imaginar modos de vida inéditos e me-
lhores que os atuais. Se admitimos essa ideia, podemos, 
perfeitamente, tentar conceber mundos sem opressões 
religiosas, políticas ou econômicas e fazer desse projeto 
algo que podemos aperfeiçoar ou abandonar se surgi-
rem outros mais satisfatórios. O mundo atual é uma fá-
brica gigantesca e incontrolável de exclusão social e de 
degradação ambiental. Convém desconfiar dessa felici-
dade de açúcar cristal, com seu “fundo antigo, mascavo e 
barrento”, como já orientava o poeta João Cabral de Melo 
Neto (1920-1999), em Psicanálise do Açúcar (1966). Um 
mundo novo e diferente só será possível quando houver 
harmonia entre a humanidade, a terra com os seus bens 
naturais e as forças produtivas da civilização.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

A América Latina está 
trepidando com ondas 
de golpismo... Que isso 
não inflame os radicais 

loucos deste país!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Comunista Castillo sofre 
impeachment relâmpago 

no Peru após tentativa 
frustrada de golpe. 

Contragolpe da democracia.   
José Matias-Pereira — Lago Sul

O golpe frustrado no Peru 
mostra que a América Latina, 

ainda que tenha evoluído, 
não se livra dos tiranos. 
Eles são de esquerda, de 
direita... Mas são tiranos.

Vera Cruz — Asa Norte

GDF desistiu de administrar 
os ônibus do Entorno. É 

uma região largada pelos 
homens: DF não quer, Goiás 

rejeita. Só Deus na causa! 
Daniel Souza — Taguatinga
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 9 de dezembro de 2022  •  Opinião  •  11

U
m dos temas de saúde que mais ocu-
param os holofotes nos últimos anos é 
o da cannabis medicinal. Avançamos 
muito nessa discussão, tanto na pes-

quisa, com estudos que comprovam a utilida-
de do canabidiol (CBD) para atenuar uma sé-
rie de enfermidades, quanto na gestão propria-
mente do setor, com a flexibilização de mar-
cos regulatórios para garantir o acesso a esses 
tratamentos. A trajetória recente da cannabis 
medicinal ajuda a compreender um proble-
ma maior e muito mais profundo, que provo-
ca enormes instabilidades em nosso sistema 
de saúde. Refiro-me à excessiva judicialização 
do setor em nosso país.

O Brasil precisa, urgentemente, de soluções 
para reduzir a quantidade de contenciosos re-
lacionados à área da saúde que chegam aos tri-
bunais, e as agências reguladoras, como a Anvi-
sa, podem ser aliadas importantíssimas. Veja-
mos então o caso da cannabis. Nosso país não 
produz medicamentos que contêm CBD, mas 
os médicos brasileiros sempre puderam pres-
crever essas substâncias como forma de trata-
mento compassivo, ou off label, em geral para 
pacientes com problemas neurológicos ou dor 
crônica. O acesso de fato a esses medicamen-
tos, porém, envolvia a Justiça.

Após o preenchimento, pelo médico, de um 
formulário de responsabilização, o paciente 
precisaria do auxílio de advogados e despa-
chantes para conseguir autorização judicial de 
importação do seu medicamento, já que não 
tinha registro no país. Consequentemente, tais 
tratamentos só eram acessíveis, na prática, pa-
ra pacientes com alto poder aquisitivo.

Isso está mudando para melhor. A Anvi-
sa aprovou a circulação de alguns compostos 
derivados da cannabis no mercado nacional, 
o que significa que esses medicamentos já po-
dem ser adquiridos diretamente em uma dro-
garia – mediante prescrição médica, é claro. 
Nesses casos específicos, eliminou-se, portan-
to, a necessidade de judicialização, com bene-
fícios sociais claros e quantificáveis, em espe-
cial na redução do valor desses medicamentos.

Um estudo da rede Cannect, maior da Amé-
rica Latina dedicada à promoção da cannabis 
medicinal, em parceria com a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), identificou 
queda de 25% no custo do tratamento de dor 
crônica à base de CBD. Em agosto de 2021, o 
tratamento saía, em média, R$ 475 ao mês. Em 
agosto deste ano, o valor apurado foi R$ 358.

Verifica-se, portanto, o acerto da decisão da 
Anvisa. Está provado que reduzir a judicialização 

da saúde significa democratizar o acesso a um 
tratamento de qualidade, mas não apenas isso. 
Esse é um problema que atravanca a própria ges-
tão do Estado brasileiro, especialmente quan-
do tratamos do Sistema Único de Saúde (SUS).

Hoje tramitam no país cerca de 540 mil pro-
cessos relativos à área da saúde. Em apenas um 
ano, o Estado brasileiro gastou R$ 2,2 bilhões 
para atender às demandas de menos de 6 mil 
indivíduos que obtiveram decisões judiciais 
favoráveis. Sem contar, é claro, o que se gasta 
com a própria tramitação de todos esses pro-
cessos, incluindo o custo dos pareceres técni-
cos que embasam as decisões dos magistrados.

Que fique claro: o apelo à Justiça em busca 
de um tratamento médico é direito legítimo 
de qualquer cidadão. A judicialização se tor-
na um problema quando, em primeiro lugar, 
cresce exponencialmente, ao invés de consti-
tuir, como deveria, uma absoluta exceção. Ela 
também se torna problemática quando uma 
decisão pontual compromete o direito cole-
tivo à saúde – dito de outra maneira, quando 
a “micro Justiça” interfere na “macro Justiça”.

Os exemplos mais eloquentes são as decisões 
que obrigam o SUS a comprar remédios caríssi-
mos, experimentais ou de eficácia incerta, pro-
vocando desarranjos no orçamento da saúde de 
um município ou de um estado inteiro. Nesse 
ambiente de insegurança, qualquer projeção de 

investimento em inovação, expansão ou melho-
ria do serviço fica comprometida.

A cobertura do SUS precisa se guiar por cri-
térios técnicos e impessoais de custo versus 
efetividade. É nesse campo que agências regu-
ladoras como a Anvisa podem contribuir enor-
memente. São elas, afinal, as responsáveis por 
incorporar novos medicamentos e tratamentos 
ao rol de procedimentos liberados em território 
nacional, permitindo que o Estado e as empre-
sas do setor planejem melhor seus custos e, é 
claro, evitando que tantos pacientes busquem 
a Justiça para terem acesso a tratamentos já re-
comendados por seus médicos.

Como fica evidente pelo exemplo da canna-
bis medicinal, órgãos como a Anvisa já reali-
zam um excelente trabalho, mas eles precisam 
ser fortalecidos para que atuem com mais cele-
ridade, acompanhando a velocidade do avan-
ço científico. Essas agências precisam de mais 
recursos — financeiros e humanos — para que 
possam desafogar a fila de remédios e tera-
pêuticas comprovadamente eficazes que ain-
da aguardam liberação em território nacional.

Trata-se, portanto, de apostar no que já dá 
certo, isto é, defender e valorizar instituições 
que já contribuem para a modernização da me-
dicina no Brasil. Esse seria bom começo para 
superarmos o desafio de reduzir o nível de ju-
dicialização do nosso sistema de saúde.

 » CLAUDIO LOTTENBERG
Presidente do Conselho da Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein e presidente institucional do Instituto Coalizão Saúde (Icos)

 » JULIANA ALGODOAL
Ph.D em análise do discurso em situação de trabalho –

linguística aplicada e estudos da linguagem, é fundadora da 
empresa Linguagem Direta 

Judicialização excessiva 
da saúde impede gestão 

eficiente do setor

Q
uerido brasileiro, ao seu redor, a fome 
afronta a dignidade e destrói possibili-
dades. Ela pode não bater à sua porta 
e você, talvez inconscientemente, evi-

ta entender o que se passa com 30% da popu-
lação do nosso país. Mas há crianças e adultos 
com fome em todos os cantos do Brasil. Se sa-
ber que cerca de 62,5 milhões de pessoas vivem 
na pobreza e outras 17,9 milhões sobrevivem 
na extrema pobreza não te incomoda, o que te 
move? A Copa do Mundo aflora a torcida por 
uma Seleção que nos representa, é contagiante 
experimentarmos ser uma potência. Mas, e os 
números do IBGE que escancaram nossas ma-
zelas? Eles te motivam a entrar em campo e jo-
gar contra a realidade que está ao alcance dos 
olhos de qualquer cidadão que quer enxergar?

Sou pernambucano e migrei para Brasília há 
mais de 40 anos. A fome sempre existiu ao meu 
redor. Vivenciei o Brasil avançando em muitos 
aspectos, mas a fome persiste e parece invisí-
vel aos olhos de muitos. A fome se agiganta e 
ancora o atraso, o descaso social. Betinho es-
tava certo. Quem tem fome tem pressa. Dian-
te da obra do sociólogo e de sua luta contra a 
fome, acredito que Betinho também percebeu 
que quem a sente não tem energia para trans-
formar. É justificável. A desnutrição mina as 
forças de qualquer ser humano.

E quem não tem fome nem pressa? A menos 
de 15km do Palácio do Planalto e do centro de 
Brasília, bem pertinho das incríveis obras de 
Niemeyer e Lucio Costa, a fome mostra as gar-
ras e perpetua outras fomes: de dignidade, de 
educação, de futuro. Na Chácara Santa Luzia, 
as moradias são paupérrimas, a comunidade 
de menor Índice de Desenvolvimento Huma-
no do DF não está no mapa nem nas estatís-
ticas oficiais. Seus moradores sobrevivem às 
margens do maior lixão a céu aberto da Amé-
rica Latina – desativado em 2018, mas ainda in-
salubre. As casas são de madeirite e papelão, o 

chão, de terra batida.
Fica evidente que parte dos famintos do Bra-

sil estão ali. Estima-se serem aproximadamen-
te 4 mil domicílios, 10 mil pessoas. Eles não são 
invisíveis, garanto. Padecem há anos, em meio 
à lama nos meses chuvosos e à poeira nos me-
ses secos, sem água potável, tendo como vizi-
nho o esgoto a céu aberto. Vivem a realidade 
de um Brasil que não reage à fome, ao aban-
dono, à discrepância social.

Ao longo da minha trajetória, entendi que a 
minha fome não será saciada se, ao meu redor, 
o estômago de outra pessoa continuar roncan-
do. Não é fácil arregaçar as mangas para ali-
mentar, transformar vidas, atuar em prol de 
quem tem fomes. Não estou sozinho, não con-
seguimos abraçar todos, mas tenho certeza ser 
possível se houver mobilização e boa vontade. 
Entrei de cabeça no 3º setor motivado a reali-
zar o sonho de uma filha que enxergava mais 
que eu. Rafaela queria matar a fome de crian-
ças que viviam a vulnerabilidade nutricional. 
Ela estudou nutrição na UnB e foi para o Cana-
dá fazer um mestrado. Em 2013, pesquisa con-
cluída e pronta para ser implementada, passa-
gem comprada para o retorno ao Brasil, planos 
interrompidos. Um acidente de carro tirou as 
vidas da Rafa e da minha netinha. Meu luto é 
permanente, a dor dilacerante.

Perder filha e neta é inverter a lei natural da 
vida. Ninguém, absolutamente ninguém está 
preparado para tal perda. As nossas vidas, mi-
nha e de minha esposa, voltaram a ter senti-
do apenas quando conseguimos ressignificar 
essa dor. Com amigos e familiares, criamos o 
Instituto Doando Vida por Rafa e Clara, que 
ampara 80 crianças, de 2 a 5 anos, diariamen-
te. São crianças que conhecem a dor da fome, 
que sobrevivem na Chácara Santa Luzia, vizi-
nha da nossa OSC. Proporcionar a elas todas 
as refeições diárias necessárias ao crescimen-
to saudável, oferecer água limpa para beber e 

tomar banho, saciá-las com atividades socioe-
ducativas e cuidados dos quais toda criança 
tem direito me faz enxergar, diariamente, que 
a resposta coletiva é o caminho para um país 
que quer ir além do hexacampeonato mundial.

A extrema pobreza aflora mazelas evitáveis: 
a violência cresce, o analfabetismo se impõe, 
as doenças se multiplicam, o retrocesso abra-
ça o futuro. Santo Agostinho disse: “Não basta 
fazer coisas boas, é preciso fazê-las bem”. Aqui 
no Instituto, acreditamos que, além de fazer 
bem, podemos fazer mais. Entretanto, preci-
samos que mais pessoas enxerguem a pobre-
za que nos cerca. Por isso, se você chegou até 
aqui na leitura deste artigo, sinta-se convidado. 
Venha conhecer nosso trabalho. Ele se tornou 
um oásis que resgata a cidadania e a dignida-
de das crianças e famílias que habitam a Chá-
cara Santa Luzia, mas não é puramente assis-
tencial. Temos buscado abastecer a comunida-
de de conhecimento, com cursos e oficinas em 
diversas áreas, para que os moradores tenham 
condições de empreender ou buscar uma co-
locação no mercado de trabalho. É uma luta, 
muitas vezes inglória.

Quem viveu no descaso a vida inteira, não 
acredita em si mesmo. Ainda assim, eles me 
ensinam todos os dias. Uma das lições é que 
o assistencialismo, pura e simplesmente, não 
transforma. É preciso ir além. Por isso, luto pa-
ra matar outras fomes que estão ligadas à fome 
de comida. Trabalhar no 3º setor é escancarar 
as mazelas e a realidade que muitos preferem 
não enxergar. É ecoar o que não se quer ouvir, 
é pedir incansavelmente, é se envolver em ba-
talhas difíceis, doar-se, é tecer uma corrente de 
consciência e bem. Os milhões de vidas que ho-
je passam fome são milhões de vidas que têm 
o mesmo direito que você. A fome é uma bar-
reira que impede o futuro. A fome deve inco-
modar você, ainda que a sua mesa esteja farta. 
Fazer o bem faz bem.

 » HENRIQUE ANDRADE
Fundador do Instituto Doando Vida por Rafa e Clara

A fome que consome

V
estir a camisa é uma das tantas expressões que 
o universo corporativo tomou emprestadas do 
futebol. Esta época de Copa do Mundo nos ofe-
rece boas oportunidades de traçar outros para-

lelos entre os embates futebolísticos e as estratégias nas 
empresas. Um dos focos de observação para esse exer-
cício é o de como os técnicos se comunicam com os jo-
gadores que comandam. 

Antes do apito inicial para essa reflexão, é preciso 
destacar que, em geral, as pessoas costumam ter conta-
to apenas com uma pequena parte dessa comunicação, 
que é a vislumbrada durante as partidas e eventualmen-
te nas entrevistas coletivas dos treinadores.

Se treino é treino, jogo é jogo, como diz um jargão 
futebolístico, o que a mídia escancara é apenas um re-
corte da complexa relação entre líder e liderados do es-
porte. O principal se passa nos bastidores e os próprios 
comentaristas fazem ilações sobre o clima nos vestiá-
rios, a partir daquilo que é mostrado sob os holofotes. 

Assim, quando sai um gol e os jogadores vão come-
morar à beira do campo com o técnico, logo surgem es-
peculações de que o grupo está “fechado” com seu co-
mandante. Por seu lado, se os atletas celebram entre si 
a marcação do tento e deixam o treinador meio à parte, 
pipocam boatos de que o grupo está “rachado”. 

Em geral, esses instantâneos refletem mesmo o estado 
das coisas no cotidiano, fora do alcance das câmeras. É sa-
lutar que haja essa coerência entre o contexto interno e o 
que transparece para o público. A comunicação do técni-
co precisa ser coerente e transparente. Não pode ser do ti-
po o médico e o monstro, uma cara da porta para dentro 
e outra da porta para fora. Uma inconstância dessas pode 
levar a confiança do time em seu líder à ruína. 

Da mesma forma, considere um gestor no meio em-
presarial que se porte com os liderados de uma manei-
ra em reuniões internas do time, ou mesmo no privado 
com cada um dos integrantes, e adote uma postura bem 
diferente em encontros que envolvam lideranças de ou-
tras áreas da companhia. Esse comportamento passa a 
imagem de pouca veracidade ou mesmo falta de leal-
dade do chefe. Qual seria a sua real face? 

Nesse aspecto, um ponto de atenção diz respeito a 
elogios e puxões de orelha. Tanto no futebol como na 
empresa, o membro do time não gosta que o líder cha-
me a sua atenção em público. É recomendado guardar 
a bronca para uma interação tête-à-tête. Ninguém quer 
ser linchado em praça pública.

Aliás, uma atitude assim pode queimar os dois la-
dos. Em 2021, foi notório o impacto que uma discussão 
entre técnico e jogador flagrada pelas câmeras causou 
no ambiente do grupo de um grande clube brasileiro. O 
treinador em questão alegou que havia sido um “papo 
espontâneo”, mas os termos usados e o tom acusatório 
da ocasião não cabem em nenhum tipo de relação pro-
fissional. Não por acaso, tanto um quanto o outro não 
tiveram vida longa na equipe. 

Elogios, por sua vez, são bem-vindos publicamen-
te. Inclusive, podem servir de exemplo para melhorar o 
desempenho dos companheiros do elogiado. Essa co-
municação, contudo, requer bom senso para evitar que 
as referências resvalem em um estigma nada positivo: o 
de “preferido do chefe”, que se aproxima de uma cono-
tação de privilégio injustificado. O senso de justiça de-
ve prevalecer na conceituação de um líder. 

A coerência do líder também é necessária quando 
comparamos discurso e atitude. O bom líder é aquele 
que age de acordo com o que fala, e isso vale na empre-
sa e no futebol. Muitos jogadores que têm trabalhado 
com técnicos portugueses que vieram para o Brasil des-
tacam o quanto esses treinadores são focados em seu 
trabalho e conhecem a fundo esquemas táticos e estra-
tégias de jogo. Essa competência, que transparece a ca-
da dia de convívio, é fundamental para reforçar o elo de 
confiança entre líder e liderados, que se sentem condu-
zidos pelo caminho certo, por alguém que sabe o que 
está fazendo e não apenas prega uma sabedoria vazia. 
Trata-se de uma comunicação não verbal das mais efe-
tivas e que é diametralmente oposta daquela do chefe 
que quer se impor pelo grito.  

Pesquisas apontam que quem grita geralmente não 
tem razão. Ultimamente, aquele modelo de técnico li-
nha dura, inflexível, dono da verdade e que faz valerem 
suas vontades falando alto e com a prerrogativa do car-
go à frente dos argumentos lógicos não tem mais lugar 
no mercado. Um gestor empresarial nesses moldes tam-
bém está fora do jogo corporativo. 

A Copa tem situações que se comparam  com o meio 
corporativo. O campeonato mundial reúne comandan-
tes do mundo todo, que carregam consigo culturas di-
ferentes e que precisam interagir com outros profissio-
nais de backgrounds muito distintos. Exatamente o que 
ocorre nas corporações, cada vez mais globalizadas. Lí-
deres migram entre países e passam a liderar times de 
perfil multicultural e diversos. 

 Um técnico de seleção tem a missão de coordenar, 
por um tempo limitado, jogadores provenientes de vá-
rios times diferentes, ali reunidos para um projeto es-
pecífico: ganhar o torneio entre seleções nacionais. Es-
sa situação me remete a um formato que se torna mais 
e mais comum nas empresas, o de squads de trabalho 
montados para determinadas finalidades. Seus líderes 
precisam extrair o melhor dos profissionais que chegam 
de outras áreas e até de outras organizações para cum-
prir uma meta bem direcionada. 

O futebol alinha qualidades e defeitos que se apli-
cam a outros campos da existência. Esse raciocínio va-
le também para a relação entre a seara futebolística e a 
vivência corporativa. Extraímos boas práticas, mas cada 
jogo tem regras que são intransferíveis. Só quem veste 
a camisa de cada um deles pode conhecê-las a fundo.

O que o futebol 
comunica 
ao mundo 

corporativo? 
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Riscos genéticos para 
álcool e tabaco

Cientistas identificam quase 4 mil genes relacionados a uma maior probabilidade de uso abusivo das substâncias.  
Das variantes descobertas, 80% são comuns a indivíduos de diferentes origens demográficas

O 
uso de álcool e tabaco es-
tá associado a 15% e 5% 
das mortes em todo o 
mundo, respectivamen-

te, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Além disso, 
há forte relação entre esses dois 
hábitos e doenças como câncer 
e enfermidades cardiovascula-
res. Fatores ambientais e cultu-
rais contribuem para a probabi-
lidade de um indivíduo se tornar 
dependente, mas a genética tem 
um peso forte, de acordo com um 
estudo publicado na revista Na-
ture. Os cientistas identificaram 
quase 4 mil variantes que podem 
aumentar o risco de tabagismo e 
alcoolismo. A expectativa dos au-
tores é de que a pesquisa contri-
bua para uma maior compreen-
são desses comportamentos.

Esse é o maior estudo genéti-
co realizado até agora com foco 
em variantes de risco para cigar-
ro e bebida alcoólica. Os autores 
avaliaram dados de 3,4 milhões de 
pessoas de ancestralidades diver-
sas — africana, asiática, america-
na e europeia. “A amostragem au-
menta a relevância das descober-
tas, pois se refere a uma popula-
ção diversificada”, destaca um dos 
autores, Dajiang Liu, do Centro de 
Saúde Pública da Universidade da 
Pensilvânia, nos Estados Unidos. 

O estudo foi conduzido pe-
la Universidade de Minnesota 
e contou com a colaboração de 
mais de 100 instituições. Os pes-
quisadores avaliaram, dentro da 
população estudada, diversos 
traços indicativos de tabagismo 
e alcoolismo, como a idade em 
que o hábito começou, a regula-
ridade e a quantidade consumi-
da. Com técnicas de aprendiza-
do de máquina, eles identifica-
ram os genes associados. Oiten-
ta por cento das variantes eram 
comuns, independentemente da 
ancestralidade, diz o artigo. “Is-
so é promissor, porque ter dados 

 » PALOMA OLIVETO
NIKLAS HALLE'N

mais robustos e diversificados 
sobre esses comportamentos 
nos ajudará a desenvolver fer-
ramentas preditivas de fatores 
de risco que podem ser aplicadas 
a todas as populações”, diz Liu. 

Segundo o pesquisador, den-
tro de dois a três anos, as pon-
tuações de risco genético po-
dem ser refinadas e se tornar 
parte do atendimento de rotina 

para indivíduos já identificados 
por triagem básica como estan-
do em probabilidade aumen-
tada de uso de álcool e taba-
co. Ele observa que a pesqui-
sa é um exemplo de como big 
data, máquinas sofisticadas 
e métodos de aprendizagem 
podem ajudar a prever riscos à 
saúde, ajudando a desenvolver 
intervenções direcionadas.

 De acordo com Liu, pesqui-
sas futuras vão aprofundar as 
descobertas. Algumas varian-
tes identificadas afetam reações 
químicas celulares associadas à 
transmissão do glutamato, que 
tem implicação na comunica-
ção, na memória e no aprendi-
zado; à dopamina, um neuro-
transmissor associado ao siste-
ma de recompensa do cérebro; 

e à acetilcolina, substância que 
ajuda a ativar músculos, entre 
outras. Porém, a maioria dos ge-
nes que a equipe identificou tem 
funções desconhecidas. Por is-
so, os cientistas precisam, pri-
meiramente, compreender para 
que servem e como sua interação 
com o ambiente afeta o risco de 
comportamentos associados à 
dependência química. 

Ter dados mais robustos e diversificados sobre esses comportamentos nos 
ajudará a desenvolver ferramentas preditivas de fatores de risco que  
podem ser aplicadas a todas as populações”

Dajiang Liu, pesquisador do Centro de Saúde Pública da Universidade da Pensilvânia e um dos autores do estudo

Os seres humanos parecem ser 
um dos únicos animais capazes de 
falar, o que requer uma série de ha-
bilidades físicas e mentais. Entre 
eles, o aprendizado vocal — a ca-
pacidade de aprender a produzir 
novos sons — é fundamental pa-
ra o desenvolvimento da lingua-
gem. Apenas um punhado de es-
pécies tem essa característica, in-
cluindo humanos, morcegos, ba-
leias, focas e elefantes.

No entanto, simplesmente ter 
a capacidade de criar sons não é 
suficiente para desbloquear a lin-
guagem. Estudar se os animais 
têm habilidades adicionais pode 
ajudar a entender o que é neces-
sário para aprender a falar e a re-
velar a história de sua evolução. 

Andrea Ravignani, do Instituto 
Max Planck de Psicolinguísti-
ca, na Alemanha, discutirá, ho-
je, um trabalho relacionando 
aprendizado vocal com plasti-
cidade e capacidade rítmica no 
Encontro da Sociedade Acústica 
dos Estados Unidos. 

Ravignani e seus colegas estu-
daram a plasticidade vocal dos fi-
lhotes de foca, ou quão bem eles 
podem ajustar as próprias vozes 
para compensar o ambiente. Eles 
descobriram que esses animais 
podem mudar o tom e o volume 
das vocalizações, assim como os 
humanos. A capacidade de alterar 
o volume é comum, mas o tom ou 
a frequência fundamental é raro 
em outras espécies.

As focas, como os humanos, podem cantar
HABILIDADES RÍTMICAS

Luis Tajes/CB/D.A Press

Danos hepáticos até com baixa ingestão
Pesquisadores da Universida-

de de Boston, nos Estados Uni-
dos, descobriram que o uso não 
abusivo de álcool está associa-
do a possíveis danos hepáticos. 
Segundo eles, mesmo as pes-
soas que consomem quantida-
des consideradas dentro da nor-
malidade têm risco elevado de 

fibrose no fígado (espessamento 
e cicatrização do tecido conjun-
tivo) e doença hepática gordu-
rosa não alcoólica, um acúmu-
lo de gordura no órgão. “Nossos 
resultados reforçam a importân-
cia de encorajar todos a reduzir 
a ingestão de álcool tanto quan-
to possível e, pelo menos, aderir 

aos limites recomendados pelas 
diretrizes dietéticas”, disse, em 
nota, a autora correspondente.

Mais de 2,6 mil participantes 
do estudo receberam um ques-
tionário aplicado por médicos 
sobre o uso de álcool e se sub-
meteram a um exame que mede 
o acúmulo excessivo de tecido 

conjuntivo no fígado. Os pesqui-
sadores não apenas descobri-
ram que a ingestão não pesada 
de álcool estava associada à fi-
brose e à doença hepática gor-
durosa não alcoólica, mas tam-
bém que múltiplos padrões de 
consumo da bebida eram res-
ponsáveis por isso.

De acordo com os pesquisa-
dores, as descobertas têm impli-
cações significativas para o acon-
selhamento de pacientes com 
e sem doenças hepáticas pree-
xistentes, especialmente porque 
as diretrizes atuais da Associa-
ção Americana para o Estudo de 
Doenças do Fígado, que costuma 

orientar as sociedades médicas 
da área em todo o mundo, não 
fazem nenhuma recomenda-
ção sobre o uso não pesado 
de álcool na doença hepática 
gordurosa não alcoólica. As 
descobertas foram publicadas 
na revista Clinical Gastroente-
rology and Hepatology.

“As focas podem ter essa ca-
pacidade devido à evolução 
convergente: a plasticidade vo-
cal pode ser uma característica 
que evoluiu independentemen-
te em várias linhagens devido a 
pressões evolutivas semelhan-
tes”, disse Ravignani. “No caso 
de humanos e focas, a plastici-
dade e o aprendizado vocal po-
dem estar associados ao con-
trole avançado da respiração 
ou às habilidades de canto em 
ambas as espécies."

A equipe também testou a ca-
pacidade dos filhotes em identifi-
car sons rítmicos usando gravações 

de outras focas. Eles alteraram al-
guns desses registros, mudando 
os tempos e adicionando ritmos 
para ver como os animais reagi-
riam. Eles prestaram significa-
tivamente mais  atenção às 
gravações com r itmos re-
gulares e  tempos rápidos. 
“Podemos concluir  que fo-
cas muito jovens e não trei-
nadas podem discriminar a 
vocalização de outras focas 
com base em suas proprie-
dades rítmicas”, disse Ravig-
nani. “Outro mamífero, além 
de nós, mostra processamento 
de ritmo e aprendizado de voca-
lização. Talvez, essas duas habi-
lidades tenham evoluído tanto em 
humanos quanto em focas”.

Animais conseguem mudar 
o tom e o volume das 

vocalizações,  
mostra estudo  

alemão
 

Análise pioneira

Para Javier Costas, psiquiatra 
da Universidade de Santiago de 
Compostela, na Espanha, que es-
tuda associação genética e de-
pendência química, o estudo é 
pioneiro ao trazer uma amostra 
populacional tão grande e di-
versificada. “Apesar dos diferen-
tes contextos culturais, a maio-
ria das variantes genéticas iden-
tificadas tem efeitos semelhan-
tes, independentemente da as-
cendência ou da origem geográ-
fica dos indivíduos analisados. 
As poucas variantes claramen-
te afetadas pela ancestralidade 
(menos de 5%) podem fornecer 
novas pistas sobre as influências 
culturais no consumo de álcool e 
tabaco (interação gene-ambien-
te)”, observa Costas, que não par-
ticipou da pesquisa. 

Para o especialista, a princi-
pal limitação do artigo é que os 
traços de risco são quase todos 
autorrelatados e pouco específi-
cos. “Por exemplo, dois padrões 
muito diferentes de consumo 
de álcool, como beber regu-
larmente durante as refeições 
ou beber em excesso semanal-
mente, podem resultar no mes-
mo número de bebidas alcoó-
licas consumidas por semana. 
Sabe-se também que pessoas 
com problemas de saúde ten-
dem a subnotificar o consumo 
de álcool e tabaco” destaca. 

Ainda assim, Costas considera 
que o conjunto de informações é 
“de grande valor para uma melhor 
compreensão dos mecanismos de 
predisposição genética ao consu-
mo de álcool e tabaco, bem como 
suas consequências”. O médi-
co também acredita que, futura-
mente, os dados poderão ter im-
plicações clínicas importantes. 
“Dado o impacto dessas subs-
tâncias na saúde, é provável que as 
informações sejam de grande rele-
vância no futuro, em sintonia com 
a medicina de precisão.”

Universidade da Pensilvânia/Divulgação

A análise inédita 
considerou dados 
de 3,4 milhões 
de pessoas de 
ancestralidade 
africana, asiática, 
americana e europeia: 
expectativa de  
uso clínico   



13  •  Brasília, sexta-feira, 9 de dezembro de 2022

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Estádio Cidade da Educação

Doha (Catar)

Copa do Mundo

Quartas de fi nal

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Michael Oliver (ING)

12h

BR
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O
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Alisson

Éder Militão 

Neymar

Marquinhos

Casemiro

Thiago Silva

Paquetá

Danilo 

Raphinha Richarlison

Técnico: Tite Técnico: Zlatko Dalic

Vinicius  Jr.

Livakovic

Juranovic

Brozovic

Lovren

Modric

Gvardiol

Kovacic

Sosa

PerisicKramaricVlasic

D
oha — Lionel Messi deixou Diego Armando 
Maradona para trás em número de gols na 
Copa (9 x 8) e pode desbancar o recordista da 
Argentina Gabriel Batistuta (10). Cristiano Ro-

naldo persegue a marca de Eusébio (8 x 9) com a ca-
misa de Portugal no torneio. O Mundial das atualiza-
ções antes inimagináveis nos almanaques das sele-
ções pode testemunhar, hoje, um F5 em um recorde 
de incríveis 60 anos! 

Maior artilheiro da história da Seleção Brasileira 
desde 1962 em números absolutos com uma coleção 
de 77 gols, Edson Arantes do Nascimento, o Rei Pelé, 
arrisca perder a majestade para Neymar. Autor de 76 
em 12 anos de carreira, o camisa 10 precisa de apenas 
uma bola na rede contra a Croácia, hoje, às 12h (de 
Brasília), no Estádio da Educação, pelas quartas de fi-
nal, para alcançar o patamar do ex-jogador internado 
no Hospital Albert Einstein, em São Paulo, ou de dois 
para instaurar a nova dinastia. 

Pelé reina soberano desde 16 de maio de 1962. À 
época, marcou duas vezes na vitória por 3 x 1 contra 
o País de Gales no Pacaembu, em São Paulo, chegou 
a 33 gols pelo Brasil e superou os 32 de Ademir de Me-
nezes, o Queixada. De lá para cá, gênios da área co-
mo Ronaldo e Romário tentaram, mas sequer ousa-
ram destituir o melhor de todos os tempos nas con-
tas da Fifa. Para a CBF, são 95, incluindo jogos contra 
clubes e combinados. 

Em 16 de junho de 2021, Pelé se manifestou nas re-
des sociais sobre a contagem regressiva para Neymar 
ultrapassá-lo. Com a grandeza de um rei, praticamen-
te admitiu a passagem de bastão. “Todas as vezes que 
vejo esse menino, ele está sorrindo. É impossível não 
sorrir de volta. É contagiante. Eu, assim como todos 
os brasileiros, sempre fico feliz quando vejo jogar bola. 
Hoje, ele deu mais um passo em direção ao meu recor-
de de gols pela Seleção. E eu estou na torcida para que 
ele chegue lá, com a mesma alegria que tenho desde 
que vi ele jogando pela primeira vez”, discursou o rei 
depois de Neymar balançar a rede duas vezes na go-
leada por 4 x 0 contra o Peru na Copa América. 

A julgar pelo retrospecto de Neymar contra a Croá-
cia, o recorde pode ser atualizado hoje. Como mos-
trou a reportagem do Correio publicada na quarta-
feira, os atuais vice-campeões são as maiores vítimas 
europeias do atual camisa 10. Vazou duas vezes o ad-
versário na abertura da Copa de 2014 e fez outro no 
amistoso de 2018 antes da Copa da Rússia. 

“Acho que é mais do que imaginava, mais do que 
eu sonhava. Nunca pensei em números, nunca quis 
ultrapassar ninguém, bater recorde. Sempre quis só 
jogar futebol”, disse Neymar, em dezembro, ao portal 
ge.com, sobre a oportunidade de alcançar Pelé. 

Candidato a protagonista do dia no Estádio da Edu-
cação, Neymar precisa ajudar Tite a encaixar as peças ra-
pidamente e montar o cubo mágico da Croácia no tem-
po regulamentar, a fim de evitar o desgaste da prorro-
gação e até mesmo dos pênaltis. A estratégia passa por 
deter o maestro Modric sem abrir mão da identidade da 
Seleção para quebrar o tabu de quatro eliminações con-
secutivas diante de adversários europeus: França (2006), 
Holanda (2010), Alemanha  (2014) e Bélgica (2018). 

“A qualidade é muito grande do trio de meio-cam-
pistas da Croácia (Brozovic, Kuscevic e Modric)”, elo-
giou Tite. “Nossa forma de dar ritmo não é só a posse, 
fazer a bola circular mais rápido ou verticalizar, é tam-
bém na agressividade de marcação. Um bom trio de 
meio onde passa o jogo da Croácia. Vamos fazer a mes-
ma marcação que fizemos contra outras seleções, for-
te. É o jeito que gostamos de jogar, temos que manter 
o nosso jogo. Sabemos como eles funcionam, vamos 
manter o nosso jogo”, reforçou o auxiliar Cléber Xavier. 

BRASIL A dois gols de desbancar o Rei Pelé, Neymar encara hoje a Croácia, maior vítima europeia na lista dos 76 gols. 
O craque busca recolocar a Seleção na semi, tornar-se o maior artilheiro canarinho e encerrar uma dinastia de 60 anos 

Segura na mão 
do Rei e vai...

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

“Acho que é mais do que imaginava, 
mais do que eu sonhava. Nunca 
pensei em números, nunca quis 
ultrapassar ninguém, bater recorde. 
Sempre quis só jogar futebol”

Neymar, em novembro, antes de se apresentar para a Copa

“Ele deu mais um passo em direção 
ao meu recorde de gols pela Seleção. 
Estou na torcida para que chegue lá, 

com a mesma alegria que tenho desde 
que o vi jogando pela primeira vez”

Pelé, em 2021, quando Neymar chegou a 68 gols
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Messi 
contra o 
Golias 

DECISÃO Conheça o jogador mais alto da Copa: com 2,03m, ele será responsável por deter o sete vezes melhor do mundo

L
usail — A partida mais bada-
lada da abertura das quartas 
de final da Copa do Mundo 
colocará em cartaz, às 16h, 

uma espécie de duelo entre Da-
vi e Golias pelo acesso às semifi-
nais. Jogador mais alto desta edi-
ção, com 2,03m, o goleiro Andries 
Noppert recebeu a missão inglória 
de parar o pequenino Lionel Messi. 
Eleito sete vezes melhor do mun-
do, o astro argentino tem 1,69m. 
Quem avançar terá pela frente 
Croácia ou Brasil nas semifinais.  

Noppert foi uma das surpresas 
do técnico Louis van Gaal na lis-
ta dos convocados. No Catar, a es-
treia da aposta do treinador acon-
teceu na vitória por 2 x 0 contra Se-
negal. Aos 28 anos, a muralha da 
Laranja Mecânica é praticamente 
um iniciante na profissão. Acumu-
la 55 partidas na carreira — 34 na 
última temporada e meia.

Até pouco tempo, era um go-
leiro da segunda divisão do 

Campeonato Holandês vestindo a 
camisa do modesto Go Ahead Ea-
gles. Ficou desempregado e foi de-
safiado pela família a procurar ou-
tro trabalho. Desapontado, pensou 
em virar policial. “A minha esposa 
considerou que essa era a melhor 
saída para mim”, contou ao por-
tal Voetball International quando 
conquistou o coração de pedra do 
controverso técnico Louis Van Gaal. 

Noppert escutou o conselho da 
mulher, mas mostrou-lhe uma de 
suas qualidades: a persistência. 
Avisou que lutaria até o fim pa-
ra tocar a vida de goleiro. Hoje, o 
grandalhão responsável por deter 
Messi representa o Heerenveen na 
Copa do Mundo. 

Escolhido a dedo pelo trei-
nador, Noppert deixou para trás 
concorrentes como Bijlow (Feye-
noord) e Pasveer (Ajax). Rebaixado 
duas vezes na carreira, uma com o 
Foggia, na Itália, e outra no elen-
co do NAC Breda, quase parou de 
jogar por causa de uma contusão. 
“A situação não era nada otimista”, 
contou recentemente. 

Campeão da Champions Lea-
gue em 1995 pelo Ajax, com Van der 
Sar sob as traves do clube holandês, 
Louis Van Gaal costuma ter faro pa-
ra goleiros. “No meu país, todos re-
clamam que não temos goleiros de 
altíssima qualidade, mas não é bem 
assim. É preciso ser corajoso pa-
ra dar oportunidades”, gaba-se o 
traumatizado treinador de 71 anos.

Nas semifinais da Copa de 2014, 
no Brasil, Van Gaal deixou a vaga 
para a final contra a Alemanha es-
capar nos pênaltis contra a Argen-
tina, após empate por 1 x 1, na Neo 
Química Arena, em São Paulo. In-
victo com bola rolando, o treinador 

acumula oito vitórias e três empates 
em duas participações mundiais.

Na história de Davi contra Go-
liass, o baixinho saiu vitorioso. 
Messi faz uma Copa impecável 
com três gols, mas há um ponto 
fraco: a cobrança de pênalti. “Estou 
pronto. Ele já acertou (contra a Ará-
bia Saudita), mas também errou 
(contra a Polônia)”, diz Noppert. 
Perfeccionista na relação com go-
leiros, Van Gaal é aquele que, na 
Copa de 2014, trocou Cillenssen 
por Tim Krul na prorrogação con-
tra a Costa Rica, nas quartas de fi-
nal, abalou os adversários e avan-
çou  nos pênaltis às semifinais.  

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Até pouco tempo, Noppert era goleiro da segunda divisão do Campeonato Holandês. Ficou até desempregado e pensou em virar policial

Adrian Dennis/AFP

Se escrevesse esta coluna no 
Correio Bengalês, ou no Cor-

reio Belgradense, o palpite se-
ria o mesmo. O Brasil vence a 
seleção vice-campeã mundial 
em 2018. Envelhecida. Enfra-
quecida. Desgastada pela pror-
rogação e pênaltis contra o Ja-
pão. Mas ainda com Modric. 
Um zagueiro com nome de re-
médio que é solução – Gvar-
diol. Um e outro bom atacante. 
Uma escola admirável. Supera-
ção histórica impressionante. E 
estamos conversados.

O Brasil só não é tão favorito 
para os brasileiros. Alguém vai 
levantar a estatúpida das elimi-
nações recentes para europeus. 
Vão discutir  a real falta de en-
frentamento do time de Tite com 
a escola europeia (problema tam-
bém alemão nas últimas duas 
Copas, quando  caiu para sul-co-
reanos, mexicanos e japoneses, 
de escolinhas não enfrentadas no 
ciclo de Mundiais…). Não falta-
rão os agora  silentes barulhentos 
que tudo detonavam na melhor 
campanha brasileira nas piores 

Eliminatórias de Copas. Enfim, os 
suspeitos usuais. Alguns abutres 
da canarinho. Os azedos das re-
dações. O bonde dos chatos que 
perde a razão até quando tem. 
A patota  que não reconhece os 
méritos de Zagallo em 1970 por 
questões ideológicas e saúda Sal-
danha por motivações políticas. 

Não existem mais bobos na 
bola além da própria mídia fute-
bolística. Zebra passeia em Co-
pas com volúpia. Não apenas lá. 
Mas não é provável que um Bra-
sil com foco e foco não chegue 

a mais uma semifinal. A seleção 
que desde 1970 disputa matas 
causa mais respeito e admiração 
de lá para cá. Se algumas vezes 
nos perdemos em campo por so-
berba, pelo modo blasé brazuca 
de se achar que só o Brasil per-
de as Copas, outras vezes não te-
mos noção do que é ser a seleção 
pentacampeã em Copas. 

Revi ontem a derrota para a 
Bélgica em 2018. O jogo ainda é 
o mesmo. Doído. Doido. Foram 
19 chances brasileiras. Só três 
deles. Nove defesas difíceis de 
Courtois. Umas três que só ele 
conseguiria fazer em uma noi-
te em que Neymar não foi bem. 
Renato Augusto entrou tarde, fez 

um, e jogou perto outro. Couti-
nho isolou gol certo e foi defi-
nhando. Gabriel Jesus foi mal 
de centroavante e, como pon-
ta, fez grande lance em pênal-
ti não marcado. Willian jogou 
pouco. Douglas Costa tinha que 
ter jogado mais minutos. Marce-
lo jogou como ponta e não fun-
cionou. Fernandinho teve ou-
tra atuação infeliz e decisiva. 
Miranda foi um monstro. Mas a 
sacada tática belga de abrir Lu-
kaku e flutuar De Bruyne foi le-
tal por meia hora que valeu o 
jogo daquela geração belga que 
não é piada. É sério. Como aque-
le Brasil merece maior reconhe-
cimento. Ou o que o time agora 

melhor, mais encorpado e roda-
do, parece pronto. 

Para repetir a ideia da es-
treia. A atuação do primeiro 
tempo contra a Coreia do Sul. 
E o ritmo até a final. 

Militão na direita segura Pe-
risic. Danilo pela esquerda dá 
conta de Kramaric. Com a bo-
la, um deles se junta ao impe-
rial Casemiro no meio. Paquetá 
terá que dar um pé também por 
ali no duelo tático e técnico com 
Modric, Brozovic e Kovacic. Ba-
se para que os pontas e Richar-
lison, inspirados por Neymar, 
mantenham o pique é o jogo 
fluido, encantador e brasileiro. 
Para brasileiro ver. 

Para brasileiro ver

Coluna
do Mauro Beting

Árbitro : Antonio Mateu Lahoz (ESP)

16h 
(de Brasília)

Estádio 
Icônico de Lusail

Quartas de fi nal
Jogo único

Transmissão  
Globo e SporTV

HOLANDA ARGENTINA

Andries Noppert; Jurrien Timber, Virgil Van 
Dijk e Nathan Aké; Dumfries, Frenkie De 

Jong, De Roon e Blind; Davy Klaassen; Gakpo 
e Memphis Depay.

Técnico: Louis van Gaal

Emiliano Martínez, Montiel, Romero, 
Otamendi e Tagliafi co; Mac Allister, Paredes 

e Enzo Fernández; Messi, Julián Álvarez e 
Ángel Di Maria.

Técnico: Lionel Scaloni

PORTUGAL

Entre os sorrisos e as polê-
micas com o técnico Fernando 
Santos, Cristiano Ronaldo trei-
nou, ontem, com os reservas da 
seleção portuguesa. Às vésperas 
da decisão contra Marrocos, 
pelas quartas de final da Copa 
do Mundo, o maior astro da 
companhia lusitana espantou os 
discursos conflituosos e garan-
tiu que o elenco segue unido.

Embora tenha entrado ape-
nas aos 30 minutos do segun-
do tempo da goleada por 6 x 1 
sobre a Suíça, Cristiano Ronal-
do adota um discurso ameno 
em meio aos rumores de rom-
pimento com o comandante. O 
único jogador fora de série de 
Portugal afirma não haver rom-
pimento com os companheiros 
e com co treinador.

“Um grupo muito unido para 
ser quebrado por forças exter-
nas. Uma nação muito corajo-
sa para se deixar temer peran-

te qualquer adversário. Uma 
equipe no verdadeiro sentido da 
palavra, que vai lutar pelo sonho 
até o fim! Acreditem conosco! 
Força, Portugal!”, publicou o cra-
que nas redes sociais.

Mesmo com a estranheza 
por começar a partida anterior 
na reserva e ter treinado com 
os suplentes, ontem, o melhor 
jogador do mundo em cinco 
oportunidades esbanjou des-
contração durante a atividade. 

A postura de Cristiano Ronal-
do reforçou que o ambiente 
segue leve, desmentindo publi-
cações da imprensa portuguesa 
sobre uma suposta saída do ata-
cante no Mundial após discus-
são calorosa com o treinador. 

“A FPF esclarece que em 
momento algum o capitão da 
seleção portuguesa, Cristia-
no Ronaldo, ameaçou deixar a 
equipe durante a Copa do Mun-
do do Qatar. Cristiano Ronaldo 
constrói, a cada dia, uma histó-
ria ímpar de serviço à seleção e 

ao país que tem que ser respei-
tado e que atesta o inquestioná-
vel grau de compromisso com 
a seleção”, diz trecho da nota 
divulgada pela Federação Por-
tuguesa de Futebol.

Horas após o treinamento e o 
esclarecimento da entidade lusi-
tana, o meia Otávio endossou as 
declarações de união em prol 
de um novo avanço na Copa do 
Mundo. “Nada que vem de fora 
pode nos separar. Estamos mui-
to unidos e concentrados em 

Portugal ganhar”, persistiu.
Entre os sorrisos e a reser-

va, a vida de Cristiano Ronaldo 
segue, aparentemente, normal. 
“Não houve nenhuma conver-
sa sobre a saída dele. Não hou-
ve disputa ou algo parecido. É 
perfeitamente normal ficar um 
pouco bravo quando você não 
joga, só isso. “Se vocês olharem 
as fotos, verão que o coração e 
alma de Cristiano estão com a 
seleção, jogando ou não”, con-
cluiu o meio-campista. 

Um astro entre os 
sorrisos e a reserva 
VICTOR PARRINI

De bom humor, Cristiano Ronaldo ameniza turbulência nos bastidores

Patricia de Melo Moreira/AFP

Morte de trabalhador
As autoridades do Catar dis-

seram, ontem, que investigam 
a morte de um trabalhador em 
um acidente de trabalho no 
centro de treinamento da Ará-
bia Saudita durante a Copa do 
Mundo de 2022. 

“Se a investigação concluir 
que os protocolos de seguran-
ça não foram respeitados, a 
empresa está exposta a inves-
tigações judiciais e duras san-
ções econômicas”, afirmou o 
governo em comunicado.

Segundo o site The Athle-
tic, a vítima seria um filipino 
de quase 40 anos que caiu de 
uma empilhadeira enquanto 
consertava iluminação em um 
estacionamento. Várias fontes 
disseram que ele não estava 
usando cinto de segurança. 

Em Doha, o comitê supre-
mo de organização da Copa do 
Mundo disse, em nota, que não 
era o empregador do trabalha-
dor em questão e que o acidente 
ocorreu “em uma propriedade 
que não está sob sua jurisdição”. 

No entanto, a comissão afir-
mou que acompanha o caso 

“com as autoridades competen-
tes” e está em “contato com a 
família” da vítima.

O Catar tem um mecanis-
mo de indenização para aci-
dentes de trabalho e salários 
não pagos, que repassou mais 
de US$ 350 milhões este ano, 
segundo as autoridades. 

Desde que foi escolhido para 
sediar a Copa do Mundo de 
2022, em dezembro de 2010, o 
pequeno emirado do Golfo foi 
criticado pelas condições de 
trabalho e de vida de centenas 
de milhares de trabalhadores 
migrantes da Ásia e da África. 

Doha responde que fez 
reformas inéditas no código 
do trabalho, aplaudidas pelas 
organizações sindicais, que, no 
entanto, pedem uma aplicação 
mais rigorosa. 

O total de mortes em aci-
dentes de trabalho durante os 
preparativos para a Copa varia 
de acordo com as fontes. O 
Catar diz que 414 pessoas mor-
reram entre 2014 e 2020. As 
ONGs citam milhares de víti-
mas desde 2010.

INVESTIGAÇÃO
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Um choque no patriarcado
ENTREVISTA / Conheça Ivana Koll, a torcedora da Croácia que, com decotes ousados, desafia o conservadorismo do país árabe

D
oha — cena da modelo Iva-
na Koll, de 30 anos, descen-
do as escadas de um está-
dio da Copa do Mundo en-

quanto dois homens árabes a fo-
tografavam viralizou nas redes so-
ciais. A torcedora, que vestia um 
top decotado com as cores da ban-
deira do país, protagonizou uma 
imagem que simboliza um verda-
deiro choque cultural em um país 
tão conservador como Catar. Em 
entrevista ao Correio, ela diz que, 
até agora, nenhum catari a con-
frontou sobre as roupas que usa.

“Eu nunca tive problemas. To-
do mundo é muito legal, a Copa do 
Mundo é legal. Até as pessoas do 
Catar e os árabes estão vindo pa-
ra pedir fotos quando estou vesti-
da assim. Se nós respeitamos um 
ao outro e as diferenças culturais, 
religiosas e tudo mais, é a coisa 
mais linda”, diz a influenciadora, 
que chegou ao país com cerca de 
500 mil seguidores no Instagram e 
agora soma quase 2 milhões.

O Catar tem menos de 3 mi-
lhões de habitantes, dos quais ape-
nas cerca de 350 mil são nativos. 
Em um país formado majoritaria-
mente por imigrantes, os papéis 
histórica e socialmente atribuí-
dos às mulheres são uma grande 
área cinzenta. Há desde as famí-
lias mais liberais, com regras me-
nos rígidas, até aquelas ditas tradi-
cionais, em que a religião cumpre 
uma função impositiva, que vai 
muito além da vestimenta.

A sharia, lei islâmica, tem in-
terpretações e aplicações varia-
das em diferentes locais. O Wahha-
bismo Sunita é o fundamentalis-
mo mais representativo no Catar, 
onde vigora um sistema de tutela 
masculina. Resumindo: as mulhe-
res submetidas a essa regra preci-
sam de uma autorização formal 
de um homem para inúmeras de-
cisões, como casamento, divórcio, 
viagens, estudo no exterior. Tam-
bém é exigida aprovação para exa-
mes ginecológicos e tratamento 
de saúde reprodutiva. O tutor po-
de ser o pai, irmão, tio, padrinho 
ou marido.

Há, também, muitos imigran-
tes ocidentais, não submetidas ao 

sistema. Durante a Copa do Mun-
do, o governo local e a própria po-
pulação em geral têm se mostrado 
ligeiramente mais abertos às dife-
rentes formas de se vestir. Ques-
tionada se a escolha das roupas 
vai além do desejo pessoal e pas-
sa também por uma espécie de ato 
político, Ivana entende que não.

“Eu não acho que seja um ato 
político. Outras coisas são atos po-
líticos. Eu acho que eles estão ape-
nas tentando fazer com que a Co-
pa do Mundo seja a melhor possí-
vel para o país deles e para os vi-
sitantes. É difícil, porque nós não 
somos iguais, mas acho que eles 
fizeram um trabalho muito bom”, 
ressaltou Koll.

Revanche

Ivana nasceu na Alemanha em 
1992, mas se mudou ainda no-
va para a Croácia com os pais. No 
país, tornou-se miss. Atualmente, 
trabalha como influenciadora di-
gital, modelo, atriz e empresária. 

Esta é a terceira Copa do Mun-
do de Ivana, que também esteve 
no Brasil em 2014 e na Rússia em 
2018. A croata lembra com sauda-
de a visita ao Rio de Janeiro e a São 
Paulo, há oito anos.

“Foi sensacional no Brasil. Foi a 
minha primeira Copa do Mundo. 
Nós abrimos a Copa em um jogo 
contra vocês e foi incrível”, comen-
ta, relembrando da vitória brasilei-
ra por 3 x 1 na Neo Química Arena.

Para Ivana, o reencontro entre a 
Seleção Brasileira e a Croácia, hoje, 
às 12h, no Estádio Cidade da Edu-
cação, é o momento para a “vin-
gança” croata.

“Claro que estou confiante, 
porque nós fomos vice-campeões 
na última Copa do Mundo. Tenho 
certeza de que vai ser um jogo 
muito duro, mas acho que agora 
é a hora de a gente vencer, porque 
vocês ganharam da gente na aber-
tura da Copa do Mundo no Brasil, 
em 2014, e agora é hora da vingan-
ça (risos)”, brincou.

Mas e se a Croácia for elimina-
da? Ela já tem uma segunda opção. 
Ou melhor, a terceira. “Infelizmen-
te, meu segundo time é a Alema-
nha, que não está mais na Copa do 
Mundo. Mas acho que eu torceria 
para a Inglaterra”, concluiu.

JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

João Vítor Marques/EM/D.A Press

Seis perguntas para...

IVANA KNOLL, 
INFLUENCIADORA DIGITAL,
MODELO, ATRIZ E EMPRESÁRIA

Você esperava ficar tão 
popular?

“Eu nunca pensei que pode-
ria ficar tão ‘popular’, que Piers 
Morgan me chamaria para par-
ticipar de um programa ao vivo. 
Eu vim para o Catar com meio 
milhão de seguidores no Insta-
gram, mas aqui eu explodi e te-
nho quase 2 milhões. Todo dia é 
uma loucura (risos).”

Como lida com a fama?
“Não é tão novo para mim, por-

que eu já tinha meio milhão de se-
guidores, o que não é tão pouco. 
As pessoas já me reconheciam an-
tes. Mas agora tudo é muito mais 
massivo. Para ser sincera, eu es-
tou estressada. Todos os dias, eu 

tenho entrevistas e sessões de fo-
tos, entrevistas e sessões de fotos, 
e aí eu vou para o jogo… Todo dia 
é a mesma coisa: entrevistas, ses-
sões fotográficas e jogo. Eu ainda 
não conheci Doha, e estou aqui 
desde 21 de novembro. Você pode 
imaginar como é… (risos)”

O conservadorismo do Catar
“Eu nunca tive problemas. Al-

guns veículos de imprensa da Eu-
ropa tentaram fazer com que eu 
falasse algo contra o Catar, mas 
eu nunca tive nenhuma experiên-
cia negativa aqui. Todo mundo é 
muito legal. Até as pessoas do Ca-
tar e os árabes estão vindo para 
pedir fotos quando estou vestida 
assim. Eu fico muito feliz por eles 
fazerem a Copa do Mundo con-
fortável para todos. É por isso que 
eu gosto da Copa do Mundo: mui-
tas nações, muitas culturas, e nós 

estamos respeitando e aceitando 
uns aos outros.”

Sua maneira de vestir é um ato 
político?

“Eu não acho que seja uma ato 
político. Outras coisas são atos po-
líticos. Eu acho que eles estão ape-
nas tentando fazer com que a Co-
pa do Mundo seja a melhor possí-
vel para o país deles e para os vi-
sitantes. É difícil, porque nós não 
somos iguais, mas acho que eles 
fizeram um trabalho muito bom.”

Confiante para o jogo entre 
Brasil e Croácia?

“Claro que estou confiante, 
porque nós fomos vice-cam-
peões na última Copa do Mun-
do. Para ser sincera, não vai ser 
fácil, porque o Brasil tem um ti-
me muito bom. Eu vi o jogo con-
tra a Sérvia. É um time muito 

bom, mas nós também temos 
um time muito bom. Tenho cer-
teza que vai ser um jogo mui-
to duro, mas acho que agora é 
a hora de a gente vencer, por-
que vocês ganharam da gente 
na abertura da Copa do Mundo 
no Brasil, em 2014, e agora é ho-
ra da vingança (risos).”

Como foi no Brasil em 2014? 
“Foi sensacional no Brasil. 

Foi a minha primeira Copa do 
Mundo. Nós abrimos a Copa em 
um jogo contra vocês e foi incrí-
vel. Eu gostei da organização, de 
tudo. Eu fui ao Rio, a São Pau-
lo. No Rio, pegamos um carro e 
paramos em vários lugares para 
ver. Não lembro bem os nomes, 
mas fomos em Ubatuba e outros 
lugares. Foi incrível. O Brasil é 
um país incrível e legal. Espero 
voltar em breve.”
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Os candangos que não amarelam
DF NA COPA Moradores da capital viajam cerca de 12 mil quilômetros para viverem a magia do Mundial no Oriente Médio

E
m linha reta, a distância 
entre Brasília e o Catar é 
de, aproximadamente, 12 
mil km. Uma rota duas ve-

zes e meia maior do que os 4,3 
mil km entre o ponto mais ao 
norte e mais ao sul do Brasil: o 
Monte Caburaí, em Roraima, e 
o Arroio Chuí, no Rio Grande do 
Sul. Resumindo, os moradores da 
capital federal precisam atraves-
sar quase três Brasis para acom-
panhar de perto as emoções da 
Copa do Mundo Qatar-2022. 

Embora seja uma missão 
complicada, há quem aceite o 
desafio. O servidor público Gis-
card Stephanou, 48 anos, resi-
de no DF e foi ao país do Orien-
te Médio para acompanhar não 
apenas a Seleção Brasileira, co-
mo as demais partidas possíveis 
do Mundial. Ao lado da esposa, 
Michelle Stephanou, 47, o can-
dango apaixonado pelo Grêmio 
acompanhará mais de 30 parti-
das da competição. 

“Eu farei pelo menos 36 jo-
gos e a Michelle, quase 20. Te-
nho ingresso para a final. A de-
cisão deve ser entre o vencedor 
de Brasil e Argentina contra um 
europeu. E o Brasil será hexa”, 
palpita Giscard. 

Além de ser torcedor assíduo 
nesta Copa do Mundo, o gre-
mista também é dono do perfil 
Candangos na Copa, represen-
tante da capital nacional nas re-
des sociais ao seguir o certame 
presencialmente. “O Candangos 
na Copa surgiu na Rússia. Acom-
panhamos vários jogos e, agora, 
estamos aqui. Surgiu justamente 
para representar o Distrito Fede-
ral e integrar o pessoal de Brasí-
lia, que vem divulgar, por meio 
da nossa camiseta e da nossa 
bandeira, dois elementos mui-
to característicos: o ipê-amare-
lo e os candangos. É um projeto 
que vai continuar nas próximas 
Copas”, explica.

Recepção

O ambiente e a forma de re-
cepção estrutural surpreende 
positivamente em relação às ex-
periências passadas. “Há uma at-
mosfera sensacional. Posso com-
parar com as Copas anteriores: 
está melhor aqui em relação à 
organização, à estrutura que eles 
estão disponibilizando, à logís-
tica, ao  entretenimento nos jo-
gos. Os estádios são um luxo, têm 
até ar-condicionado para os pés”, 
descreve o torcedor, encantado.

Apesar das grandes diferen-
ças entre todas as culturas pre-
sentes no Mundial, a impressão 
entre os brasileiros e os árabes 
é surpreendentemente agradá-
vel, com direito a atos de ge-
nerosidade dos anfitriões. “Nos 
oferecem comida e bebida por-
que querem. ‘É para vocês’, eles 
falam. Na abertura, eles presen-
tearam todo mundo. Achávamos 
que seriam mais fechados e que 
a gente nem conseguiria con-
versar com eles, mas são afáveis 
e de ótimo trato. Nos entende-
mos muito bem”, relata Giscard.

O servidor público obser-
va uma positividade ao notar 

PAULO MARTINS*

O grupo Candangos na Copa surgiu na Rússia e participa do segundo Mundial. Os integrantes aproveitam a viagem para divulgar a cultura e os símbolos característicos do DF

Arquivo pessoal

nativos e outros estrangeiros 
torcendo para o Brasil. “Por mais 
que não tenham uma seleção 
boa, essas nacionalidades são 
fanáticas por futebol, mas algu-
mas delas sequer estão na Co-
pa. Eles adoraram torcer para 
seleções sul-americanas e eu-
ropeias. Mostra que o futebol é 
uma paixão mundial, não im-
porta a religião nem de onde a 
pessoa venha. O futebol une o 
mundo”, destaca.

A representatividade dos en-
viados da capital federal se mis-
tura não somente aos vários po-
vos do mundo, como também 
aos demais torcedores nacionais 
nas terras orientais. “O pessoal 
fica curioso com a camisa e os 
símbolos. Todos que vieram do 
DF se enturmaram rapidamen-
te. A gente fez dois encontros em 
Brasília, antes de vir, e fizemos 
outro aqui. É bom que esteja-
mos presentes para mostrar que 
o Brasil tem pessoas de 27 esta-
dos e cada um tem característica 
e identidade. Todo mundo ado-
ra os brasileiros. Quando veem a 
camisa amarela, pedem para ti-
rar foto. Isso é muito legal”, con-
ta o candango.

Saudade temperada

Outro aventureiro em terras 
árabes é o bancário Rômulo Pal-
meira, 45 anos. O candango, tor-
cedor do São Paulo, está há qua-
se duas semanas no país sede 
da competição e sente uma le-
ve saudade da comida nativa. 
“Senti falta da culinária brasilei-
ra. A gente percebe que aqui tem 
a característica própria da ali-
mentação. Por exemplo, a ques-
tão da pimenta. Em algumas re-
feições, é pimenta para dar e 
vender”, relata.

Outras diferenças nos aspec-
tos cultural e social também são 
percebidas por um turista vindo 
de um local de realidades distin-
tas. “Como exercício de compa-
ração, vejo que aqui é tudo ar-
rumado, organizado, bonito, se-
guro. Você fica bem mais tran-
quilo do que no Brasil em rela-
ção à violência. Outra questão 
é a das mulheres, sobretudo as 
muçulmanas cobertas de pano, 
em uma cultura muito machis-
ta, mesmo com algo como 80% 
de quem mora e trabalha aqui 
ter vindo de outros países, co-
mo Índia, Quênia ou Banglade-
sh”, comenta.

A Copa do Mundo, em si, leva 
naturalmente milhares de fãs ao 
local do evento. Muitos desses 
torcedores se tornam visitantes 
de uma determinada região pe-
la primeira vez. “Esse é o tercei-
ro país para onde eu viajo. Na úl-
tima oportunidade, viajei para a 
Rússia, na Copa passada, onde fi-
quei por uma semana. Represen-
tar Brasília neste evento é mara-
vilhoso. A sensação é fantástica. 
Depois da oportunidade de co-
nhecer um evento como este, fi-
co pensando como será o próxi-
mo”, conta Palmeira.

O são-paulino palpita por 
clássicos no caminho da Sele-
ção Brasileira e sonha alto. “A ex-
pectativa de todo bom torcedor 
brasileiro é chegar à final. Par-
ticularmente, estou projetando 
uma final contra a Inglaterra. 
Vejo que a principal ameaça, a 
seleção mais difícil para o Brasil 
enfrentar, seria a Argentina. Tu-
do indica que deve ser uma das 
semifinais. Se chegar e passar, o 
hexa é nosso”, prospecta. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Fernando Brito

A julgar pelo desgaste físi-
co, a Croácia entrará em cam-
po hoje para resolver a partida 
eliminatória contra o Brasil no 
tempo regulamentar, de prefe-
rência com uma exibição inten-
sa no primeiro tempo. O técni-
co Zlatko Dalic está convicto de 
que o elenco dele está mais des-
gastado do que o de Tite.

Em quatro exibições, os 

jogadores de linha da Croácia 
percorreram 480,392 km, incluin-
do a prorrogação contra o Japão. 
Os 23 de linha do Brasil acumu-
lam 417,899. Há uma diferença 
de 62km entre as duas seleções.

Com menos repertório do 
que Tite, Dalic usou 17 jogado-
res. O comandante canarinho 
colocou em campo os 26 convo-
cados, inclusive os desligados 

Gabriel Jesus e Alex Telles. O 
Brasil escalou 10 suplentes na 
derrota por 1 x 0 para Cama-
rões. O zagueiro Marquinhos 
era o único titular.

Quatro anos mais velha em 
relação a 2018, a atual vice-
campeã é resiliente. Despachou 
Dinamarca (oitavas) e Rússia 
(quartas) nos pênaltis; e supe-
rou a Inglaterra na prorrogação. 

Entretanto, o esforço nesta edi-
ção irritou Modric, eleito me-
lhor jogador do mundo em 2018 
com o voto de Tite. “Não está 
sendo fácil suportar fisicamen-
te. Nós jogamos praticamente 
com o mesmo time o tempo to-
do”, desabafou aos 37 anos de-
pois de vencer o Japão. 

A diferença de espaço per-
corrido por cada jogador de li-
nha é considerável. Os 17 atle-
tas da Croácia correram em mé-
dia 28,2km. Enquanto isso, os do 
Brasil se desgastaram em 18km.

A maior preocupação de Da-
lic é com o setor mais forte do 
time. Modric (37) e Brozovic 
(30) são trintões. Kovacic, 28, é 
o mais jovem. Na frente, Peri-
cic (33) e Kramaric (31) também 
preocupam, assim como Lo-
vren. O xerife da defesa tem 33.

Tite agiu de caso pensado na 
fase de grupos. Com a experiên-
cia de quem trabalhou duas ve-
zes no Oriente Médio em pas-
sagens pelos Emirados Árabes 
Unidos, escolheu rodar ao má-
ximo o elenco na expectativa de 

tirar alguma vantagem na etapa 
eliminatória da Copa. Em tese, 
a Croácia chegará ao Estádio da 
Educação desgastada, mas tem 
um plano para igualar a dispu-
ta: emular a Suíça, que chegou 
a ter 41% de posse de bola na 
derrota por 1 x 0. 

Com a bola nos pés, o meio de 
campo da Croácia não precisaria 
se consumir correndo atrás do 
Brasil. Em tese. Afinal, como diz 
um dos bordões batidos do Tite, 
apesar dos kilômetros de vanta-
gem, “o campo é que fala”. 

Brasil tem Kilômetros de vantagem

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Rômulo Palmeira curte o evento, mas sente falta da comida brasileira: muita pimenta no Oriente

Arquivo Pessoal

O casal Giscard e Michelle Stephanou investiu pesado e comprou mais de 50 ingressos para os jogos

Arquivo pessoal
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Se é para vencer, vale até 
SUPERSTIÇÃO!

Em clima de Copa, torcedores mantêm a rotina de jogos anteriores para que a Seleção vença a Croácia, no Catar. 
No Guará, vizinhos assistem às partidas numa grande festa. Confira também o que abre e o que fecha hoje

N
a hora de torcer para o 
Brasil, vale de tudo: usar 
a mesma camisa em to-
dos os jogos, assistir no 

mesmo local de sempre, encon-
trar as mesmas pessoas. Entre su-
perstições e mandingas, os bra-
silienses vão em busca do hexa-
campeonato com a Seleção Bra-
sileira do jeito que dá. Hoje, o ti-
me comandado pelo técnico Ti-
te tem mais um desafio contra a 
Croácia pelas quartas de final da 
Copa do Mundo 2022, no Catar.

Com o nome na calçada de 
casa e as palmas da mão pinta-
das no chão, a aposentada Elu-
cilia Dias Araújo, 70 anos, é um 
exemplo de empolgação neste 
mundial. Empenhada 
em assistir aos jogos 
e torcer para o Brasil, 
a idosa se reuniu com 
os vizinhos para de-
corar a rua na QE 38, 
do Guará. Para ajudar 
no título, ela acredi-
ta que, ao usar a blu-
sa da Seleção que ga-
nhou neste ano, tra-
rá sorte para o time. 
“Minha camisa é só na 
hora do jogo da Copa 
e tem que ser a mesma 
para o Brasil ganhar”, 
comenta a idosa, que também 
coloca uma bandana para or-
nar com toda a caracterização 
de torcedora vaidosa.

Neste mundial, os vizinhos 
estão acompanhando os jogos 
da garagem da casa de Elucilia. 
“Abro o portão e colocamos a te-
levisão na garagem para assistir o 
Brasil”, conta ela. Uma vaquinha 
é feita entre os moradores para os 
gastos com a comida. O cardá-
pio da partida de hoje, contra a 
Croácia, deve ser uma galinhada. 

Moradora da quadra há 38 
anos, Elucilia se diverte nos jo-
gos. “Pessoal fala que eu sou mui-
to animada apesar da idade, mas 
é claro que tem que animar, não 
é mesmo?”, brinca a aposenta-
da. Ela diz que não entende mui-
to de futebol, mas faz questão de 
torcer uma partida após outra. 
Questionada se neste ano a Se-
leção Brasileira ganhará o hexa-
campeonato, ela afirma com to-
da certeza que sim. “Deus está no 
comando”, completa a idosa, que 
mora com a filha e dois netos.

Bandeiras e fitilhos também 
compõem a ornamentação da 
quadra 38 do Guará. As irmãs 
Eliane Caetano, 37, e Fabiana 

Caetano, 43, estão empolgadas 
com a competição de futebol 
mundial. Vizinhas de Elucilia, 
elas ajudaram a organizar a rua 
para torcer para o Brasil. Dife-
rente da idosa, a irmã mais nova 
conta que a confiança é tão gran-
de que nem está se apegando a 
uma superstição. “Estou acredi-
tando muito, de verdade, que o 
Brasil vai levar esse hexa. Se não 
der certo, vai ser uma decepção 
para mim”, destaca a advogada.

Para Eliane, que nasceu e cres-
ceu no conjunto B da quadra, é 
tradição que os moradores da rua 
se juntem para ver os jogos na 
Copa. Ela conta que desde 1994, 
quando o Brasil foi tetracampeão 
mundial, os vizinhos se reúnem 
para decorar e assistir às partidas. 

Neste jogo das quartas 
de final, a advogada es-
tá bem otimista. “Acho 
que a Seleção é bem su-
perior à Croácia. Acre-
dito que será 4 x 1 de 
novo”, palpita, se refe-
rindo a partida anterior 
do Brasil contra a Co-
reia do Sul, que definiu 
o adeus do país asiático 
à competição.

Já Fabiana sempre 
assiste ao jogo com a 
camisa da Seleção, mas 
quando o placar está 

desfavorável, ela acredita que ao 
trocar a blusa do Brasil, o time po-
de virar e ganhar a partida. “Se virar 
o jogo, eu boto de novo, mas nem 
precisei no último jogo”, comemora 
a autônoma sobre a vitória folgada.

Moradores da Asa Sul, os ir-
mãos Gabriela Pereira, 23, e Hen-
rique Gallo, 18, não trocam mais 
a camisa da Seleção para ver os 
jogos. Depois de coincidir as vi-
tórias no Mundial com o uso da 
mesma blusa do Brasil, os dois 
decidiram que assim será até a 
final da Copa do Mundo com a 
conquista do sexto título. “Ini-
ciou mais como uma brincadei-
ra, mas eu assisti ao primeiro jo-
go com a minha família e meu ir-
mão usou uma camisa da seleção 
brasileira e o Brasil ganhou. Pus 
indiretamente na minha cabeça 
que eu tinha que usar a mesma 
roupa para o Brasil ganhar no 
segundo”, comenta a estudante 
de comunicação organizacional.

A jovem conta que gosta de 
se vestir toda de verde e amare-
lo para torcer para o Brasil. Em-
polgada com a Copa, ela recor-
da que ao usar a mesma blusa 
da primeira partida, a Seleção 
repetiu o feito e ganhou de 1 x 0 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

O que abre e fecha

Transporte Público
• A Secretaria de Transporte e 

Mobilidade (Semob) informa 
que o transporte público cole-
tivo do DF vai funcionar, nes-
ta sexta-feira, com tabela de 
dia útil e reforço de viagens a 
partir das 10h30 para atender 
ao deslocamento dos usuários 
em função do jogo da seleção 
brasileira.

• O Metrô-DF informa que fun-
cionará normalmente, das 
5h30 às 23h30, com injeção 
de trens conforme demanda, 
sobretudo nos horários de 
maior movimento, até o limi-
te de 24 trens.

Saúde
• O Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) 
funciona 24h, pelo telefo-
ne 192, inclusive durante 
a realização dos jogos. As 
emergências dos hospitais 
regionais, as unidades de 
pronto-atendimento (UPAs) 
e a Casa de Parto de São 
Sebastião atendem de for-
ma ininterrupta, em plantão 
24h, assim como a emergên-
cia odontológica do Hospital 
Regional da Asa Norte.

• Os centros de Atenção Psicos-
social (Caps) do tipo III e os 
Centros de Atenção Psicosso-
cial Álcool e outras Drogas III 
(Caps AD III) funcionarão de 
forma ininterrupta. Já os dos 
tipos I e II, inclusive Caps AD 
II e Centro de Atenção Psicos-

social Infanto-Juvenil (Capsi), 
não abrem no dia 9 de dezem-
bro (sexta-feira), retornando 
na segunda-feira (12/12).

• Hoje, haverá vacinação só na 
Rodoviária do Plano Piloto, na 
Praça do Relógio (Taguatinga) 
e na Feira Central de Ceilândia. 
Os pontos de vacinação para 
o sábado e para a próxima 
semana podem ser acessados 
na página da pasta. Não have-
rá vacinação no domingo.

• As unidades básicas de saú-
de (UBSs) estarão fechadas. 
As unidades que funcionam 
aos sábados atenderão nor-
malmente. Todas as 175 UBSs 
funcionam normalmente na 
segunda-feira, assim como as 
farmácias de Alto Custo.

• A Fundação Hemocentro fará 
atendimento, hoje, das 7h às 11h. 
Na segunda-feira volta o horário 
ampliado, das 7h15 às 19h.

Segurança Pública
• O policiamento e os bata-

lhões da Polícia Militar 
(PMDF),  assim como as 
delegacias da Polícia Civil 
(PCDF), incluindo a de Aten-
dimento à Mulher (Deam) e a 
da Criança e do Adolescente 
(DCA), seguem em funciona-
mento 24 horas. Ocorrências 
podem ser registradas pelos 
números 190 e 197.

• A Defesa Civil mantém uma 
equipe de técnicos planto-
nistas 24 horas. Já o Corpo 
de Bombeiros Militar (CBM-

DF), nos dias dos jogos do 
Brasil, terá o horário de 
expediente invertido em 
relação ao horário do jogo 
e o serviço de emergência 
funcionará de forma inin-
terrupta. A população pode 
ac ionar  as  corporações 
pelos telefones 199 ou 193.

Justiça e Cidadania
• As unidades do Na Hora, 

Procon, conselhos tutelares, 
Centro Integrado 18 de Maio 
e Núcleos do Pró-Vítima não 
terão expediente. Veja os tele-
fones dos Núcleos do Progra-
ma Pró-Vítima para registro 
de urgências:

• Ceilândia – (61) 98314-0620
• Guará – (61) 98314-0619

• Paranoá – (61) 98314-0622
• Planaltina – (61) 98314-0611
• Plano Piloto – (61) 98314-0626
• Taguatinga (61) – 98314-0631
• Itapoã (61) – 98314-0632
• Recanto das Emas – (61) 

98314-0613
• O Conselho Tutelar aten-

de demandas urgentes pelo 
telefone da Coordenação de 
Denúncias de Violação dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (Cisdeca), número 125; 
já o Centro 18 de Maio atua 
em plantão pelo telefone (61) 
98314-0636.

Agência do Trabalhador
• Não haverá expediente nas 

agências do trabalhador nesta 
sexta-feira.

da Suíça, apesar do jogo ter sido 
mais difícil. Com as camisetas 
sujas, ela e o irmão trocaram o 
uniforme. Gabriela colocou uma 
blusa verde simples e acessórios, 
enquanto Henrique usou a cami-
seta branca do time brasileiro. Na 
terceira partida, a Seleção perdeu 
para Camarões. “Estou determi-
nada a usar exatamente a mesma 
roupa que usei no jogo do Brasil 
contra a Coreia do Sul, por mais 
que eu saiba que, teoricamente, 

não faz sentido, mas na minha 
cabeça, é uma superstição”, des-
taca a estudante.

Em vermelho e branco

Em meio à multidão verde e 
amarela que ocupa as ruas do DF 
em dias de jogos da Seleção Bra-
sileira, a croata Milena Mudrinic, 
40, estampará a blusa xadrez em 
branco e vermelho para torcer 
pelo país europeu hoje. Morando 

na capital há cinco anos, ela es-
pera que a Croácia passe para a 
semifinal. “O jogo vai ser difícil 
para o Brasil. Os jogadores croa-
tas jogam com o coração e eles 
podem surpreender com a pos-
sibilidade de ganharem”, avalia.

Formada em arquitetura de 
interiores e trabalhando atual-
mente na Embaixada da Croá-
cia, Milena destaca que o fu-
tebol é uma paixão nacional 
no país de origem, que teve a 

Moradores do Guará 2, na QE 38, como Dona Elucilia: hoje tem galinhada para a vizinhança na hora do jogo

 Ed Alves/CB/D.A Press

A croata Milena Mudrinic, com a filha Tainá, acredita que a seleção do seu país vai surpreender

 Carlos Vieira

independência em 1991. “É um 
país relativamente jovem e o fu-
tebol desde sempre foi um espor-
te que juntou muito os croatas”, 
comenta Milena. Ela recorda que 
na última Copa do Mundo, sedia-
da na Rússia, a seleção chegou à 
final, mas perdeu o título para a 
França. Mesmo assim, quando os 
jogadores chegaram ao país eu-
ropeu, a torcida estava em festa e 
celebrando o ótimo campeonato. 
“Todo mundo saiu na rua carac-
terizado com esse xadrez verme-
lho e branco”, pontua.

Milena é casada com um bra-
sileiro. Ela o conheceu em Lon-
dres enquanto participava de 
um seminário de arquitetura e 
ele fazia curso de inglês na capi-
tal britânica. Após quatro anos 
de relacionamento a distância, 
ela veio para o Brasil. Apaixo-
nada pela profissão, comenta 
que a experiência de morar no 
quadradinho é muito diferente 
por causa do desenho da cida-
de. “Para mim, conhecer Bra-
sília ao vivo, não somente nos 
livros e nas imagens, foi uma 
emoção bem forte”, destaca. Ela 
comenta que gosta de morar no 
país tropical. “No geral, é muito 
diferente, só que o espírito das 
pessoas do Brasil e da Croácia é 
parecido por incrível que pare-
ça. São pessoas alegres e acolhe-
doras”, conclui.
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Ruas e comércio mais seguros

Por conta da alta circulação de dinheiro nesta época, forças policiais do Distrito Federal prepararam 

A 
menos de um mês para 
as festas de fim de ano, 
os brasilienses preparam 
o bolso para gastar mais. 

Com o 13º salário em circulação, 
o Sindicato do Comércio Vare-
jista do DF (Sindivarejista) esti-
ma um aumento de até 18% nas 
vendas para o Natal. A notícia, no 
entanto, não desperta a atenção 
somente dos trabalhadores. Há 
quem fique de olho na intensa 
movimentação das lojas, de agên-
cias bancárias ou shoppings para 
cometer roubos e furtos. As for-
ças de segurança da capital mon-
taram um esquema especial de 
intensificação no policiamento. 
Até 6 de janeiro, 400 policiais mi-
litares dos mais diversos pelotões 
reforçarão a segurança na capital 
em pontos estratégicos. 

Em uma cerimônia ocorrida 
ontem no Complexo Cultural da 
República, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF) lan-
çou oficialmente a Operação de 
Policiamento de Intensificação 
de Natal, o PIN. A iniciativa visa 
coibir a prática de crimes contra 
a pessoa e o patrimônio e con-
tará com policiais das Rondas 
Ostensivas Táticas Metropolita-
nas (Rotam), do Patrulhamento 
Tático Motorizado (Patamo), do 
Batalhão de Motopatrulhamento 
Tático (BMT), além daqueles lo-
tados nos comandos Regionais, 
de Missões Especiais, de Policia-
mento de Trânsito, Escolar, Am-
biental e entre outros.

Ao Correio, o secretário da SSP-
DF, Júlio Danilo, ressaltou que essa é 
uma ação preventiva. “Nesta época 
de fim de ano, as pessoas se expõem 
mais, recebem o 13º salário e saem 
às compras para preparar as festi-
vidades. Então, esse trabalho é im-
portante para que consigamos an-
tecipar o crime e evitá-lo”, afirmou.

 Até 6 de janeiro, 400 policiais militares dos mais diversos pelotões reforçarão a segurança em pontos estratégicos das cidades do DF

 Minervino Júnior/CB

 » DARCIANNE DIOGO

O Distrito Federal divulgou, 
pela primeira vez, pesquisas 
que quantificam e identificam 
o perfil sociodemográfico dos 
LGBTQIA+. O estudo, divulga-
do pelo Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal 
(IPEDF), quantifica e identifica 
o perfil sociodemográfico desse 
público, além de capturar ou-
tras dimensões, como relação 
com família e amigos, e a per-
cepção e experiência de violên-
cia e discriminação. Segundo o 
levantamento, cerca de 3,4% da 
população do Distrito Federal 
se autodeclara LGBTQIA+, sen-
do que o público trans do DF é 
o grupo que mais reporta situa-
ções de violência.

De acordo com o levanta-
mento, cerca de 2% se identi-
fica como lésbica, gay ou bis-
sexual e 1,04% como trans. De 
acordo com o estudo, os dados 
fazem do DF a unidade federa-
tiva com maior concentração 
de LGBs (Lésbicas, Gays e Bis-
sexuais), representando 2,9% 
dos moradores da capital. O 
estudo foi dividido em etapas, 
sendo algumas delas: propor-
ção da população; perfil so-
ciodemográfico; escolaridade; 
mercado de trabalho; e traba-
lho doméstico. “Nós sabemos 
das fragilidades que esse pú-
blico vive, das violações de di-
reitos, falta de voz e participa-
ção”, reitera Sueli Vieira, subse-
cretária de direitos humanos e 
igualdade racial da Secretaria 
de Justiça do DF (Sejus).

 » ANA MARIA POL
 » MILA FERREIRA

LGBTQIA+

Um olhar sobre  
a diversidade

DF inova ao contabilizar oficialmente esta amostragem social 

 Carlos Vieira/CB

Violência

A pesquisa Identidade de Gê-
nero e Orientação Sexual no DF: 
um olhar inclusivo revela as vivên-
cias sofridas oir essas pessoas em 
relação à família e à comunidade, 

participação social e conhecimen-
to dos serviços públicos específi-
cos e a percepção e experiência 
de violência e discriminação. De 
acordo com o pesquisador Mariel 
Gruppi, esse recorte de agressão 
é puxado pelas pessoas trans. “A 

gente tem uma frequência maior 
dessas pessoas reportando situa-
ções de violência, ou seja, esses re-
sultados sugerem que existe uma 
diferença quando a pessoa se 
identifica como trans e quando a 
pessoa tem sua orientação sexual 
identificada como LGB+”, reitera.

No caso de transexuais, as si-
tuações de violência mais rela-
tadas foram: ambiente familiar 
(65%); ambiente religioso (55%); 
em serviços de saúde ou por pro-
fissionais de saúde (42%); em ser-
viços públicos devido à identi-
dade de gênero (38%). No caso 
de pessoas LGB+, as situações de 
violência mais relatadas foram 
em: ambiente familiar (51%); am-
biente religioso (44%); grupos de 
vizinhos (27%); colegas de escola 
ou faculdade (27%).

De acordo com Mariel, os re-
sultados são importantes para 
fomentar ações de iniciativas 
públicas e privadas do DF, que 
visem acolher as necessidades 
e diminuir as vulnerabilidades 
da população LGBTQIA+ no DF. 
“A gente entende que ainda tem 

muitas questões a serem apre-
sentadas e que serão importan-
tes para fomentar as iniciativas 
e também serão importantes pa-
ra a retificação do nome social, 
conscientização sobre a impor-
tância dos órgãos de acolhimen-
to e produção contínua de sub-
sídios voltados à formulação de 
políticas”, diz.

A ativista Lucci Laporta, 29 
anos, mulher trans, atua no mo-
vimento LGBTQIA+ desde 2011 
e acredita que o poder públi-
co precisa dar mais atenção à 
população trans. Antes de pas-
sar pela transição de gênero, 
ela chegou a ser agredida fisica-
mente na rua. “Fui agredida com 
um chute na rua, no Guará 2, no 
final da tarde, por jovens que me 
chamaram de viado”, relata ela, 
que também já sofreu precon-
ceito ao ser internada em uma 
clínica de saúde mental em Bra-
sília. “Mesmo sabendo que eu 
era uma mulher trans, eles me 
colocaram na ala masculina. Ti-
ve que pedir transferência para 
outra clínica”, conta Lucci.

um esquema especial de combate a roubos e pequenos furtos ligados às festividades natalinas nas ruas e no comércio

Cerca de 82% dos cuidadores 
familiares de idosos com demên-
cia são mulheres no Distrito Fede-
ral. Foi o que o Instituto de Pesqui-
sa e Estatística do Distrito Federal 
(IPE-DF) divulgou, ontem, na pes-
quisa Pessoas idosas com demên-
cia e cuidadores, que faz um levan-
tamento de pessoas que sofrem 
com a demência no DF. O diferen-
cial do levantamento é que ele tam-
bém abrange os cuidadores, sejam 
eles familiares, particulares ou que 
atuem em Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPIs).

Os objetivos da pesquisa são 
identificar as características so-
ciodemográficas de idosos com 

demência ou em processo de diag-
nóstico e dos responsáveis pelos 
cuidados, as demandas e necessi-
dade e mapear os equipamentos 
e serviços públicos que atendem 
a esse público. A pesquisadora do 
Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia Cosette 
Castro fala que o mais correto é falar 
“cuidadoras”, no feminino, já que a 
maioria das pessoas que exercem a 
atividade é de mulheres — 96%, se-
gundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia Estatística (IBGE).

Na capital do país, não é dife-
rente. Segundo o levantamento, 
encomendado pelo Coletivo Fi-
lhas da Mãe e pelo Fórum Distri-
tal da Sociedade Civil de Defesa do 
Idoso, o percentual de mulheres 

 » NAUM GILÓ

SAÚDE MENTAL

Cuidados para quem 

cuida de idosos

 Luis Antonio Torres, geógrafo, é o responsável pelo pai, de 86 anos

 Aqruivo Pessoal

varia de 79% a 88% entre os cuida-
dores particulares, familiares e de 
ILPIs. “Precisamos ter uma cultu-
ra de cuidado intergeracional on-
de os homens participem do cui-
dado em todas as etapas da vida”, 
pontua Castro, que também é in-
tegrante do Filhas da Mãe.

Ainda que parte de uma mi-
noria, o geógrafo Luis Antônio 

Torres, 46, é o cuidador do pai, 
diagnosticado com Alzheimer. 
Luis Raul, 86, mora com o filho, a 
nora e a neta de cinco anos. “De-
morei a entender as alterações 
de humor dele, no início achava 
que era ingratidão. É um desgas-
te mental”, confessa. O morador 
do Grande Colorado diz que sen-
te falta de um espaço de lazer com 

estrutura, seguro e com equipa-
mentos culturais para que o pai 
passe uma parte do dia. “A gen-
te nunca se vê nessa situação de 
ter que cuidar dos 
pais e, de repente, 
tudo muda”.

Ansiedade

A pesquisa, que 
entrevistou 608 
cuidadores do DF, 
também investi-
gou as condições 
de saúde psicos-
sociais das pes-
soas que exercem 
a atividade. En-
tre as enfermida-
des crônicas que 
mais acometem o 
grupo fica à frente 
a ansiedade: 60% 
entre os cuidadores familiares, 
55% entre os particulares e 46,8% 
entre os institucionais. Mais dados 

da pesquisa podem ser conferidos 
no site do IPE-DF.

A professora aposentada Natalia 
Duarte, 56, cuida do pai, Ítalo, 88, 

que também sofre 
de Alzheimer, há 
dois anos. Mesmo 
dividindo a ativi-
dade com o irmão, 
ela relata que a so-
brecarga é grande. 
“Eu me aposentei 
para poder cuidar 
do meu pai. Era al-
go que eu estava 
adiando”, revela. 
Duarte encontrou 
a rede de apoio 
que precisava no 
coletivo Filhas da 
Mãe. Hoje, ela dá 
o recado: “Cuida-
dores familiares, 
busquem suas re-

des de apoio e pratiquem o autocui-
dado. Cuidar dos outros não pode 
inviabilizar a própria vida.”

Cuidadores 
familiares, busquem 
suas redes de apoio 
e pratiquem o 
autocuidado. Cuidar 
dos outros não 
pode inviabilizar a 
própria vida.”

Natalia Duarte, 56 anos, 
cuida do pai, Ítalo, 88

 De janeiro a novembro deste ano, 
houve redução em quatro dos 
seis Crimes Contra o Patrimônio 
(CCPs), no comparativo com o 
mesmo período do ano passado. 
Por outro lado, houve aumento 
nos roubos em ônibus e nos furtos 
a transeuntes e em veículos.

  JANEIRO A NOVEMBRO*

  Roubo a transeunte

2022 15.459
2021 15.525
REDUÇÃO DE -0,4%

  Roubo de veículo

2022 1.419
2021 1.888
REDUÇÃO DE 24,8%

  Roubo em transporte coletivo
2022 616
2021 568
AUMENTO DE 8,45%

  Roubo em comércio

2022 589
2021 832
REDUÇÃO DE -29,2%

  Roubo em residência

2022 242
2021 328
REDUÇÃO  -26,2%

  Furto em veículo
2022 7.330
2021 6.099
AUMENTO DE 20,18%

  Furto em transeunte

2022  2.165
2021 1.887
AUMENTO DE 14,73%

Rondas

As equipes escaladas trabalharão 
todos os dias da semana e aos sába-
dos e domingos, pela manhã, tarde 
e noite. O trabalho será dedicado, es-
pecialmente, às rondas e ao posicio-
namento de mais militares em pon-
tos de maior fluxo de pessoas e com 
mais comércios, como é o caso das 
áreas do Setor Comercial Sul (SCS), 
Taguatinga Centro e Ceilândia. “A 
população acaba se expondo mais 
nessa época. Esse reforço é uma de-
manda dos próprios comerciantes, 
que cobram a prevenção da crimi-
nalidade”, destacou o secretário.

Fabiana Cristina, 41 anos, co-
meçou um novo emprego há duas 
semanas na Quadra 3 do Setor Co-
mercial Sul como operadora de te-
lemarketing. Nesse pouco tempo, a 
mulher conta que anda assustada 
quando sai para comprar um lan-
che ou ir a um local próximo. “Moro 

em Samambaia, mas confesso que 
sinto muito mais medo de andar 
aqui na área central do que lá. A 
gente que passa aqui todos os dias 
vê a situação decadente, com mui-
tos moradores de rua cometendo 
furtos e usando drogas”, relata. No 
começo desta semana, ela presen-
ciou uma colega sendo assaltada 
por dois homens em situação de 
rua. As imagens do circuito interno 
de segurança registraram o ataque 
dos criminosos, que estavam com 
facas, em plena luz do dia.

O comerciante Pedro Paulo, 21, 
trabalha em uma lanchonete na 
praça central do SCS e fecha o 
estabelecimento todos os dias às 
18h30, depois que a loja foi furta-
da, há alguns meses. Os crimino-
sos quebraram as grades e levaram 
o dinheiro do caixa. “A gente sem-
pre traz a TV, por exemplo, mas le-
vamos de volta por medo de deixar 
aqui. Não é seguro”, diz.

Oportunidade

O alvoroço de entra e sai das 
lojas facilita a ação dos crimino-
sos. Especialista em segurança pú-
blica, Leonardo Sant’Anna afirma 
que, nesta época, o agressor tem 
a noção da intensa circulação dos 
comerciantes e do dinheiro movi-
mentado. “As compras de fim de 
ano chegam a ser maiores do que 
em quaisquer outras épocas. Con-
sequentemente, há uma chance 
muito maior daqueles que podem 
atacar e das potenciais vítimas. Te-
mos, ainda, a famosa teoria da eco-
nomia do crime, ou seja, tudo aqui-
lo é favorável aos criminosos para 
poderem atingir os objetivos, no 
caso o roubo ou furto”, esclarece.

Não só os assaltos a mão ar-
mada em lojas, mas os furtos a 
transeuntes ou em veículos tam-
bém viram potenciais para bandi-
dos. Numa aglomeração intensa de 

pessoas, por exemplo, o especialis-
ta afirma que a possibilidade de pe-
quenos furtos de carteiras ou celu-
lares é alta. Para além das ameaças, 
a polícia aconselha os cidadãos a se 
protegerem. Uma das orientações 
é não deixar bolsas no interior de 
veículos, evitar mexer no celular 
no meio da rua, guardar o apare-
lho em um local seguro, que não 
seja no bolso de trás da calça, por 
exemplo. E, em casos de furtos ou 
roubos consumados, é necessário 
registrar um boletim de ocorrência 
na delegacia próxima.

Em nota oficial, a SSP-DF escla-
receu que tem atuado na preven-
ção e repressão de crimes contra 
a vida e contra o patrimônio por 
meio do Programa DF Mais Segu-
ro. Além disso, a pasta afirmou que 
aperfeiçoa os processos de gestão, 
integrando ainda mais as ações en-
tre as forças de segurança, com o 
uso da tecnologia e inteligência.

Crimes
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Fã
“Sou um fã do 

Winston Churchill, ele 
disse que na vitória nós 
temos que ser 
magnânimos e na 
derrota temos que ser 
altivos e desafiadores. 
Então, o presidente em 
um gesto altivo e 
desafiador, entregue a 
faixa ao novo 
presidente, ao Lula e 
diga no ouvidinho 
dele: ‘fica atento que eu vou tá olhando tudo aquilo 
que você tá fazendo’ “, afirmou.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

INVESTIMENTOS / 

Ibaneis detalha plano de governo

Ações nas áreas de saúde, educação, segurança, mobilidade e infraestrutura são prioritárias

O 
relatório final da co-
missão de transição do 
governo Ibaneis Rocha 
(MDB) traz as princi-

pais propostas para o próximo 
mandato do emedebista à fren-
te do Palácio do Buriti. O docu-
mento transforma as promessas 
de campanha em um planeja-
mento que define os projetos a 
serem executados e quanto se-
rá destinado a cada um. Sobre 
os prazos, nem todos foram es-
pecificados. As áreas de maior 
destaque são saúde, educação, 
segurança pública, mobilida-
de urbana e infraestrutura. A 
apresentação foi feita ontem, 
em um evento a portas fecha-
das, com a presença do gover-
nador e de todos os atuais secre-
tários, no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil (CICB).

Após o encontro, Ibaneis vol-
tou a falar sobre o porquê de rea-
lizar uma transição, mesmo ten-
do sido reeleito. “O relatório vai 
servir como um norte para todos, 
ao longo desses próximos qua-
tro anos. Agora, temos cada um 
dos projetos, de forma detalha-
da. Sabemos quanto custa cada 
um — o que é muito importan-
te, porque vamos ter que buscar 
fontes de receita para poder co-
locar todos em andamento”, co-
mentou. “Sabemos onde vamos 
buscar os recursos, quanto temos 

em nosso orçamento, quanto po-
demos captar de recursos, e va-
mos buscá-los para que a gente 
possa alcançar todos esses ob-
jetivos”, garantiu o governador.

Projetos

Entre os destaques da área 
de saúde, aparecem a constru-
ção de 17 novas unidades bási-
cas de saúde (UBSs), de quatro 
hospitais, de duas unidades de 
pronto atendimento e de cin-
co centros de atenção psicosso-
cial. Também figura a reforma 

de quatro hospitais (Brazlândia, 
Ceilândia, Planaltina e Taguatin-
ga). O investimento total nessas 
obras será de R$ R$ 624,75 mi-
lhões. No campo do documen-
to destinado aos prazos, consta 
a informação de que se trata de 
ações contínuas. Ibaneis Rocha 
esclareceu que “são ações que se 
mantêm independentemente de 
prazos, são constantes”.

No ensino básico, a intenção 
do GDF é ampliar o atendimen-
to a crianças de 0 a 3 anos de 
idade, com a construção de cen-
tros de educação para a primeira 

infância (CEPIs). Destes, nove 
estão em execução, 13 estão 
em licitação e outros 14 devem 
ser licitados. O montante é 
de R$ 163,2 milhões,  com 
verba do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e do GDF. O governo es-
pera, nos próximos quatro anos, a 
adesão de mais 40 escolas ao pro-
jeto de colégios cívico-militares.

Para a edução superior, serão 
instalados dois câmpus da UnDF 
— BIOTIC e Ceilândia, onde se-
rão ofertados cursos de gradua-
ção e de pós-graduação, com in-
vestimento de R$ 84 milhões.

Para a segurança pública, es-
tá prevista, como ação contínua, 
a instituição do programa Ór-
fãos do Feminicídio, que tem co-
mo objetivo fazer um diagnósti-
co da situação dos que perdem a 
mãe em decorrência desse crime. 
Também está programada a im-
plantação, até 2026, de unidades 
integradas de segurança pública 
(UISPs) nas regiões administra-
tivas em que não há equipamen-
tos voltados ao setor, com inves-
timento de R$ 30 milhões. O go-
verno quer construir, a partir de 
2024, a Penitenciária do Distri-
to Federal (PDF III) que, segun-
do o relatório, tem custo previs-
to de R$ 76 milhões e deve abrir 
600 vagas para o regime fechado 
masculino.

No desenvolvimento social, 
deverão ser criadas 16 novas 

Reunião com o governador teve a presença de todos os secretários

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 » ARTHUR DE SOUZA unidades de centros de referên-
cia de assistência social (CRAS) e 
o CRAS móvel, com recursos de 
R$ 35,3 milhões, por ano.

Transporte

Na mobilidade urbana, o prin-
cipal investimento previsto é a 
implementação do BRT Norte 
(R$ 1,2 bilhão). O relatório tam-
bém aponta a intenção de trans-
formar a Rodoviária do Plano 

Piloto para o “padrão aeropor-
to”. A ideia é que a proposta saia 
do papel por meio de uma Par-
ceria Público-Privada (PPP). Para 
os ciclistas, Ibaneis planeja cons-
truir 200 km de ciclovias, além de 
novos bicicletários e paraciclos, 
com verba de R$ 161,5 milhões. 
O prazo de conclusão para os 
três projetos é dezembro de 2026.

A partir de julho de 2024, as 
obras do BRT no Eixo Oeste de-
vem ser complementadas.

Emenda parlamentar 
para garantir tarifa zero 
de ônibus no DF

Uma bandeira que o 
MDB, partido do 
governador Ibaneis Rocha, 
abraçou nacionalmente é a 
da tarifa zero para o 
transporte de ônibus. O 
presidente do partido, 
Baleia Rossi, fez 
declarações sobre isso. 
Cerca de 40 cidades no país 
já adotam. E a prefeitura de 
São Paulo é uma das que 

tenta aderir. Aqui, no 
Distrito Federal, Ibaneis 
determinou à Secretaria de 
Mobilidade o mesmo 
estudo de viabilidade. Mas 
fontes do GDF sinalizam 
que será difícil devido ao 
montante necessário no 
orçamento para isso. Um 
dos entraves é que, ao 
deixar de graça o 
transporte, a demanda de 

passageiros aumenta mais, 
e assim também o valor a 
ser bancado pelos cofres 
públicos. Mas o deputado 
distrital Fábio Felix (PSol), 
o mais votado para o 
próximo legislatura, fez as 
contas e apresentou uma 
emenda à Lei Orçamentária 
do DF alocando R$ 600 
milhões para custear a 
tarifa zero.

Dinheiro do 
Museu da Bíblia

Na emenda, o deputado aponta de onde 
sairia o dinheiro. No caso, seria 
remanejado de algumas obras viárias que 
ainda não foram iniciadas e do projeto do 
Museu da Bíblia. É difícil que a emenda 
seja aprovada para o orçamento de 2023. 
Mas Felix acredita que abre caminho para 
os próximos anos e demonstra a 
viabilidade orçamentária para a medida.

Crédito Suplementar
Este ano, o GDF repassou R$ 1,3 bilhão 

às empresas de ônibus para subsidiar o 
preço das passagens. Nesta semana, ainda 
assinou um crédito suplementar de R$ 80 
milhões. O total representa 70% do custo 
das passagens. Nos cálculos do deputado, 
seria possível garantir a tarifa zero no DF 
com pouco menos de R$ 2 bilhões.

Mobilização
“Essa será uma mobilização do meu 

mandato permanente. Vamos criar a 
bancada da tarifa zero na Câmara 
Legislativa. Será uma medida de impacto 
social muito forte no sentido positivo. A 
capital federal pode dar esse exemplo.”

Sessão de manhã por 
causa da Copa

A Lei Orçamentaria do DF e a 
atualização da tabela de IPTU e IPVA 
serão votadas na próxima terça-feira. 
Ou seja, será a sessão mais importante 
e carregada do mês. Mas, se tiver jogo 
do Brasil, será convocada uma sessão 
extraordinária para a parte da manhã. 
Na quarta-feira, a sessão será para os 
discursos de despedida dos distritais 
que não foram reeleitos, a metade do 
grupo. A renovação foi de 50%.

Nome confirmado 
na PCDF

A permanência de Robson Candido 
como delegado-geral da Polícia Civil do 
DF para o próxima mandato foi 
anunciada ontem pelo governador 
Ibaneis Rocha.

Residencial 
Jane Godoy

A PaulOOctavio 
inaugura, amanhã, às 10h, 
com um brunch, o seu mais 
novo empreendimento na 
215 Norte. Mantendo a 
tradição de homenagear 
pioneiros da cidade, o 
residencial de alto luxo se 
chamará Jane Godoy, em honra à colunista do Correio 

Braziliense. Ela se junta a uma galeria de importantes 
nomes dos Diários Associados homenageados pela 
empresa, como Ary Cunha, Adirson Vasconcelos, 
Evaristo de Oliveira, Marcelo Pimentel e Márcio 
Cotrim, e de personalidades fundamentais para 
Brasília, como Oscar Niemeyer, Burle Marx e Márcia 
Kubitschek.

Ordem do Rio Branco
O vice-presidente e senador eleito pelo Rio Grande do 

Sul general Hamilton Mourão (Republicanos) foi um dos 
agraciados com a Ordem do Rio Branco. Uma 
representante do DF, Irany Poubel, recebeu a medalha 
pelos 50 anos de trabalho colaborando para estreitar os 
laços de amizade e as relações bilaterais Brasil-Grécia.

Posse de Lula
Mourão, dias atrás, comentou que Bolsonaro 

deveria passar a faixa presidencial ao presidente eleito 
Lula e sussurrar no ouvido dele que estaria de olho. 
Ele também citou o ex-premiê britânico Winston 
Churchill, dizendo ser necessário “altivez”.

Reprodução

ED ALVES/CB/D.A Press

Renato Alves/Ag. Brasília

Divulgação

Arquivo Pessoal

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@dabr.com.br

Interina

Pela estabilidade na 
Segurança Pública da 
capital federal

O comando da PM também deve 
permanecer, pelo menos, até o 
final de janeiro. O secretário de 
Segurança, Júlio Danilo Souza, tem 
a missão de conduzir e coordenar o 
plano operacional para a posse 
presidencial. O retorno de 
Anderson Torres ao cargo no DF 
deve ser um pouco adiado. Ter ele 
na Secretaria de Segurança do DF 
gera, segundo os petistas, 
“insegurança” para a posse de Lula. 
As palavras ditas nos bastidores 
são do Governo de Transição 
Federal. Ibaneis, então, está 
avaliando fazer mudanças só mais 
para frente. Não quer ruídos com 
os novos ocupantes do Planalto.

Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de

Recursos Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,
às 10 horas do dia 13 de dezembro de 2022, na Sede da Companhia, localizada
no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central
Brasília, 5º Andar, Brasília – DF, com transmissão por videoconferência, nas
condições previstas nos artigos 122 e 123, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro
de 1976, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Recondução de membro do Conselho de Administração;

b) Ratificação das nomeações de dois membros do Conselho de
Administração ocorridas em função de vacância durante o período
de gestão;

c) Eleição de membros para o Conselho Fiscal.

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá
depositar procuração, com poderes especiais, no Escritório da Sede da
Companhia, de acordo com o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de
1976, até às 10 horas do dia 12 de dezembro de 2022.

Dúvidas devem ser encaminhadas para o correio eletrônico seger@sgb.gov.br.

Brasília, 05 de dezembro de 2022
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA
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Capital S/A
Curiosidade: instinto que leva alguns a 

olhar pelo buraco da fechadura, 
e outros a descobrir a América 

Eça de Queirós

Cachaças brasileiras 
são mapeadas

Os apreciadores da cachaça têm, agora, a oportunidade de conhecer 
a história do destilado por meio dos principais rótulos. O livro 200 
anos_200 cachaças, lançado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), foi concebido para inserir a bebida nacional 
nas comemorações do Bicentenário do Brasil. “Procuramos representar 
a produção de norte a sul do país, mostrando o quanto a cachaça é um 
produto diverso e atual, legítimo representante do Brasil e que deve ser 
difundido mundo afora”, ressalta Andréia Gerk, uma das quatro autoras 
da obra, auditora do Mapa e especialista em cachaça.

UNB /

Professor critica cortes básicos

No podcast do Correio, o vice-presidente da Associação dos Docentes da Universidade, Nelson Inocêncio, 
criticou o descaso com a educação imposta pelo governo federal e destacou a política de cotas raciais

C
om o intuito de discutir a 
situação crítica da Univer-
sidade de Brasília (UnB) 
diante de cortes orçamen-

tários feitos pelo Governo Fe-
deral, o vice-presidente da As-
sociação dos Docentes da UnB 
(AdUnB), Nelson Inocêncio, foi o 
convidado da edição de ontem do 
Podcast do Correio. Sem a libera-
ção de parte da verba prevista pa-
ra o ano, a instituição de ensino 
está sem recursos para pagar con-
tratos do Restaurante Universitá-
rio (RU), da segurança, manuten-
ção, limpeza e outras despesas de 
dezembro. Na bancada, as jorna-
listas Mariana Niederauer e Thays 
Martins conduziram a conversa. 
“A universidade foi lesada com 
redução de R$ 18 milhões de in-
vestimento, feito em junho deste 
ano”, frisou Inocêncio.

Na última segunda-feira, 
um corte de R$ 366 milhões foi 
anunciado pelo Ministério da 
Educação, o que comprometeu 
as finanças de todas as univer-
sidades federais e tornou ainda 
mais grave a situação do siste-
ma federal de ensino superior. 
“Tivemos um ato em frente ao 
Ministério da Educação (ocorri-
do ontem à tarde) exigindo uma 
parte dos recursos, porque não 
temos como fechar 2022. Fomos 
afetados no que há de mais bási-
co na universidade, como o ser-
viço de alimentação, sistema de 
segurança, pagamento das bol-
sas de alunos que fazem pesqui-
sa”, analisou Nelson.

Segundo o professor, a asso-
ciação tem trabalhado para mo-
bilizar os docentes e chamar os 
estudantes e técnico-adminis-
trativos para enfrentar o que ele 
considera “uma violência que 
atinge a UnB por inteiro”. Segun-
do o vice-presidente da AdUnB, é 

 Em entrevista ao Podcast do Correio, Nelson Inocêncio fala dos cortes orçamentários que atingiram a educação superior este mês

  Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

MARIANA NIEDERAUER 
E SIBELE NEGROMONTE

(INTERINAS)

Divulgação Cristiano Costa/Divulgação

Cristiano Costa/Divulgação
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Rótulos candangos
Apesar de ainda ser muito jovem, 

o mercado da cachaça do Distrito 
Federal conta com três rótulos no 
livro: os produtores Cavaco, de 
Sobradinho dos Melos, e Remedin, 
da Fercal, e o padronizador 
Saracura, do Lago Norte. “Os três 
oferecem cachaças de excelente 
qualidade”, garante Andréia. Com 
apenas três anos de atividade, a 
Remedin, inclusive, acaba de ser 
eleita pela CNA a melhor cachaça 
branca do país.

Preconceito
Andréia diz, porém, que 

o público cachaceiro ainda é 
muito tímido no DF. Por isso, os 
produtores têm feito parcerias 
com chefs, bares e restaurantes 
da cidade para degustação 
da bebida. O livro, que está 
disponível gratuitamente para 
download no site do Mapa, será 
uma ferramenta de divulgação. 
Com uma tiragem limitada, ele 
será levado para feiras e eventos 
nacionais e internacionais.

Mérito Varejista 
2022 faz 
homenagem a 
empresários do DF

Treze personalidades de 
diferentes setores da sociedade 
que contribuíram, ao longo dos 
últimos anos, para a expansão 
socioeconômica do Distrito 
Federal, foram homenageadas com 
a Comenda do Mérito Varejista 
2022. A premiação foi concedida 
pelo Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindivarejista) na última 
quarta-feira. “Trata-se de um 
justo reconhecimento ao trabalho 
incansável, visando, principalmente, 
à geração de empregos e renda e 
o desenvolvimento da economia 
desde o início de Brasília, 
nos anos 1960, até os dias 
atuais”, justificou o presidente do 
Sindivarejista, Sebastião Abritta, 
em seu discurso.

Trajetórias
Cada um dos homenageados 

teve parte de sua história contada 
por meio de depoimento gravado 
em vídeo e exibido durante a 
solenidade. “Muitos chegaram aqui 
quando Brasília era um canteiro de 
obras”, contou Abritta.

Destaques
Os empresários 

homenageados foram Talal Abu 
Allan, da rede de lojas Casa 

Brasileira; Aline de Oliveira, 
de O Boticário; Ennius Muniz, 

pela Lord e Lady Perfumaria; 
Cristiane Moura, da 2 Tempos 

(foto); Donizetti Antônio Filho, 
da Atlântida Móveis; e Marcos 

Eduardo, da Polyelle.

Representantes 
do setor público

O governador Ibaneis Rocha 
(foto) e o presidente da Câmara 
Legislativa, Rafael Prudente, 
também foram agraciados com 
a homenagem. A solenidade 
foi realizada durante jantar no 
espaço Dúnia Hall, no Lago Sul, 
com mais de 400 convidados.

Imprensa
A jornalista do Correio 

Samanta Sallum também 
recebeu o prêmio pelo trabalho 
na coluna Capital S/A desde a 
sua criação, há dois anos.

Merendeira do ano
Com Arroz Carreteiro com creme de abóbora, a 

merendeira Jozilene dos Santos, conhecida como Tia 
Jô, do CEF 209 de Santa Maria, foi a vencedora da 
1ª edição do Sabor de Escola. O concurso foi criado 
pela Secretaria de Educação do DF em parceria com 
a empresa G&E e a Universidade Católica de Brasília, 
por meio dos cursos de gastronomia e nutrição.

Açaí em expansão
Com investimento de R$ 140 mil, a Açaí 

Puríssimo, empresa 100% candanga, acaba de 
inaugurar uma nova unidade na capital, desta vez 
no CA 7 do Lago Norte. Com isso, a rede alcança a 
marca de 12 lojas espalhadas na capital.

Fomos afetados no 
que há de mais básico, 
é uma violência que 
atinge a UnB 
por inteiro

Nelson Inocêncio,

vice-presidente da AdUnB

No fi nal da tarde de ontem, 
a reitora da Universidade 
de Brasília (UnB), Márcia 
Abrahão, informou em 
sua conta no Twitter que 
o Ministério da Educação 
liberou os recursos para 
pagamento de todas as 
bolsas do Programa Nacional 
de Assistência Estudantil 
(PNAES). Por meio desta 
verba, os estudantes mais 
carentes bancam moradia, 
alimentação e transporte. 
O valor liberado foi de 
R$ 2,6 milhões.

 » Bolsas serão 
pagas

nesse cenário de escassez que a 
equipe do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) negocia 
formas de abrir espaço fiscal pa-
ra fortalecer os orçamentos. Com 
essa proposta, haveria a possibi-
lidade de aumentar o orçamento 
do MEC em até R$ 12 bilhões. “Se, 
até o fim do mandato do Lula, re-
conquistarmos aquilo que perde-
mos, será um grande ganho. Mes-
mo que existam divergências, es-
tamos com um caminho de diálo-
go democrático”, opinou.

Quando o bate-papo chegou 
ao tema de política de cotas pa-
ra negros, Inocêncio destacou 
os avanços trazidos pela Lei nº 
12.711, de 2012, que instituiu a 
política de cotas para estudan-
tes de escolas públicas em ins-
tituições de ensino superior fe-
derais, mas alertou que o recor-
te de classe é insuficiente quan-
do se trata do combate ao racis-
mo estrutural. Lembrou ainda 
que o acesso de professores ne-
gros à universidade por meio de 

concursos públicos também pre-
cisa aumentar.

Durante o podcast, Inocêncio 
comentou sobre a militância no 
movimento negro, que começa 
desde a adolescência, no Rio de 
Janeiro, e continua até a carreira 
docente atualmente. “Acho que a 
minha formação política foi fun-
damental, e o movimento negro 
me permitiu isso. Todo mundo que 
sofre violências precisa saber uma 
coisa: como lido com a minha re-
volta e a potencializo para saber 

como fortalecer aquilo que me dei-
xa indignado por dentro”, sugeriu.

No fim do bate-papo, o pro-
fessor celebrou a criação da Se-
cretaria de Direitos Humanos 
(SDH) da UnB, em junho deste 
ano, e lembrou que, por ser parte 
da sociedade, a universidade não 
está imune a todo tipo de proble-
ma social. “As demandas estão 
aí, porque, não se iludam: a uni-
versidade tem casos de homo-
fobia, de misoginia, de racismo 
etc. Essas questões dizem respei-
to à sociedade, e a UnB não está 
fora disso”, afirmou.

Nelson lembrou dos 30 anos 
de UnB, onde chegou em 1992. 
Depois, deu aulas no Centro Uni-
versitário de Brasília (CEUB) e, 
então, voltou à instituição pú-
blica como servidor. Atualmen-
te, ele é professor do Instituto de 
Artes. “Acho que o interessante é 
que dentro da UnB encontrei es-
paços para me articular com pes-
soas que são parceiras. Todo es-
se processo, dos 17 aos 61 anos, 
tem sido extremamente enrique-
cedor, porque continuo apren-
dendo”, orgulhou-se.
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Tentei escrever a crônica sobre um 
outro tema, mas desisti, porque hoje 
todos só estão pensando naquilo: o jo-
go Brasil x Croácia, ao meio-dia. A ver-
dade é que nós entramos em contagem 
regressiva dramática para a partida das 
quartas de final, que define quem en-
frentará o vencedor de Argentina ou 
Holanda na semifinal. Já imaginou Bra-
sil e Argentina na semi?

Haja coração, é preciso ter nervos 
de aço para assistir ao jogo. Fiquei de-
vaneando sobre o que aconteceria se o 

Brasil levantasse o caneco desta Copa 
do Mundo do Catar. O PFB, produto de 
felicidade bruta, subiria consideravel-
mente. As crianças ficariam muito ale-
gres nos pátios das escolas, desgarra-
das nas brincadeiras.

E aquelas pessoas que decoram as 
ruas com as cores do Brasil se sentiriam 
recompensadas e explodiriam de emo-
ção a cada gol do Brasil. Os desvalidos 
que estampam cartazes nas ruas pedin-
do comida esqueceriam a fome que as-
sola a barriga por alguns instantes. Na 
Rodoviária, no Conjunto Nacional, no 
Paranoá, no Recanto das Emas, em Cei-
lândia, no Riacho Fundo e no Gama, to-
dos ligados na mesma emoção.

No trabalho, o ânimo se renovaria 
para enfrentar as pedreiras nossas de 

cada dia. Os problemas insanáveis e 
insolúveis se tornariam sanáveis e so-
lúveis. A frequência aos bares subiria a 
níveis inéditos para contentamento dos 
torcedores e dos donos dos negócios.

Em um passe de passe de mágica, o 
vira-lata se transmutaria em vir a ser, co-
mo disse Miguel Wisnik. A camisa ama-
relinha, desmoralizada pelos últimos 
acontecimentos, retomaria a alma sur-
rupiada. Não, não seríamos mais párias 
no concerto das nações. Seríamos reve-
renciados, invejados, amados e temidos.

Nas quadras, nos pátios das escolas 
e nos campinhos esburacados das ruas, 
as crianças imitariam as jogadas de Vini 
Jr., Neymar, Richarlison ou Raphinha. A 
roda dos negócios giraria mais rápido e 
melhor, beneficiando todas as classes 

sociais com a prosperidade.
A sofrência dos últimos quatro anos 

de pandemia, com o desmonte das ins-
tituições e os embates com o Estado de 
Direito se dissipariam na celebração 
do gol que nos sagraria campeões do 
mundo depois de 20 anos e cinco co-
pas. Por alguns minutos, o país polari-
zado entre esquerda e direita se olvida-
ria das divergências e seria um só Bra-
sil, sem divisões.

Mas se o Brasil perder para a Croá-
cia, não vamos vender a derrota bara-
to. Nós só aceitamos jogo limpo; e jo-
go limpo é jogo em que o Brasil ganha. 
Se o Brasil perdeu, só pode ter havi-
do fraude. Vamos todos acampar em 
frente ao QG e exigir intervenção para 
que se altere o resultado desfavorável. 

Empunharemos cartazes com os dize-
res: “Brazil was stolen”. Montaremos 
uma tenda para que um psicólogo ofe-
reça ajuda humanitária aos desconso-
lados com o revés no campo.

Ficaremos acampados o tempo 
que for necessário até que haja uma 
solução favorável para o impasse. So-
breviveremos com sanduíche de ca-
chorro quente, churrasquinho de gato 
e pastel de vento. Exigiremos da Co-
missão de Arbitragem da Fifa a altera-
ção do resultado do jogo em 72 horas. 
Chega dessa farsa de VAR eletrônico; 
queremos VAR de papel e gol auditá-
vel. Mas, pensando bem, acho melhor 
é o Brasil derrotar a Croácia e ir às se-
mifinais sem precisar de nada, a não 
ser da nossa torcida.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O gol
auditável

A 
Chapada dos Veadeiros 
transcende o misticismo e 
as belezas naturais: é casa, 
também, da ciência. Des-

de ontem, o Centro UnB Cerrado 
promove o 10º Encontro de Pes-
quisadores e Sociedade da Cha-
pada dos Veadeiros. Com quatro 
dias de duração e formato pre-
sencial, o evento anual tem apro-
ximado, desde 2013, a comuni-
dade local, gestores ambientais e 

pesquisadores por meio do deba-
te de temas atuais relacionados aos 
principais desafios enfrentados na 
região para implementar as po-
líticas socioambientais. Minicur-
sos, palestras, mesas redondas e 
atividades culturais são ações que 
constam na programação.

A temática desta edição come-
morativa é Integração governo e 
sociedade nas estratégias de pes-
quisa e conservação. A professo-
ra de biologia da Universidade de 
Brasília e atual diretora do Centro 

UnB Cerrado, Maria Júlia Mar-
tins Silva, explicou que a escolha 
do tema traz luz ao sucateamen-
to da área ambiental, principal-
mente dos órgãos reguladores co-
mo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) e Insti-
tuto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio) e 
das universidades. “Este sucatea-
mento ocorrido nos últimos anos 
fez com que diminuíssem, e, até 
mesmo, fossem interrompidos 

projetos relacionados à pesqui-
sa e conservação de todos os bio-
mas brasileiros”, expõe.

O Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros foi criado em 1961, 
protegendo uma área de 240.611 hec-
tares de cerrado, que abriga espécies 
e formações vegetais únicas, cente-
nas de nascentes e cursos d’água, ro-
chas com mais de um bilhão de anos 
e paisagens de rara beleza. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

Obituário

 » Campo da Esperança

Amadeu de Almeida Filho, 
79 anos
Bruno Antônio Gomes Pires, 
67 anos
Bruno José de Paiva, 33 anos
Jonas Alves dos Santos, 
66 anos
Larissa da Silva Acosta, 
35 anos
Leonides Carvalho de Freitas, 
87 anos
Luiza Aparecida Teixeira 
Costa, 83 anos
Rafael Adolfo Alves Vieira, 
30 anos
Sérgio Pereira da Silva, 91 
anos
Thatyane Amaral Duarte de 
Sousa, 32 anos

 » Taguatinga

Antônio de Caldas Neto, 
63 anos
Deusivan Batista da 
Conceição, 23 anos
Eliane Ferreira Ganda, 
47 anos
Fernando Ferreira Aguiar, 
81 anos
Filomena Maria da Silva, 
77 anos
Heloize de Torres Conceicão, 
menos de 1 ano
Josmar Gomes da Silva, 
57 anos
Maria Madalena Silva,
75 anos
Daiana Lopes dos Santos, 

menos de 1 ano
Rafaela Pereira Lima Souza, 
17 anos
Rubson Rodrigues, 57 anos

 » Gama

João Luccas Guimarães da 
Silva, menos de 1 ano
João Netto da Silva, 87 anos
Odilon Rodrigues de Jesus, 
68 anos

 » Planaltina

Ana Maria da Conceição, 
79 anos
Everaldo da Silva Feitosa, 
44 anos
Flávia Ribeiro Soares, 42 anos

Marlene Fátima Silva, 
84 anos
Orcalino Pereira dos Santos, 
74 anos
Terezinha Dantas de Amorim, 
91 anos

 » Jardim Metropolitano

Heliane Moraes Figueira, 
82 anos (cremação)
Isaac Araújo Barbosa, 
76 anos
José Antônio de Carvalho, 
64 anos
José Francisco Moraes 
Ferreira, 69 anos (cremação)
Júlio Reis dos Santos, 
50 anos
Marluce Pereira Pires, 34 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Pela conservação da Chapada
MEIO AMBIENTE

O 
uso de drogas foi te-
ma ontem do CB.
Saúde — parceria 
entre o Correio e a 

TV Brasília — de ontem. Na 
entrevista à jornalista Car-
men Souza, a psiquiatra He-
lena Moura, especialista 
em dependência química e 

professora da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Brasília (UnB) falou sobre te-
mas como consumo de bebida 
alcoólica no período de Copa 
do Mundo e festas de fim de 
ano, uso de drogas entre a po-
pulação mais jovem e drogas 
sintéticas, entre outros temas.

 » CARLOS SILVA*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

É possível se divertir sem álcool
Para a especialista em dependência química, as festas de final de ano são desafiadoras para quem está em tratamento

 »Entrevista | HELENA MOURA | PSIQUIATRA

Estamos num mês em que há 
festas de fim de ano e Copa, 
períodos muito propícios para o 
uso de álcool e outras  
drogas, até com recaídas.  
Como é esse cenário?

É interessante que são dois os 
riscos com os quais temos que 
lidar nesse período do ano. Pa-
ra quem já tem algum problema 
com álcool e está em tratamen-
to, é extremamente desafiador, 
porque são festas de família, das 
quais, às vezes, não dá pra fugir. 
Alguns até falam que lidar com 
o Natal é mais difícil do que li-
dar com o carnaval, porque ain-
da tem opção de não ir, mas no 
Natal da família não tem como. 
Às vezes, não tem nem opção de 
bebida sem álcool numa festa. 

Essa edição da Copa também 
trouxe a polêmica do consumo 
de álcool nos estádios. Isso 
levantou a discussão sobre a 
possibilidade de se divertir sem 
beber. Existem outros fatores?

Tivemos essa discussão no 
Brasil também. Na Copa de 2014, 
praticamente, não se podia con-
sumir álcool em nenhum dos es-
tádios no Brasil. O consumo de 
álcool nos estádios não é só uma 
questão da religião e do mora-
lismo. Está muito ligado com a 
questão da violência. Antes da 

proibição nos estágios, o número 
de ocorrências e casos de brigas 
após os jogos era muito alto. En-
tre 2006 e 2007, com toda a proibi-
ção, alguns estudos que pegaram 
jogos do Mineirão mostraram que 
houve queda nesses índices. 

De que forma o uso dessas 
substâncias se liga a  
questões emocionais?

Esse é um dos pontos impor-
tantes quando consideramos os 
fatores de risco para desenvolver 
problemas com álcool e drogas. 
Também há multifatorialidade, 
que é a questão ambiental, gené-
tica, cultural, entre outras. Mas, 
de fato, a questão emocional é su-
per importante e está em relevân-
cia ainda maior agora, em razão 
do contexto que vivemos, princi-
palmente desde a pandemia. Mas 
sabemos que dificuldade em lidar 
com tristeza, com solidão, com 
sintomas ansiosos e depressivo é 
fator de risco para a iniciação do 
uso da substância ou para o agra-
vamento do consumo. 

Pensando no perfil de pessoas 
que já têm outras complicações, 
o uso dessas substâncias, 
inclusive, interfere no 
tratamento, certo? 

Exato. Interfere de duas formas. 
Observamos que, em pessoas que 

têm alguma comorbidade, por 
transtorno de uso de substân-
cias e algum transtorno mental, 
há evolução muito mais rápida 
e grave, partindo da experimen-
tação para o uso extremamen-
te problemático em questão de 
meses ao invés de anos. O uso de 
substâncias agrava os sintomas 
de depressão, ansiedade e qual-
quer outro sintoma psiquiátri-
co. A adesão ao tratamento fica 
complicada, e tem um risco de 
interação das medicações com 
as substâncias.

Como é que você avalia 
gestão e políticas públicas no 
enfrentamento a dependência 
química no país? 

Infelizmente ainda caímos 

muito nessa questão moralis-
ta. São discussões que não são 
muito produtivas se pensarmos 
as questões da saúde. Eu sem-
pre digo que, quando falamos 
de prevenção de drogas, o me-
nor foco está na droga em si. 
Temos que pensar que, às ve-
zes, reduzir violência domésti-
ca é uma forma de prevenção, 
o acesso à educação de quali-
dade, ter sempre acesso a várias 
opções de lazer, o investimento 
em esporte, em criar estilo de vi-
da saudável, em termos de ali-
mentação, de práticas de exer-
cício físico. Tudo isso previne o 
uso de substâncias.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado
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P
onto de lazer e calmaria 
em meio à cidade, o Parque 
Nacional de Brasília (PNB), 
completou 61 anos neste 

mês de novembro. Para além das 
belezas naturais, muitos morado-
res da capital criaram laços de ami-
zade e viveram histórias nas pisci-
nas e trilhas do local. Unindo crian-
ças, jovens, adultos e idosos em um 
só ambiente, o ponto recreativo 
proporciona vitalidade e saúde. A 
apenas seis quilômetros de distân-
cia do centro de Brasília, o reduto 
de paz dos brasilienses é formado 
por mais de 42 mil hectares de área 
verde preservada.

A pedagoga Denize Batista, 54 anos, 
construiu uma linda relação com as 
piscinas da Água Mineral, espaço po-
pular entre os frequentadores. Aos 33 
anos, foi ali que ela aprendeu a nadar. 
“Eu fui ao parque quando criança aos 
10 anos com a minha família e depois 
voltei a visitar já adulta, com 30 anos. 
Mas eu não sabia nadar”, comenta. A 
moradora da Vila Planalto recorda que 
foi um ano inteiro dedicado a apren-
der. “Eu já tinha tentado em academia 
e em outros lugares, mas não apren-
di, porque tinha medo de morrer afo-
gada. Como lá eu me sentia bem, vi a 
possibilidade de aprender”, recorda 
Denize, que contou com o apoio do 
marido Luciano Lamper Martinez, 49.

Frequentadores assíduos do par-
que desde 2000, o casal levava as fi-
lhas, hoje adultas, para se divertirem. 
Denize conta que, assim como seus 
pais lhe ensinaram o amor pela Água 
Mineral, ela passou o cuidado com a 
natureza para a terceira geração da fa-
mília. “Eu fico muito feliz de ter trans-
mitido essa paixão para elas e de tê-las 
ensinado a respeitar o meio ambiente. 
Não foi fácil, mas valeu a pena”, ressal-
ta a pedagoga, que vai ao parque cerca 
de quatro vezes na semana. 

Além do laço familiar, Denize des-
taca que tem um vínculo forte com os 
outros frequentadores. “Viramos uma 
grande família. Vivenciamos momen-
tos de solidariedade e de generosida-
de”, comenta. Para ela o parque signi-
fica qualidade de vida até para quem 
não frequenta. “O contato com a natu-
reza é fantástico e a Água Mineral re-
presenta tudo isso: o contato, o respei-
to com a fauna e a flora, e a água que 
temos que proteger”, destaca.

Lugar de todos

Criado em 29 de novembro de 
1961, o PNB surgiu com a missão de 
proteger os rios que forneciam água 
potável para a capital. Além disso, tem 
o objetivo de manter a vegetação em 
estado natural, contribuir para o equi-
líbrio das condições climáticas e evitar 
a erosão dos solos. A unidade de con-
servação abriga as bacias dos córregos 
formadores da represa Santa Maria, 
que é responsável pelo fornecimento 
de 25% do abastecimento da cidade. 
As duas piscinas com água corrente 
e as trilhas atraem um grande públi-
co ao local.

Presidente da Associação de Ami-
gos do Parque Nacional de Brasília 
(Afam), Moacir Putíni, 83, frequenta 
o local desde 1974, quando os filhos 

Lugar de bem-estar a apenas seis 
quilômetros do Centro de Brasília

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 Muitos frequentam o local para a prática de 
atividades físicas, como natação e caminhadas 

 Luciano, Lourdes, 80 anos, e Denise se conheceram 
no parque. “Considero-os da família”, diz Lourdes

» Aberto à visitação todos os dias, 
com entrada das 6h às 16h e 
permanência até as 17h.

 Valor da entrada:
 Ingresso público geral: R$ 32,00

» Desconto Brasil (brasileiro ou 
estrangeiro residente no Brasil): 
R$ 16,00

» Visitante brasileiro ou estrangeiro 
residente no Brasil, com idade de 
60 anos ou mais, e crianças 
com 12 anos incompletos: 
entrada gratuita

Parque Nacional de Brasília (PNB), criado em novembro 
de 1961, recebe pessoas que se encantam com a beleza da 

natureza e seus benefícios à saúde. Frequentadores contam 
histórias vividas neste espaço de convívio acessível a todos

Mineral:
Água 

61 anos de um 
patrimônio

ainda eram pequenos. Morador do 
Cruzeiro Velho, ele conta que ia ape-
nas aos fins de semana. A partir de 
1995, passou a ser um frequentador 
assíduo do parque e faz questão de ir 
quatro a cinco vezes na semana. “Acho 
o parque muito importante por conta 
da preservação da natureza e por pro-
porcionar lazer a uma grande parte da 
população da cidade, principalmente 
as pessoas de baixa renda que não tem 
condições ou opções.”

Nascido em Minas Gerais, Putíni 
veio para Brasília em janeiro de 1960, 
antes mesmo da inauguração da ca-
pital. No planalto central, ele formou 
a família e construiu laços com a área 
de preservação. “A gente colabora com 
a administração de várias formas, dan-
do apoio financeiro e nas tomadas de 
decisão”, comenta. O aposentado con-
ta que os dois filhos costumam ir ao 
parque também, sempre que podem, 
e ressalta que fez boas amizades no es-
paço ao longo dos anos. “Toda última 
sexta-feira do mês, os frequentadores 

fazem uma confraternização com ca-
fé da manhã”, ressalta o líder da Afam.

Maria de Lourdes Bernardes, 80, 
vai diariamente ao parque para nadar. 
“Essa Água Mineral é uma maravilha, 
uma fonte de saúde”, destaca a idosa, 

frequentadora há mais de 20 anos. “Na-
do o que eu posso. Às vezes, 500 me-
tros ou 800 metros. Todo mundo de-
veria conhecer, frequentar, andar nas 
trilhas”, recomenda Lurdinha, como é 
chamada pelos amigos.

Para ela, a reserva proporciona tam-
bém encontros e bate-papo. “Conheço 
bastante gente, sempre vou conversar 
com o pessoal. É muito bacana”, con-
ta Lurdinha, acrescentando que con-
sidera o casal Denize e Luciano como 
se fosse da família. “Eu me sinto mui-
to bem quando vou, parece que ando 
dois anos para trás na idade. Até que 
estou bem”, diverte-se, aos risos.

Preservação

O principal objetivo do parque é 
a preservação de ecossistemas natu-
rais, possibilitando a realização de pes-
quisas científicas e o desenvolvimen-
to de atividades de educação e de tu-
rismo ecológico. A área tem diversos 
tipos de vegetação e uma fauna rica 

em diversidade, com espécies raras ou 
ameaçadas de extinção. Quem cami-
nha pelo local, pode se deparar com 
cobras, lobo-guará e outras espécies.

Professor na área de gestão am-
biental da Universidade de Brasília, 
Gustavo Souto Maior, 67, é um estu-
dioso apaixonado pelo PNB. “Ele tem 
uma importância muito grande para a 
nossa sociedade, melhorando a qua-
lidade de vida das pessoas que vivem 
aqui no DF. Nós temos essa situação de  
seca em vários meses do ano, e o par-
que ajuda a amenizar. Precisamos ter 
um carinho especial por esse patrimô-
nio”, ressalta o morador do Lago Norte.

Carioca, Gustavo foi criado na bei-
ra-mar. Em 1979, veio para Brasília e 
conta que uma das coisas que sen-
tiu falta foi da praia. “Pouco tempo 
depois, descobri a Água Mineral. Eu 
sempre gostei muito de nadar, de con-
tato com a natureza e o local supriu 
essa lacuna em minha vida”, comen-
ta o professor que, com tanta paixão 
pela reserva, a usou como tema pa-
ra estudos de mestrado e doutorado.

Sobre uma possível privatização, 
assunto que preocupa os visitantes 
diários, ele avalia que isso não vai 
acontecer. “Continuará sendo domí-
nio público. O que é discutido, é sobre 
uma concessão para a iniciativa priva-
da explorar algumas áreas de uso pú-
blico, de uma forma melhor do ponto 
de vista turístico”, avalia.

Para o pesquisador, é importan-
te que tudo seja feito sob controle e 
que o plano de manejo do local seja 
atualizado. “O documento funcio-
na como constituição do parque. Lá 
diz o que se pode fazer, onde se po-
de fazer, quais áreas que podem ser 
pisadas e exploradas do ponto de 
vista turístico”, explica Gustavo. Se-
gundo o estudioso, é necessário uma 
atenção quanto ao crescimento das 
áreas que cercam o parque. “Tem 
uma série de assentamentos e nú-
cleos urbanos próximos a ele. Esses 
locais sem infraestrutura adequada 
trazem impactos”, finaliza.

Segundo o responsável pelo local, 
o Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio), o 
futuro do PNB, bem como a Floresta 
Nacional de Brasília, está em fase de 
elaboração dos estudos técnicos para 
concessão de serviços de apoio à vi-
sitação. “Futuramente, será realizada 
consulta pública e, após essa etapa, 
a licitação. Porém ainda sem prazos 
definidos”, responde o órgão através 
de sua assessoria.

Funcionamento



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

312 SUL Vdo apto 2qts
+ DCE Reformado
R$830.000 98290-8833

3 QUARTOS

308 R$1.750 3q ste 2sls
cop/cz ár.serv bho emp
3and 99971-0903 c7233

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 11 casa de conjun-
to, quitada, escriturada,
desocupada. Ac financ.
3352-5262 /99988-0445

QNL 11 casa de conjun-
to, quitada, escriturada,
desocupada. Ac financ.
3352-5262 /99988-0445

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas, cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

OUTROS ESTADOS

CRISTIANÓPOLIS-GO
à 50Km de Cadas No-
vas Vdo chácara de la-
zer 4.500m2 c/casa pisci-
na e cozinha caipira c/
muita água e seguran-
ça. Tr: (62) 99625-3371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

411 2 QTOS Apto e pré-
dio reformados 1º andar
70m2 armários salão de
festasTratar proprietário:
99987-1461/ 3248-1461

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 alugo Apto c/ sa-
la, qto, 57m2, Fino acaba-
mento, Decorado, Gara-
gem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/ (27)
99901-5010

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$3.200 Chave na
Portaria (Sergio) Tr:
99278-3287 Paulo

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$ 3.200.Chave na
Portaria. Tr: 99278-3287

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

VOLKS

UP 17/18 Move TSI 1.0
Flex, cinza, 45.500km,
R$63.900 Único Dono!
(61)99972-6227 (whats)

3.2 OUTRAS MARCAS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.950km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 475.000,00 Tr.
(61) 99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura
e Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o nº 10/99,
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente
autorizado pelo credor fiduciário ANTONIO AUGUSTO PACHECO, inscrito no CPF sob nº
211.852.477-34, com sede em Brasília - DF, doravante denominado simplesmente VENDEDOR,
promoverá a venda emLeilãoPúblico do tipo "MAIORLANCEOUOFERTA", combase no artigo 27
da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão: Abertura do leilão dia 09/12/2022; Encerramento do leilão dia 19/12/2022 às 15 hs;
nãohavendo interessadosserá realizadoo2º leilão.
2º Leilão:Aberturado leilãodia 19/12/2022; Encerramentodo leilãodia 21/12/2022 às 15hs;
Local do 1º e 2º Leilões: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório dowww.multleiloes.com;
leiloeiro, localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do
leiloeirowww.multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: LOTE nº 23, da Rua 05, da Quadra 01 –Avenida Solar, destinado ao uso
Residencial Exclusivo, do SETOR HABITACIONAL JARDIM BOTÂNICO (SHJB), Brasília -DF
(endereço informado pelo Condomínio: QD. 01 CJ. 09 CS. 23), medindo: 20,52m pela frente;
19,34m pelo fundo; 37,19m pela lateral direita e 36,71m pela lateral esquerda, perfazendo a área
de 735,76m2, limitando-se pela frente com via pública, pelo fundo com o Lote n° 24, da Rua 06,
pela lateral direita com o Lote n° 21 e pela lateral esquerda com o limite da poligonal. Matrícula n°
159.240, do 2° Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal. Processo Judicial no Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios n° 0738977-79.2022.8.07.0001.. 1º Leilão valor
mínimo:R$ 4.000.000,00 (quatro milhões de reais); 2º leilão valormínimo:R$ 1.022.552,53 (um
milhão, vinte e doismil, quinhentos e cinquenta e dois reais e cinquenta e três centavos);
Fica os devedores fiduciantes: ANA PAULA SADOK DE ARAÚJO, CPF:149.733.082-34, e seu
marido JOSÉ HENRIQUE COELHO SADOK DE SÁ, CPF: 160.199.387-00, desde logo intimados
através deste edital, caso não sejam localizados.
Condições de pagamento:A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será
de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório
do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular: (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.

www.multleiloes.com

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

LOTE Nº 23, RUA 05, QUADRA 01 (QD. 01 CJ. 09 CS. 23) –
AVENIDA SOLAR, DO SETOR HABITACIONAL

JARDIM BOTÂNICO, BRASÍLIA -DF

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

PLANTAS E JARDINAGEM

PLANTIO DE GRAMA
corte de árvores, limp.
de terreno, demolição,
aterro pavim. c/boquete
98177-4461/99959-8913

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO PARA
RETORNO AO
TRABALHO

À SRA. Lídia Cristina
de Amorim colaborado-
ra. Sua ausência continu-
ada e injustificada ao tra-
balho desde o dia 30/11/
2022 . Tem provocado
inúmeras dificuldades e
transtornos para a em-
presa e os demais cola-
boradores de seu setor.
Diante disso, vimos atra-
vés desta notificá-la a
comparecer imediata-
mente e retornar suas
funções. Ressaltamos
que o seu não compare-
cimento no prazo de 05
(cinco) dias caracteriza-
rá abandono de empre-
go, ocasionando sua de-
missão por justa causa
nos termos do artigo
482, alínea i, da CLT
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumentopeniano.Atendi-
mento em Planaltina do
Goiás, no Setor Sul, tam-
bém atendo em sua ca-
sa se precisar. Zap (61)
99149-8430 Tenho teste-
munha de clientes.

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ARRAIAL DO CABO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380

VENDO 10 DIÁRIAS
BANCORBRÁSEXECU-
TIVAS dupla venc. Feve-
reiro/2023 R$ 260,00.
99618-2125
CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380
VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
BRUNA - MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98539-7146

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar CV para:
satelite457@gmail.com

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
MANICURE e Barbeiro
c/exper 98109-0495

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21. Enviar e-
mail para: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Dpto pes-
soal que tenha conheci-
mentos das rotinas ine-
rentes à função, siste-
ma DEXION, folha de pg-
to, admissões, recisões,
e-social. Salário, VT e
VA. Enviar currículo pa-
ra e-mail: bdjconsultoria
empresarial@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com

DOMESTICA TODO
SERVIÇO Saiba cozi-
nhar que durma no em-
prego Tr.: 99219-8761

ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com

ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br

ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941

ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com

ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br

GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

MANICURE URGENTE
Preciso p/ Ceilândia
Norte 998021964
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

COLEGIAL CONTRATA
OPERADOR DE CAI-
XA, Atendente e Aux.
de estoque. Enviar
CV: vagas@e-colegial.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
RENDA EXTRA Consul-
tor da Ozonteck. 100%
de lucro nas vendas.
https://ozonteckk.com/
trindade
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

NÍVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFERECE
seus serviços como Faxi-
neira 61 99660-5350

Fique bem informado todos os dias com

o Correio Braziliense

RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande um “Olá”

e pronto!

6.2 NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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Conheça restaurantes para você confraternizar  
com a família e os amigos neste fim de ano

 Lugares 
     para 

celebrar

MÚSICA

Thiaguinho 
anima a 
torcida
PÁGINA 15

MÚSICA

O samba 
de Teresa  
Cristina
PÁGINA 14

CINEMA

Clarice  
Lispector 
bate na tela
PÁGINA 29 

AR
Q

U
IV

O
 P

ES
SO

AL
 M

AR
CO

S 
H

ER
M

ES
/D

IV
U

LG
AÇ

ÃO
AR

Q
U

IV
O

PE
SS

O
AL



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 9 de dezembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Com a contagem regressiva 
para o fim de ano, 
escolhemos alguns dos 
melhores restaurantes para 
você confraternizar com 
a família e os amigos. Eles 
prepararam, com esmero, 
cardápios concebidos 
especialmente para as 
comemorações. Como tem 
ocorrido sempre, não faltam 
atrações musicais. Enquanto 
rola a Copa do Mundo do 
Catar, o projeto Vibra faz a 
festa musical com o pagode 
de Thiaguinho. A cantora 
Teresa Cristina anima o 
samba com feijoada na 
sede da Acadêmicos da Asa 
Norte. E, para quem aprecia 
o teatro, a peça Mantenha 
fora do alcance do bebê 
questiona o automatismo 
dos comportamentos 
sociais com senso de  
humor e toques de 
surrealismo. Um bom fim de 
semana para todos.

Severino Francisco e equipe

Roberto Corrêa, que renovou a 
arte da viola, faz show hoje no CCBB, 
na programação do Festival da 
Transcendência.
MÚSICA, PÁGINA 17

Se você está à 
procura de um 
programa para 
as crianças, a 
dica é o projeto 
do CCBB, com 
atividades lúdicas e 
educativas. 
KIDS, PÁGINA 36

A banda 
Remobília, criada 

a partir do grupo 
Móveis Coloniais de 

Acajú, é a atração, 
no domingo, no 

Espaço Casa.
MÚSICA, PÁGINA 19

Fique por dentro de um roteiro dos principais pontos 
e das melhores bandas do underground brasiliense.
ROLÊ, PÁGINA 23 

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 Joy Ballard/Divulgação

 Victor Lira/Divulgação

 Dalton Camargos/Divulgação

Gilberto Alves/CB/D.A Press





4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 9 de dezembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

 MARIANA LINS 

Com as festas de fim de 
ano, chegam as tão espe-
radas confraternizações de 
amigos, familiares e cole-
gas de trabalho. Os restau-
rantes e bares da cidade 
enchem de brasilienses à 
procura dos melhores lo-
cais em que possam com-
partilhar momentos espe-
ciais com pessoas que fize-
ram a diferença em 2022. 
Por isso, o Divirta-se mais 
desta semana selecionou 
seis casas de Brasília para 
as celebrações.

Segundo Wesley Mo-
reira,  proprietár io  do 
Don Romano Cantina e 
Pizzaria, é importante a 
excelência nas progra-
mações de fim de ano 
dos restaurantes. “As pes-
soas buscam uma ótima 
experiência para confra-
ternizar, afinal o ano foi 
difíci l”,  avalia.  Wesley 
também destaca o preço 
justo como um dos atra-
tivos mais procurados 
pelos brasilienses nesta 
época do ano. “Ninguém 
gosta de sentir que (o in-
vestimento) não valeu a 
pena”, complementa.

Ana Carolina Baroni, ge-
rente do Rio Bistrô,  acre-
dita que os clientes estão 
em busca de outras atra-
ções além de comida boa. 
“Os brasilienses procuram 
um lugar em que se sintam 
à vontade e atendimento 
diferenciado e personali-
zado”, opina. Para Evaldo 
de Sousa Melo, gerente do 
Boteco do Juca, a varieda-
de gastronômica é essen-
cial, além de um ambiente 
aconchegante.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 

Hora de celebrar  
Andrés Ruiz*

Isabela Berrogain

Acompanhada 
das amigas, Stela 
escolheu o Boteco 
do Juca para as 
confraternizações  
de fim de ano
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Na Cantucci Osteria, o 
menu confraternização 
(R$ 99 por pessoa) é uma 
adição tradicional aos 
serviços de fim de ano da 
casa. O pacote conta com 
entrada, prato principal e 
sobremesa, além de des-
conto para as bebidas. Os 
que optarem pelo jantar 
especial também terão 
descontos nas bebidas — 
o menu confraternização 
dá direito a dose dupla de 
chopp, gin tônica, caipi-
rinha e caipirosca. O res-
taurante também oferece 
a promoção Quarta delas!, 
em que, por mais R$ 44, o 
cliente pode desfrutar de 
espumante à vontade.

Para o sócio-proprietá-
rio do restaurante Rodrigo 
Melo, as escolhas ideais 
para compor o jantar são 
o conchiglione de siri, mi-
lanesa de porco, aioli de 
limão siciliano e farfalle ao 
pesto da casa, e rabanada 
de brioche com caramelo 
salgado, amêndoas e sor-
vete fiori di latte.

Tradição 
de fim 
de ano

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e conheça mais da 
Cantucci Osteria

QR CODE

com a turma!

Na reta final de 2022, o Divirta-se mais 

selecionou seis bares e restaurantes 

ideais para a reunião de amigos, 

familiares e colegas de trabalho nas 

confraternizações de fim de ano
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Prato Tom, 
de filé 
recheado com 
gorgonzola, 
do Rio Bistrô

MARIANA LINS 

Trazendo um pedaço do 
Rio de Janeiro para Brasília, o 
Rio Bistrô e Lounge dá conti-
nuação à história do restau-
rante carioca Doce Delícia, 
que encerrou as atividades 
em 2013. Em Brasília, a casa 
traz um menu renovado, mas 
guarda a decoração original 
do restaurante, homenagean-
do as sinuosas calçadas por-
tuguesas de Copacabana e as 
ruas de Ipanema. “O Rio (Bis-
trô) vem cada dia mais se fir-
mando como um lugar de ex-
celência em Brasília, atraindo 
diversos públicos, oferecendo 
serviço de qualidade e tendo 
como diferencial o prazer e 
carinho em atender todos os 
nossos clientes”, afirma a ge-
rente Ana Carolina Baroni.

Ana destaca que o 

Confraternização com gostinho carioca
Andrés Ruiz*

Isabela Berrogain

“Ao longo dos seus mais 
de 20 anos de experiência, 
o Boteco do Juca, se tornou 
parte da vida dos brasilien-
ses”, garante Evaldo de Sou-
sa Melo, gerente do local. 
Com um ambiente acolhe-
dor, a casa se propõe a ofe-
recer aos clientes uma expe-
riência satisfatória por um 
preço justo. As principais 
atrações do restaurante são 

os petiscos e chopp geladís-
simo, que faz parte de um 
happy hour diário, além do 
tradicional rodízio de pizzas 
(R$ 38), ideal para os janta-
res de confraternização de 
fim de ano. No almoço, o 
carro-chefe é o buffet de 
feijoada, grelhados e mas-
sas, que sai por R$ 38,90 
na compra antecipada pe-
lo site da casa.

Preço justo e bom gosto

CANTUCCI OSTERIA
CLN 403, bloco E, loja 3 
De segunda a domingo, das 12 às 23h

DON ROMANO CANTINA E PIZZARIA
St. de Habitações Individuais Sul, QI 11 
CLN 209, bloco D, loja 59
De segunda a quarta, das 11h30 à 23h30

De quinta a sábado, de  
11h30 à 0h
Domingo, das 12h às 23h

FOGO DE CHÃO
SHS Quadra 5, bloco E
Segunda a sábado, de 12h  
às 23h30
Domingo, de 12h às 21h30

RIO BISTRÔ E LOUNGE
CLS 404, bloco A, loja 27
Segunda, de 12h às 15h
De terça a quinta, das 12h às 15h  e das 19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 16h e das 19h à 0h
Domingo, das 12h às 16h

BOTECO DO JUCA
CLS 413, bloco A, loja 2

De segunda a domingo,  
11h à 0h

PRIMO POBRE BAR
CLN 203, bloco D, loja 73
Quarta, das 17h à 0h
Quinta e sexta, das 17h à 1h
Sábado, das 12h à 1h
Domingo, das 12h às 23h

ONDE COMER?

Feijoada do 
Boteco do 

Juca

DIVULGAÇÃO/BOTECO DO JUCA

restaurante é a escolha cer-
ta para as confraternizações 
de fim de ano, devido ao 
cardápio diversificado, que 
procura agradar a todos os 
públicos. A gerente indica 
o menu da semana (R$ 79), 

com entrada, prato princi-
pal e sobremesa, como a es-
colha ideal para a ocasião. 
Outros destaques do bistrô 
são o Chico (R$ 69,90), pi-
cadinho de filé, ovo poché, 
farofinha de alho, banana a 

milanesa e arroz branco e 
o Tom (R$ 79), filé rechea-
do com gorgonzola ao mo-
lho de mostarda em grãos 
acompanhado de risoto de 
parmesão com frutas ver-
melhas e batata prussiana.
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DIVULGAÇÃO/PRIMO POBRE BAR

O Primo Pobre Bar é 
o local para os que que-
rem beber bons drinks ao 
som do melhor da música 
brasiliense na confraterni-
zação de fim de ano. O lo-
cal conta com uma ampla 

programação de shows ao 
vivo e ótimas promoções 
de bebidas. Durante o mês 
de dezembro, por exemplo, 
cinco cervejas long neck 
Budweiser saem por R$ 40 
e, aos domingos, o bar con-
ta com dose dupla de gin tô-
nica (R$ 28).

As promoções não se li-
mitam à carta de bebidas. A 

feijoada (R$ 32) é o grande 
pedido de sobremesa nos sá-
bados, com direito a caipiri-
nha de brinde. O sanduíche 
de pastrami (R$ 36) também 
faz sucesso entre os clientes, 
enquanto coxinha de rabada 
(R$ 26) e o croquete de eis-
bein (R$ 25) são os pedidos 
perfeitos para os que prefe-
rem petiscar.

Celebração descontraída
Andrés Ruiz*

Isabela Berrogain

“Trinta e quatro anos de 
tradição, sabor e amor à 
gastronomia”, define o pro-
prietário Wesley Moreira 
sobre a casa. Desde 1984, 
o Don Romano Cantina e 
Pizzaria é o ponto escolhi-
do pelos brasilienses para 
ocasiões especiais, como 
pedidos de namoro, ani-
versário, e, claro, confra-
ternizações de fim de ano.

Para estas ocasiões, o res-
taurante conta com pacotes 
destinados a grupos de 10 
pessoas ou mais, com rodí-
zio exclusivo sob demanda 
para a mesa e bebida não 
alcoólica por R$ 86. Wesley 
também recomenda o jantar 

Ponto de encontro tradicional

Costeleta de 
cordeiro, do 
restaurante 

Fogo de Chão

 M
AR

IA
N

A 
LI

N
S 

Para realizar uma con-
fraternização em um dos 
restaurantes mais presti-
giados da capital, a Fogo 
de Chão é o destino cer-
to. Refino e sofisticação 
estão inclusos no cardá-
pio da churrascaria de 
origem gaúcha, que hoje 
acumula franquias em 
vários países. Com qua-
se 17 anos localizada no 
coração de Brasília, o res-
taurante é famoso pela 
qualidade dos produtos e 
serviços oferecidos.

De acordo com Eberson 
Valandro, gerente geral da Fo-
go de Chão, o espaço privile-
giado e o serviço de alta qua-
lidade fazem da casa um dos 
lugares mais procurados para 
confraternizar. “Nós temos 
várias opções de salas reser-
vas, inclusive o salão superior, 
que é exclusivo”, revela.

Dentre as opções, o rodízio 
(R$ 199) se configura como 
o serviço principal ofereci-
do pela casa. Para Eberson, 
os cortes de cordeiro assado 
e Wagyu são os carros che-
fes entre as carnes. “Todas 
as nossas carnes são selecio-
nadas, maturadas e todos os 
colaboradores são treinados 
para a excelência”, conta ele. 
A harmonização da refeição 
completa pode ser acompa-
nhada de um bom drink de 
gin tônica da casa (R$ 35).

Prestígio  
na capital

harmonizado para confra-
ternizações familiares, que 
conta com burrata com 
tomatinhos confitados de 

entrada, gnocchi da mama 
como prato principal e se-
mifreddo na sobremesa (R$ 
135 por pessoa).

Coxinha de 
rabada, um 
dos petiscos 
do Primo 
Pobre Bar

Menu de confraternização do restaurante Don Romano

MINERVINO JÚNIOR/CB/D.A.PRESS
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 Feitos a partir de uma técnica 
milenar, os alimentos fermenta-
dos são agora a bola da vez na al-
ta gastronomia. De tão em voga, 
a oferta se chama fermentaria na 
casa especializada em produtos de 
fermentação. Além dos clássicos 
kefir, kombucha, missô, picles, vi-
nagres e vinhos, é possível produ-
zir uma infinidade de ingredientes 
fermentados, como faz o chef bra-
siliense Diego Badra (foto), de 37 
anos, dublê de alquimista em sua 
Conca Cozinha Original, aberta 
há dois anos na 413 Norte, Bloco 
E, num espaço semi aberto, estilo 
varandão. O nome Conca reme-
te ao apelido da avó, a jornalista 
Consuelo Badra.

 Ricos em probióticos, esses 
alimentos fazem muito bem à 
saúde, mas além disso têm um 
ótimo paladar, constata Diego, 
que muda o cardápio todo o 
mês. “A maior descoberta que ti-
ve com a fermentação é a nova 
paleta de sabores que a técni-
ca me apresentou”, confessa 
o chef, formado no Iesb. Para 
ele, a experiência que a casa 
propõe — sempre à noite, de 
terça a sábado —, é degustar 
ingredientes explorados em uma 
nova visão “longe do comum, do 
convencional, do industrial”, pro-
mete o cardápio.

Um 

lab na 

cozinha

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

 Este mês o menu começa 
com uma focaccia de toma-
te-cereja e cenoura fermenta-
dos, castanha de pequi e ho-
mus de mangaba, segue um 
snack de cordeiro sobre uma 
folha de arroz com garam 
massala e coalhada da ca-
sa com hortelã cultivada na 
própria horta. Aí vem o bao, 
pão de bafo com alho negro 
e feijão recheado com língua 
bovina defumada, cuja ma-
ciez e delicioso sabor faz lem-
brar a comida de mãe com 
kimchi de cebolinha, gerge-
lim dos Kalungas e maionese 
de maracujá pérola.

 Há um cardápio totalmente 
vegano, que inclui jaca verde no 
lugar do pernil suíno, servido 
na tortilha de milho, com pasta 
de amendoim fermentado, hoi-
sin (molho agridoce e picante 
chinês feito numa releitura de 
tucupi e rapadura que substi-
tui a soja original) e salada de 
coentro. Outro prato é só de 
abóbora em várias texturas, 
inclusive a crua. “Elegemos 
a abóbora como o vegetal de 
estudos e pesquisas em nossa 
cozinha/laboratório, na qual 
participa toda a equipe de sete 
pessoas que também elabora o 
menu”, explica Diego.

Oito etapas

Cupim com canjiquinha de milho cremoso  

e salada quente de ora-pro-nobis

Fotos: Paula Pratini/Divulgação

Moqueca 

de badejo
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•฀฀

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Nomeada para o grupo de 
Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome do governo 
de transição, a chefe de cozinha 
e apresentadora do programa 
Bela Cozinha, na GNT, Bela Gil 
(foto) tem frequentado muito 

a cidade. Fiel à sua opção gas-
tronômica não poderia ser ou-
tra escolha a não ser comer no 
Cura, a nova cozinha orgânica 
de Cristina Roberto no Jardim 
Botânico. Funciona para almo-
ço, telefone 99256-4525.

 O peixe escolhido para a moque-
ca foi o badejo que vem com molho 
de licuri, dendê, leite de coco, escol-
tado de fufu, que é arroz segundo 
receita africana com vinagrete. Já 
a carne não poderia ser um corte 
mais saboroso que o cupim cozido 
por 18h no método sous-vide e fi-
nalizado no forno acompanhado de 
canjiquinha de milho crioulo cre-
moso e salada quente de ora-pro-
nobis com limão. No reino da doçu-
ra, o uso de açúcar é bem moderado 
na bavaroise de cupuaçu, tuille de 
jatobá e gel de polpa de cacau. A so-
bremesa faz dupla com ambrosia 
de especiarias brasileiras, como pi-
menta de macaco, puxuri, priprioca 
e cumaru servida com sorvete de 
laranja bahia e coberta com uma 
tuille de missô e mel.

 O menu sai por R$ 195 por pes-
soa e pode ser harmonizado com 
surpreendentes drinques prepa-
rados pela mixologista Luisa Dou-
rado, que criou o Ginger, de gim, 
gengibre e limão (R$ 32) e o N1 de 
cachaça de jambu, guaraná, limão 
e gengibre (R$ 34). Para duas pes-
soas há um menu de quatro eta-
pas e drinques por R$ 249. Outros 
cardápios personalizados podem 
ser levados até você pelo chef Diego 
Badra e sua criativa equipe. Reser-
vas: 99130-8558.

 O premiado chef peruano Mar-
co Espinoza se prepara para abrir 
duas operações — Chaco e Can-
tón — no Venâncio Shopping (fo-
to), com inauguração prevista para 
o início de 2023, ao lado do Jamie 
Oliver Kitchen. Com isso, a atual 
fase do centro comercial que tem 
como foco a gastronomia “ganha 

Bela Gil entre nós

Badejo e cupim

O que virá no 
Venâncio

Desde o ano 2000, a Chandon 
do Brasil tem seu vinhedo próprio 
em Encruzilhada do Sul (serra do 
sudoeste gaúcho), que é conside-
rado um modelo em viticultura 
sustentável, no qual são estimu-
ladas as defesas naturais da videi-
ra reduzindo o uso de produtos 
químicos e melhorando as con-
dições para cobertura vegetal e o 
aumento da biodiversidade. Nessa 

Goles 
sustentáveis

O chef sul mato-grossense Paulo 
Machado (foto), especializado na 
cozinha pantaneira, interrompeu 
viagem à Barcelona, onde busca 
fixar residência, para vir a Brasília 
receber a medalha no grau de Ca-
valeiro da Ordem de Rio Branco, 

em cerimônia realizada quarta úl-
tima no Itamaraty. Desde 2013, ele 
realiza expedições chamadas Food 
Safaris, que consistem em viagens 
para lugares exclusivos com o obje-
tivo de divulgar os sabores da cozi-
nha brasileira no mundo.

Mérito gourmet
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DivulgaçãoSueli Maestri/Divulgação

Cristina Roberto/Divulgação

Gui Teixeira/Dvulgação

um deck gourmet na área externa 
que irá atrair o público em diver-
sos horários”, observa João Marcos 
Mesquita, superintendente do Ve-
nâncio Shopping.

 Especializado em carnes e 
frutos do mar, o Chaco traz uma 

parrilla para executar as gostosuras 
da casa, enquanto o Cantón, extin-
to no Brasília Shopping, renasce no 
formato semelhante ao do Rio de 
Janeiro. As duas operações funcio-
narão próximas. Do lado oposto, 
surge ainda antes do Natal, a can-
tina Que Pasta? de propriedade do 
restaurateur André Sampaio, da 
sommelière Ana Claro Carvalho e 
do empresário João Pedro Vieira. 
No comando das caçarolas estará o 
chef Matheus Grilo, ex-Greta.

“vitrine”, nasceu o novo espumante 
da grife: Blanc de Noir, o primeiro 
elaborado a partir de uvas Pinot 
Noir, colhidas a mão.

 Na condição de parceira da 
Chandon, coube ao restaurante 

Sallva sediar o lan-
çamento do espu-
mante produzido 
com três safras dife-
rentes, harmoniza-
do com carré de pi-
rarucu (foto), corte 
exclusivo feito sob a 
orientação da chef 

Fabiana Pinheiro, premiada pela 
confecção das melhores receitas 
desenvolvidas com o peixe amazô-
nico. Presente à degustação o fran-
cês François Hautekeur, gerente de 
enologia do grupo Moët Henessy.
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brownie. CC e CD: todos. TQ: Alelo, 
Sodexo e TR. (Elo e Sodexo). Capacidade 
para 145 pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(Iguatemi Shopping, térreo; 3468-3655. 
ParkShopping; 3234-7958. Pier 21; 
telefone 3223-7781)
De segunda a sexta, das 12h às 15h e, de 
segunda a quinta, das 18h às 23h. Sexta, 
jantar das 18h à 0h. Sábado, das 12h à 0h. 
Domingo, das 12h às 22h30. Os carros-
chefes são ribs on the barbie (costela de 
porco defumada e grelhada, ao molho 
barbecue, acompanhada por cinnamon 
apple), e rib rye (corte nobre da costela 
bovina). Ambas as sugestões dão direito 
a um acompanhamento, entre os quais 
figuram jacket potato, fritas e arroz 
Tasmânia. Na sobremesa, há opção de 
chocolate thunder (brownie com sorvete 
de creme e calda de chocolate). CC e CD: 
todos. TQ: TR, Hipercard, Sodexo e Visa 
Vale (refeição). No Iguatemi, capacidade 
para 280 pessoas.

INTERNACIONAL

THE CONTINENTAL
(SHS Q 4, Bl. D, Hotel América Bittar; 
3034-3355)
Diariamente, das 12h às 23h. Pratos 
servidos à la carte, ou serviço de bufê, 
saladas e acompanhamentos. Entre os 
itens, steak au poivre, filé-mignon ao 
molho de pimenta com arroz e batata 
sautée e supreme à la Kiev. Caldos e 
sopas, como creme de ervilha e a canja 
brasileira acompanhadas de torradas e 
queijo ralado. De sobremesas, banana 
flambada no conhaque com sorvete 
de creme. Adega com 15 rótulos. CC: 
Visa, Mastercard, American Express 
e Ourocard. CD: Visa Electron e 
Mastercard. Vale refeição e tíquete: não 
aceita. Capacidade para 90 pessoas.

MEDITERR NEA

DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-
1234. Terraço Shopping; 3363-2424. 
Deck Brasil; 3364-3400)
De segunda a sexta, das 12h às 23h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 
23h30. Ambiente aconchegante, com 
cardápio com peixes, carnes, aves, 
saladas e pizzas. CC e CD: Mastercard, 
Visa e Visa Electron. TQ: Visa Vale e 
Sodexo. Capacidade para 100 pessoas.

MINEIRA

ESQUINA MINEIRA
(704/705 Norte, Bl. D; 3273-7373)
De segunda a sexta, das 11h30 às 15h. 
Aos sábados, domingos e feriados, 
das 11h30 às 16h. Pratos típicos, 
como pernil assado, tutu de feijão, 
lombo suíno, costelinha, mexido e 
galinha caipira. Feijoada, de segunda 
a sábado, no bufê. Sobremesas, 
como doces de leite e de abóbora 
e queijada são cortesia, assim 
como a dose de cachaça. CD: Visa 
Electron, Elo e Mastercard. CC: Visa, 
Mastercard, American Express, Elo e 
Diners. Também aceita Visa Vale, TR 
Eletrônico e Hipercard. Capacidade 
para 190 pessoas.

L’ ENTRECÔTE DE PARIS
(402 Sul, Bl. D; 3264-5780)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h. Às sextas e aos sábados, das 12h 
às 16h, e das 19h à 1h. Domingo, das 12h 
às 17h. O entrecôte ao molho de mostarda 
dijon com batatas fritas, tem como entrada 
mix de folhas, tomate grape e nozes. Para 
os vegetarianos, a opção é a salada saison 
(mix de folhas, arroz selvagem, cenoura e 
torradas), fruta da estação e queijo de cabra. 
Na sobremesa, crème brûlée. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 116 pessoas.

GALETERIA

ALPINUS
(Parque da Cidade, Estacionamento 5; 3321-
7945)
De segunda a sábado, das 10h à 0h. Domingo 
das 10h às 20h. Aberto desde 1987, traz no 
cardápio galeto, picanha, carne de sol e 
tambaqui assado na brasa. Entre as sugestões 
estão galeto com arroz, feijão tropeiro e farofa 
de ovos e carne de sol com arroz, feijão de 
corda e paçoca. CC e CD: todos. TQ: todos.

GRELHADOS

AMERICAN PRIME STEAKHOUSE
(Terraço Shopping, Octogonal; 3032-5674. 
Shopping Quê! Águas Claras; 3042-0888)
De domingo a quinta, das 12h à 0h. Às setas 
e aos sábados, das 12h à 1h. Como entrada, 
o cliente recebe pão e caesar salad. Cortes 
como baby back ribs e t-bone dão direito a 
uma guarnição (batata frita, loaled baked 
potato, purê de batata e arroz estão entre as 
sugestões). Happy hour, entre 18h e 21h, com 
dose dupla de chope, drinques e caipirinhas. 
Como sobremesa, uma opção é o perfect 

 TIA ZÉLIA
(Acampamento Pacheco Fernandes, Rua 
Maranhão, cs 8, Vila Planalto; 3306-1526)
De segunda a sexta, das 12h às 15h. O 
restaurante oferece pratos variados. Às 
quintas, a sugestão é rabada com agrião, e 
às sextas, feijoada. Outra dica é o pernil de 
panela. CC e CD: todos, exceto Elo. TQ: não 
aceita. Capacidade para 200 pessoas.

FRANCESA

AU FONDUE
(SHIS QI 7, Bl. B, Lago Sul; 3248-3061)
Diariamente, a partitr das 19h. De domingo 
a quinta, fecha às 23h30. Sexta e sábado, às 
2h. A casa funciona há 20 anos em sistema 
de rodízio, com queijo, carne, frango e 
chocolate. O restaurante também trabalha 
com rodízios especiais, como a fonduede 
salmão. CC: Master, Visa Amex e Diners. CD: 
Master, Maestro e Visa Electron. Visa Vale 
(refeição).

CHEZ FONDUE
(407 Sul, Bl.C; 3443-2925)De domingo a 
quinta, das 19h às 23h30)
Sexta e sábado, das 19h à 0h. Há 15 anos 
em atividade, oferece jantar à luz de velas. 
De domingo a quinta tem festival, com 
fondues de filé, frango, lombo, queijo, 
chocolate e acompanhamento de batata-
suíça. Sexta e sábado, o estabelecimento 
trabalha com opções à la carte. A fondue 
tripla vem com carne no óleo ou na pedra, 
queijo e chocolate. Entre os vinhos, são 
oferecidos 75 rótulos de países como África 
do Sul, Austrália, Chile, França e Portugal. 
Capacidade para 90 pessoas. TQ: não aceita. 
CD e CC: Visa, Master e Diners.

CHOCOLAT GLACÉ RESTAURANTE
(SRTVS, Q. 701, Conj. D, Bl. C, Ed. Centro 
Empresarial Brasília; 3226-2901  
e 99646-7632)
De segunda a sábado, de 11h30 as 15h30. A 
especialidade da casa é um bufê de culinária 
contemporânea. Terças e quintas, tem risoto 
finalizado na hora, com sabores que mudam 
semanalmente. Sexta, cardápio voltado a 
países ou regiões específicas, da mexicana a 
nordestina. Sábado, é a vez de feijoada com 
carnes separadas de paio, calabresa, lombo, 
costela, charque, pé, orelha e rabo. CC e CD: 
Todos. TQ: Todos de refeição. Capacidade para 
150 pessoas.

 SALLVA BAR & RISTORANTE
(SHIS QL 10, lote 1/30, Pontão do Lago Sul, 
Lago Sul; 3522-4324)
De domingo a quinta, das 12h à 0h; sexta 
e sábado, de 12h à 1h. A vista para o Lago 
Paranoá combina com os anéis de lula ao 
panko com alioli. Outra opção é o coração 
de filé ao molho gorgonzola com risoto de 
aspargos e lâminas de amêndoas ou o saint 
peter ao molho de camarão e purê de banana 
da terra. CC e CD: todos. TQ: Não. Capacidade 
para 120 pessoas.

LAKE’S RESTAURANTE
(402 Sul, Bl. C; 3323-1029)
De segunda a sábado, das 12h à 0h. 
Domingos, das 12h às 17h. Com cardápio 
variado: massas, risotos, frutos do mar 
e carnes com corte especial. De entrada, 
carpaccio de filé-mignon ao molho de 
mostarda e alcaparras. O menu segue com 
a picanha grelhada com uma guarnição, a 
exemplo da farofa de ovos ou do risoto de 
bacalhau com azeitona e manjericão. CC e 
CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade para 
130 pessoas.

URUGUAIO

FIGUEIRA DA VILLA LA PARRILLA
(Rua Emupré, Acampamento DFL, Rua 1, 
lt. 2, Parte A, Vila Planalto; 3081-0541)
Domingo, das 11h30 às 17h; segunda a 
sábado, das 11h30 à 0h. Com 11 carnes 
importadas, cortes especiais e paletas 
uruguaias, a sugestão é o bacalhau na 
parrilla, batata aos murros, cebola, 
abobrinha, pimentão vermelho e alho, 
acompanha arroz com brócolis. Um 
destaque, a paleta de cordeiro serve até 
três pessoas. Outra dica é o bife ancho. A 
casa também trabalha com galeto primo 
canto. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 120 pessoas.

CONTEMPOR NEO

BEM ESTAR
(SCN Q. 2, Bl. A, Ed. Corporate Financial 
Center; 3202-0209)
De segunda a sexta, das 11h30 às 19h30. 
Self-service, com pratos variados, a cada 
dia. As sugestões são pernil de cordeiro 
(às sextas), bacalhau à Gomes de Sá (às 
quintas) e bobó de camarão (às quartas). 
Não há nenhum tipo de fritura e nenhum 
condimento industrializado. CC e CD: 
todos. TQ: todos.

BISTRÔ BRASIL 21
(SHS Bl. D; 3039-8159)
De segunda a sexta, das 7h às 18h. O 
quilo do bufê (sempre com dois tipos 
de carnes e três grelhados). Também 
são oferecidos diversos tipos de 
lanches, como o beirute de frango, e o 
hambúrguer de salmão. De sobremesa, a 
sugestão é o bolo no pote. CC e CD: todos. 
TQ: Alelo, Sodexo e TR. Capacidade para 
100 pessoas.

CASARÃO
(Rua da Igreja, lt. 3, Acampamento DFL, 
Vila Planalto; 3327-1108)
Diariamente, das 11h30 às 15h. São 
mais de 80 tipos de pratos e cerca de 30 
tipos de saladas com opções de doces 
caseiros de sobremesa. No cardápio, os 
pratos mais pedidos são as carnes, como 
picanha e filé-mignon, porém também 
são oferecidas carnes de porco, peixe e 
galeto. CC e CD: todos. TQ: TR, Visa Vale, 
Sodexo e Green Card. Capacidade para 
400 pessoas.

ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

$$$

$$$

$$

$

$$ $$$ $$

$

$

$$

$$

$$

$$

$$

$$$

$$

Prato paleta de carneiro, do restaurante Figueira da Villa La Parrilla

EDÍLSON RODRIGUES/CB/D.A PRESS
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MOINHO RESTAURANTE E 

CHOPERIA
(114 Norte, Bl. A; 3032-7465)
De segunda a sábado, das 12h 
às 15h. O almoço é servido no 
sistema self-service. O bufê traz 
leitoa, carne de lata, frango caipira, 
linguiça, pequi e torresmo. Entre 
as sobremesas: pudins, doces de 
compota, torta Romeu e Julieta, 
doce de leite, doce de goiaba. CC: 
Visa, Mastercard, Elo e Diners. CD: 
Visa Electron e Mastercard. Visa 
Vale e Sodexo também são aceitos. 
Capacidade para 80 pessoas.

D’ LURDES
(QE 30, Conjunto K, lt 9, Guará II; 3382-
6625) e (Av. Castanheiras, rua 33/34 
norte, lt 1 e 2 lj 123, Ed Bevely Hills 
plaza; 3204-3283)
De terça-feira a domingo, das 11h às 
15h e das 18h às 23h. Serve feijoada 
tradicional (acompanhada de arroz, 
couve refogada, vinagrete, farofa, 
torresmo e laranja em rodelas), às 
sextas-feiras e aos sábados. No jantar 
é servido rodízio de pizza, massas e 
caldos. Não serve bebida alcoólica. 
Aceitam todos os cartões de crédito e 
débito. Capacidade para 200 pessoas, 
no Guará e 500, em Águas Claras. 
Ambiente climatizado.

NATURAL

A TRIBO
(105 Norte, Bl. B; 3039-6430)
De terça a sexta, das 11h30 às 15h. Aos sábados, 
domingos e feriados, das 12h às 16h. Oferece 
almoço no sistema self-service. Entre as opções 
estão pratos vegetarianos, arroz integral, tilápia 
e hambúrgueres de tofu. As sobremesas são à la 
carte, como torta de damasco e castanha feita sem 
a adição de açúcar, torta de maçã com castanha-
do-Pará sem lactose e torta de cacau com nozes. 
CC: Mastercard e Diners. CD: Mastercard. Aceita 
também Sodexo e TR. Capacidade para 100 
pessoas.

 CLUBNATUREW
(SCES, Tr. 2, Conj. 33, ao lado do                              
Pier 21; 3224-9425)
De segunda a sexta, das 7h às 23h. Aos 
sábados, das 8h às 15h30. Aos domingos e 
feriados, das 9h às 15h30. Serve bufê a quilo 
de segunda a sexta, das 11h30 às 15h, e aos 
sábados, domingos e feriados, das 12h às 
15h30. No bufê são dispostos itens como peixe, 
produtos naturais e orgânicos, quiches, quibe 
de abóbora e uma variedade de saladas. O bufê 
de sobremesas) inclui pavê de chocolate, torta 
de limão, pudim, goiabada orgânica e tapioca. 
À noite, são servidos caldos em sabores como 
abóbora com charque e feijão. Não serve bebida 
alcoólica. CD: Visa Electron e Mastercard. CC: 
Visa e Mastercard. Aceita Visa Vale. Capacidade 
para 200 pessoas.

ROTEIRO

$

$$ $

$$ Dona lenha- Sapahetti alla bolognese e Gnhocchi del contadino

 MARIANA LINS 
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ROTEIRO

 NATURETTO
(405 Norte, Bl. C, lj. 55; 3201-6223)
De segunda a sexta, das 11h30 às 15h e 
das 18h30 às 22h. Sábados, domingos 
e feriados, das 11h30 às 16h. No 
almoço, das 11h30 às 15h (até as 16h, 
aos sábados, domingos e feriados), é 
servido bufê. Há peixe (não são servidos 
carne vermelha ou frango), palmito, 
ricota, saladas, tofu, glúten, proteína, 
arroz integral e feijão. À noite, além do 
bufê, são servidas sopas (de peixe, de 
feijão e de legumes). CC e CD: todos. TQ: 
Sodexo, TR e Visa Vale. Capacidade para 
200 pessoas.

VEGETARIANO BOA SAÚDE
(SRTVN Q. 702, Bl. D; 3328-6958)
De domingo a sexta, das 11h às 15h, e 
de segunda a quinta, das 17h às 21h. 
No almoço, é oferecido bufê no sistema 
self-service, com pratos vegetarianos 
à base de soja. No jantar, bufê, no 
qual são servidas pizzas de tofu e 
de ricota, feitas com massa integral, 
massas, lasanhas e sopas (quinoa, 
grão-de-bico, feijão, mandioca, ervilha 
e macarrão). Entre as sugestões, 
sobremesas naturais: açaí na tigela, 
tapioca, tortas integrais (de morango, 
chocolate, frutas e ricota). CC: Visa, 
Mastercard, Diners, American Express e 
Elo. CD: Visa Electron, Mastercard e Elo. 
Aceita também TR, Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 160 pessoas.

SANDUÍCHE
PÁPRICA BURGER
(Eixinho L, 204 Norte, dentro do Posto 
Ipiranga)
De terça a domingo, das 17h às 23h; sexta 
e sábado, das 17h às 0h30. Instalado 
dentro de um contêiner, a hamburgueria 
tem três opções fixas no menu, como o 
que carrega o nome da casa, com blend 
de black angus, queijo minas meia cura 
gratinado, cebolas caramelizadas, finas 
fatias de bacon defumado crocante, 
tomate fresco, mix de baby leafs e molho 
especial no pão de brioche artesanal. 
Como snack, há batata frita com ervas 
ou chips de mix de raízes (batata asterix, 
mandioca, batata-baroa, beterraba, 
batata-doce e cenoura) temperadas 
com páprica doce. Para beber, shakes 
de churros, cheesecake de morango, 
chocolate, e o sem leite, de framboesa 
com limão siciliano e espuma de coco. CC 
e CD: Todos.

SALIM SOU EU
(SCES, Tc. 2, na descida para o Ícone 
Park; 3224-2226)
De segunda a quarta, das 12h às 15h e das 
18h às 21h. De quinta a sábado, das 12h às 
15h e das 18h às 23h. Arroz com lentilha 
e pasta de grão-de-bico. Kebab de frango, 
servido no pão-folha, com alface, pepino 
e pasta de alho. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 80 pessoas.

ZIMBRUS
(305 Sul, Bl. D; 3242-0000. Pier 21. Av. 
Araucárias 1.325, Águas Claras).
Diariamente, das 11h à 23h. Sanduíches, 
crepes, massas, risotos e grelhados. Serve 
açaí e saladas. Sanduíche Ibiza (frango em 
tiras, ricota fresca, berinjela em conserva), 
Noronha (lascas de filé-mignon, queijo 
e rúcula). CC e CD: todos. TQ: todos. 
Capacidade para 180 pessoas.

SELF SERVICE
CHOCOLAT GLACÊ
(SRTVS, Q. 701, cj. D, Centro Empresarial 
Brasília; 3224-8886)
De segunda a sábado, das 12h às 15h. 
Funciona há cerca de 15 anos como self-
service e serve dez tipos de saladas, duas 
opções de carne vermelha, frango, peixe, 
massas e sobremesas. Aos sábados, há 
feijoada e o cliente ganha caldo de feijão 
e caipirinhA. CC e CD: todos. TQ: TR, VR e 
Visa Vale. Capacidade para  
200 pessoas.

FOGÃO DE PEDRA
(Acampamento Rabelo, Rua da Praça – Vila 
Planalto; 3306-1934)
Diariamente, das 12h às 15h. Pedras 
espalhadas sobre um imenso fogão mantêm 
aquecidas as delícias das cozinhas mineira 
e goiana. O bufê, a quilo (R$ 38,90), oferece 
saladas e pratos como galinha caipira, 
linguiça, churrasco e carne de porco. CC e 
CD: Mastercard e Visa. TQ: VR, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 220 pessoas.

TICIANA WERNER
(201 Sul, Bl. C; 3322-6497)
De segunda a sábado, das 11h30 às 15h, e 

das 18h30 às 23h30. No almoço, é servido 
o bufê e, no jantar, rodízio de risotos. A 
sugestão para a sobremesa é o creme brulée, 
composto por baunilha em fava, acompanha 
chantili de amora. CC e CD: todos. TQ: 
Sodexo, TR e Visa Vale. Capacidade para 200 
pessoas.

SIA
LULU RESTAURANTE
(SIA Sul, Q. 5C, lt. 13; 3037-4297)
De segunda a sexta, das 7h30 às 22h. No 
almoço, self-service com parilla. Outro 

quitute com boa saída é  
o pão com linguiça.
CC e CD: Todos. TQ: Sim

CAFÉS
DUNKIN DONUTS
Sudoeste (CLSW 102, Bl. A, ljs. 2 
e 4), Asa Sul (404 Sul, Bl. B, lj 1), 
ParkShopping (2º Piso, entre as lojas 
Mr. Foot e Bad Boy) e Asa Norte (214 
Norte, Bl. D, lj 9)
Sudoeste: diariamente, 24 horas. 
ParkShopping: de segunda a 
sábado, das 10h às 22h; e domingo, 
das 14h às 20h. Asa Sul e Asa 
Norte: das 7h às 22h.
A rede americana é conhecida pelos 
tradicionais donuts, discos doces que 
podem ser recheados e cobertos com 
sugestões variadas. Entre os cafés, o 
campeão de vendas é o dunkaccino, 
famoso espresso com espuma de leite. 
CC e CD: Todos. TQ: Não

SORVETE
PALAZZO
(706/707 Norte; Bl. E)
De segunda a sábado, das 10h às 
22h. Domingos e feriados, a partir 
das 12h. A casa fabrica o próprio 
sorvete com produtos italianos, mais 
cremosos. São 40 sabores expostos 
diariamente. Sugestões: creme ao 
uísque e mascarpone com amarena. 
Há também a linha sem lactose e milk-
shake. CC e CD: Visa e Mastercard. 
TQ: não aceita. Capacidade para 60 
pessoas.

SABORELLA SORVETERIA
(112 Norte, Bl. C; 3340-4894)
Abre às 12h, diariamente. De segunda 
a sábado, até as 22h, e aos domingos 
e feriados, até as 21h. Dezenas de 
sabores feitos na própria casa, como 
tapioca e açaí. Tapioca com queijo 
coalho e açaí na tigela. CC e CD: Visa, 
Diners e Mastercard. TQ: não aceita. 
Capacidade para 50 pessoas.
    Área externa

SORBÊ
(405 Norte, Bl. C, lj. 41; 3447-4158)
Diariamente, das 11h às 19h. Na 
sorveteria, os sabores são tapioca 
e chocolate belga. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 70 
pessoas.

TAGUATINGA
MAGIA GELADA
(QNM 34, cj. A, cs. 21, Taguatinga 
Norte; 3371-0269)
Diariamente, das 9h às 20h. Oferece 
quase 40 sabores de sorvete 
fabricados artesanalmente. O carro-
chefe é o caribe (leite condensado, 
castanha de caju e pedaços de 
chocolate). Há, também, banana 
split, sundae, milk-shake e tortas 
geladas. Há filiais em Ceilândia Sul 
(QNN 18;3371-6529), Samambaia 
Norte (QR 401;3458-3434) e P-Norte 
(QNP 15; 8402-7784). CC e CD: todos. 
TQ: nenhum. Capacidade para 150 
pessoas.

Canja de galinha do restaurante Naturetto Família. na 403 Sul

Linguiça mineira, servido no Fogão de Pedra na Vila Planalto

ANTONIO CUNHA/CB/D.A PRESS

ANA RAYSSA/ESP. CB/D.A PRESS
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CORREIO INDICA
Andrés Ruiz

A doçura dos países

A 
história dos do-
ces típicos pelo 
mundo transcor-
re em gerações 

de descobertas. Não há 
registros concretos de que 
os doces como conhecemos 
hoje estariam desde sempre 
vinculados a uma confec-
ção específica, mas, sim, 
misturados aos pratos 
salgados. A sobremesa co-
mo refeição passou a ser 
confeccionada conforme 
as especiarias do oriente 
eram comercializadas com 
o ocidente, há cerca de um 
milênio. Assim, o açúcar 
de cana, a canela, o cacau, 
a noz moscada e outros 
ingredientes passaram a 
substituir as doçuras natu-
rais, como mel e frutas.

A partir disso, cada país 
incrementou na própria 
culinária uma receita típi-
ca e passou a confeccioná-la 
de modo a agradar o gosto 
da população local. Na Itá-
lia, o Cannoli Siciliano ga-
nhou o paladar do grande 
filósofo romano Cícero e se 
tornou o doce mais tradicio-
nal no país. Em Portugal, a 
mistura de leites, ovos cozi-
dos e farinha formou doces 
cremosos de muito sucesso 
pelo mundo. Na França, a 
preparação dos mais diver-
sos pães não se limitou ao 
salgado e logo se aventurou 
no doce. E, na América, a Ar-
gentina passou a ser referên-
cia na produção de deriva-
dos do doce de leite.
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Com dois quiosques (Shopping 
Iguatemi Brasília e Shopping Pátio 
Brasil) e uma cafeteria (CLN 309 Bl. 
C Lj 42, Asa Norte), o Dulce Patago-
nia caiu nas graças do gosto brasi-
liense por doces argentinos. O carro 
chefe da casa é o Alfajor Dulce de 
Leche (40g por R$ 6). Há, também, 

as opções servidas em caixinhas 
para presentes, com até 12 unida-
des (R$ 72). Além do clássico alfa-
jor, o Volcán (R$9,50), a Maicenita 
(R$8,50), os Fudge (R$11) e várias 
outras delícias. O estabelecimento 
funciona de segunda à sexta, das 
9h30 às 19h, e sábado, até às 18h.

O Da Maria Doçaria Portuguesa 
vem com a proposta de levar os do-
ces típicos do país lusitano à capital 
do Brasil. Entre os clássicos, o Bolo de 
Nozes com Ovos Moles (R$ 150 - serve 
8 pessoas) rima em nome como com-
bina em sabor. Também não se pode 
falar em doces portugueses sem citar o 
tradicional Pastel de Nata (R$ 60 - seis 
unidades). Localizado na Asa Norte 
(SHCN CLN 108 BL D lojas 44/50), a 
casa abre de terça a sábado, das 10h às 
19h, e aos domingos, até às 15h.

Com unidade 
única na Asa Nor-
te (SHCN CLN 108 
BL D lojas 44/50), 
o La Boutique Pa-
daria Francesa é 
especializado em 
pães artesanais. 
Dos doces france-
ses que vão desde 
Creme Brûlée aos 
Mil Folha e dos Éclair aos Ma-
carons, a casa oferece o especial 
Cronuts (R$ 12,50), desenvolvido 

recentemente na 
culinária france-
sa. Ele é feito com 
massa folhada de 
croissant em for-
mato de donuts e 
recheio de baunilha, 
além da cobertura de 
ganache de chocolat. 
Acompanhado pelo 
chocolate quente 

(R$8,90), ele é a pedida ideal. O La 
Boutique abre de domingo a se-
gunda, das 7h30 às 20h30.

Poucas sobremesas italianas são mais 
tradicionais do que o Tiramisu. Na Can-
tina da Massa (St. de Habitações Indi-
viduais Geminadas Sul 706 loja 04 Scls 
302/3), esse doce típico, formado por cre-
me de mascarpone, creme de leite fresco 
e espuma de ovos em camadas alterna-
das de pão de ló regado no café, sai por 
R$ 32,90. O restaurante abre de segunda 
a quinta (11h15 às 15h30 e 18h30 às 00h), 
aos sábados (11h30 à 00h) e aos domin-
gos (11h30 às 21h). 

Dulce Patagonia

Da Maria Doçaria 
Portuguesa

La Boutique Padaria Francesa
Cantina da Massa
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MARCOSHERMES/DIVULGACAO

Irlam Rocha Lima

Teresa Cristina será a 
convidada especial da no-
va edição do projeto Quin-
tal do Samba, que ocorrerá 
hoje, a partir das 11h, na 
Acadêmicos da Asa Norte. 
A cantora e compositora 
carioca será acompanhada 
pelo grupo brasiliense 7na-
Roda. Haverá a participação 
da cantora Teresa Lopes — 
nome de destaque do sam-
ba da cidade.

 Com trajetória iniciada 
— oficialmente — na déca-
da de 1990, se apresentando 
no Bar Semente, na Lapa, a 
sambista e mais grupos co-
mo Casuarina e Sururu na 
Roda foram responsáveis 
pela revitalização do bairro 
boêmio, no centro do Rio de 
Janeiro. Ao longo da carreira 
lançou 12 discos e, em dois 
deles, interpretou composi-
ções de Paulinho da Viola e 
Noel Rosa, respectivamente.

 A Brasília, Teresa tem 
vindo desde antes da fama. 
O primeiro show foi no ex-
tinto Feitiço Mineiro, na 306 
Norte. Esteve aqui por últi-
mo com um tributo a Car-
tola, no Terraço Shopping. 
Agora, em seu retorno à 
capital, vem na condição 
de um doas maiores nomes 
do samba, com trabalho re-
conhecido pelo público e 
pela crítica. No período da 
pandemia da covid-19, le-
vou alento às pessoas com 
as lives que apresentou, 

Convidada muito especial
Teresa Cristina é a 
atração do projeto 
Quintal do Samba, 
hoje, na sede da 
Acadêmicos da 
Asa Norte

SERVIÇO

Quintal do Samba
Hoje, a partir das 11h, na 
Acadêmicos da Asa Norte 
(Setor de Clubes Norte), com 
show de Teresa Cristina, 
acompanhada pelo grupo 7 na 
Roda e participação da cantora 
Teresa Lopes. Ingresso: primeiro 
lote R$ 45 (meia-entrada). 
Informações: 99969-7636.

assistidas por um número 
incontável de espectadores,  
sendo merecedora dos efu-
sivos elogios. 

 Recentemente, Teresa 
Cristina foi condecorada, 
pela Prefeitura do Rio de 
Janeiro, com a comenda da 
Ordem de Mérito Cultural 
Carioca, por sua contribui-
ção à cultura daquele esta-
do. No show do Quintal do 

Samba, acompanhada pelo 
7 na Roda, revisita sucessos 
que lançou, como intérprete 
e compositora, além de clás-
sicos do legado de mestres 
do samba, como Noel Rosa, 
Cartola e de compositores 
da Portela — especialmente 
de Candeia, de que sempre 
se declarou admiradora.

 Bruno Alves, vocalista e 
pandeirista do 7 na Roda, 

diz que vai ser uma honra 
estar ao lado da cantora no 
palco da Acadêmicos da Asa 
Norte. “Vai ser a primeira 
vez que iremos acompa-
nhá-la e isso é de muita im-
portância para nosso gru-
po.”Teresa, além de grande 
cantora e compositora se 
posiciona entre os artistas 
que inscreveram seu nome 
na história de resistência 
cultural brasileira, princi-
palmente nos últimos tem-
pos. Temos por ela grande 
admiração”.

Banda 7naRoda

 Arquivo Pessoal

Teresa Cristina: ela 
preservou e renovou a 
tradição do samba
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SERVIÇO

Thiaguinho  
no Vibra Brasil
Amanhã, às 11h, na Bothanic 
(St. de Clubes Esportivo Sul 
Conj 17 - Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$250 (meia-entrada). 
Valor sujeito a alteração. Evento 
não recomendado para menores 
de 18 anos.

O cantor 
Thiaguinho 
comanda a 
torcida pelo 
Brasil na 
Copa

PHILLIPE GUIMARÃES/ DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

“Caraca moleque”, ama-
nhã, a tardezinha da capital 
será diferente. O Vibra Bra-
sil traz Thiaguinho, um dos 
principais nomes da nova 
geração do samba, para 
agitar a cidade em ritmo de 
Copa do Mundo. Com ou-
sadia e alegria, o cantor se 
apresenta às 11h, na Botha-
nic (St. de Clubes Esporti-
vo Sul Conj 17 - Asa Sul), e 
desfila um repertório reple-
to de sucessos.

O músico nasceu no in-
terior de São Paulo e foi 
criado em Mato Grosso do 
Sul. O cantor, desde cedo, 
foi inserido no mundo da 
música, passou a ouvir o rit-
mo sertanejo, segmento que 
predomina na cidade onde 
viveu. Thiaguinho ainda se 
alimentou das influências 
musicais da família, que ou-
via Elis Regina e Tim Maia. 
O menino de Presidente 
Prudente passou a conhecer 
o pagode por influência de 
um tio, após isso, traçou a 
meta de ser músico, ou me-
lhor, pagodeiro.

O primeiro trabalho co-
mo cantor ocorreu no Gru-
po Samba e Suor, mas foi em 
2002, no reality show Fama, 
da TV Globo, que Thiagui-
nho teve a imagem  revela-
da para todo o país. No ano 
seguinte, recebeu o convite 
para ser o vocalista do Gru-
po Exaltasamba. Com muito 
talento e carisma, rapida-
mente ele conquistou os fãs 
e agregou milhões de outros 
em todo o país, ajudando a 
transformar o grupo em um 
dos maiores sucessos do 

Pagodinho 
de respeito

gênero no Brasil.
Antes de seguir carreira 

solo, Thiaguinho passou 
nove anos à frente do Exal-
tasamba e gravou 10 dis-
cos com o grupo. O cantor, 
compositor e instrumentis-
ta é um dos mais influentes 
nomes do samba no país. 
Os segmentos do R&B, 
funk e pop também se fa-
zem presentes nas com-
posições, o que cria uma 
identificação natural com 
o público jovem.

Thiaguinho se apresenta 

no Vibra Brasil, projeto 
criado pelos produtores 
brasilienses Funn, Verri & 
Verri e Medley. O espaço 
mescla entretenimento, es-
tilo de vida e gastronomia, 
além de uma agenda musi-
cal bastante movimentada. 
A iniciativa começou em 
24 de novembro e vai até 
18 de novembro, data mar-
cada da final da Copa do 
Mundo. A casa já recebeu 
artistas como Molejo e Pi-
xote, Atitude 67, Bell Mar-
ques, Pipo Marques e Belo. 
Como diz Thiaguinho em 
uma das canções, “Vamo 
que vamo, que vamo, Va-
mo que hoje é dia de curtir 
com os parça”; “Já manda-
ram te dizer, só tá faltando 
você, nossa vibe você não 
vai esquecer”.

Estagiário sob a supervisão
de Severino Francisco.

Pagodinho 
de respeito
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 O Grupo Menos é Mais 
anima o show do projeto 

Ginga Brasília

 JHONNATHAS FRANCO/DIVULGAÇÃO

Isabela Berrogain

Após a goleada do Brasil 
no time da Coreia do Sul, 
nas oitavas de final da Co-
pa do Mundo, a Seleção 
Brasileira avança na dis-
puta pela taça e enfrenta, 
hoje, a Croácia. Animando 
a festa dos torcedores, os 
craques do Menos é Mais 
voltam à cidade natal para 
um show no evento Gin-
ga Brasília. O evento, que 
transmite os jogos em um 
telão de mais de cinquen-
ta metros quadrados dire-
tamente da arquibancada 
do Estádio Nacional Mané 
Garrincha, começa às 11h. 
Doze por Oito, Teus Santos 
e Largo Tudo também se-
rão responsáveis pela trilha 
sonora da busca pelo hexa.

Descobertos nos bares 
mais populares de Brasília, 
o Menos é Mais vem, nos 

últimos anos, ganhando 
projeção nacional e inter-
nacional — o próprio cami-
sa 10 da Seleção Canarinha, 
Neymar Jr., foi uma das pri-
meiras celebridades a se au-
todeclarar fã do grupo. Des-
de então, a banda tem, cada 
vez mais, se consagrado co-
mo um dos maiores artistas 
brasileiros. O álbum Chur-
rasquinho Menos é Mais, 
por exemplo, é atualmente 
o vídeo de pagode mais vis-
to do mundo no YouTube, 
com mais de 700 milhões de 

visualizações.
Mesmo com a ascensão 

global da carreira, o quinte-
to continua enraizado em 
Brasília. No mês passado, 
os pagodeiros voltaram à 
capital para gravar o pri-
meiro DVD ao vivo, intitu-
lado Confia. O show contou 
com os principais nomes 
da música brasileira, como 
Raça Negra, Dilsinho, João 
Gomes, Matheus Fernan-
des, Ferrugem e Hugo & 
Guilherme.

No Ginga, o festejo con-
tinua até a final da Copa. 
Nos jogos de semifinal, 13 
de dezembro, as atrações 
principais são Mumuzinho 
e Marcynho Sensação. Já a 
final, em 18 de dezembro, 
contará com show do Dilsi-
nho e Vou Zuar.

Estagiário sob a supervisão
de Severino Francisco.

SERVIÇO

O pagode de Brasília
Menos é Mais  
no Ginga Brasília
Hoje, a partir das 11h, no 
Estádio Nacional Mané 
Garrincha. Ingressos a partir de 
R$ 90. Valor sujeito à alteração. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos. 
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SERVIÇO

Irlam Rocha Lima

 Concerto para vaca e boi 
é o nome do novo álbum 
que o violeiro e composi-
tor mineiro Roberto Cor-
rêa lança hoje (sexta-feira) 
em show, às 19h, no teatro 
do Centro Cultural Ban-
co do Brasil, como parte 
da programação oficial da 
nona edição do Festival 
Internacional Cinema e 
Transcendência.

 Segundo o músico, as 
composições que integram 
o repertório do disco (e do 
recital) tem por base a trilha 
sonora do documentário 
Bravos Valentes: Vaqueiros 
do Brasil, já disponível na 
Globloplay.”Tive como fonte 
de inspiração personagens 
que conheci na fazenda do 
meu pai em Campo Verde, 
no Triângulo Mineiro, quan-
do eu era criança”.

 Corrêa conta que todos 

A viola 
com 
arte

Roberto Corrêa: 
música das 
reminiscências 
interioranas 

 DALTON CAMARGOS/DIVULGAÇÃO

os temas registrados no dis-
co foram criados no perío-
do da pandemia. “Este é o 
meu 20º álbum, contando 
os que fiz com Inezita Bar-
roso, Eli Camargo, Siba e a 
Orquestra à Base de Cordas, 

VIVA LIVING BAR
QS 03 LT 19 A/B - Águas 
Claras
Amanhã, às 16h. Aniversário de 
1 ano Quero Te Encontrar com 
Grupo Muleque, Crys, Gutinho, 
Quarto 103, Ygão, Nego Régis, 
Victor Madu, Vulgo Pagodinho, 
Amaral 2k, Quem Dera e DJ 
Kacá. Ingressos a partir de R$ 20 
reais pelo Sympla.

PRIMEIRO COZINHA DE BAR
Qd 8, SIG, Lote 2385, 
Sudoeste
Hoje, às 13h. Sexta de Jogo da 
Copa com Peçanha, Thiago 
Nascimento, Gael e Dhi Ribeiro. 
Amanhã, às 13h30, show de 

samba raiz com Carol Nogueira; 
às 17h30, axé, pop e MPB com 
Gustavo Damas; às 21h, pop rock 
com Fuzo. Domingo, às 13h30 e às 
17h30. Shows de samba e pagode 
com Peçanha e Elas que Toquem. 
Todas as performances têm 
acompanhamento por Wendel DJ.

BAR RESPONSA
CLS 202 Bloco A loja 4
Hoje, às 10h, show de samba 
Joga Para Mim; às 18h, show 
de pagode de Raffa Ramalho; 
às 22:30, show de sertanejo 
de Marco Mazzu. Amanhã, às 
13h30, show de samba com Joga 
pra Mim; às 16h, show de pagode 
Primeiro Beijo; às 21h, show 

de sertanejo de Victor Viana. 
Domingo, às 15h, show de samba 
Joga Para Mim; às 18h, show de 
pagode de Mesô.

BECO BAR OFICINA
Saan Quadra 2 Lote 45
Hoje, a partir das 11h. Brasil x 
Croácia no Bequin. Amanhã, 20h, 
Beco com Hit. Entrada franca 
com nome na lista, mediante 
preenchimento de formulário 
disponível no instagram.

BASIC LOUNGE BAR
Av. das Araucárias, 1325 - 
Águas Claras
Hoje, das 20h às 23h. Show de 
Lucca e Mauro com DJ Khaed. 

Amanhã, das 20h às 23h. Show 
de Guilherme Thomas com DJ 
Gustavo Torres. Domingo, das 
20h às 23h. Show Sertão Basic 
com Fred e Rodrigo.

BARZIIN GASTROBAR
CLN 413 Bloco E Loja 19
Hoje, às 16h. Transmissão da 
Copa do Mundo, com Roda de 
Samba com Kris Maciel. O palco 
abre 1h antes das apresentações.

BRAZÓLIA
SGO Q 3
Hoje, às 12h. Transmissão da 
Copa do Mundo, pagode com 
Clima de Montanha. Amanhã, 
às 12h. Nossa Feijuca com Coisa 

Nossa. Amanhã, às 22h. Baile 
do Se Joga, com grupo Se Joga, 
Chama Nois e DJ Pedrinho. 
Domingo, às 16h. Amor de Verão 
com Samuel Ninaut e DJs.

LONDON MUSIC BAR
Avenida Jacarandá, 22, loja 
1 - Águas Claras
Hoje, às 22h. Dois anos de 
London, com banda Conecta e 
participação especial de Junior 
Groovador). Amanhã, às 22h. 
Tributo de Linkin Park com a 
banda Linkin Live & Marcelo 
e Os Raros. Domingo, às 20h. 
Show da Banda Trih + A Banda 
Cover (Heavy Pop). Ingressos à 
venda no Sympla.

ROTEIRO

Roberto Correa

Show do violeiro pelo Festival 
Cinema e Transcendência, 
tendo como convidado Gustavo 
Frecchia, hoje, às 19h, no teatro 
do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Sul). 
Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia). 
Classificação indicativa Livre.

de Curitiba”, conta. “Esse 
novo trabalho traz 12 faixas. 
São músicas que gravei com 
as violas caipira, caiçara, re-
pentistas, machete baiana, 
de coco e de buriti, em duo 
com a viola de gamba bai-
xo”, acrescenta.

 Entre os temas estão Boi 
martelo, Boi saudade, Boi 
balão, Boi Brabeza e Vaca 
Flor e Vaca tirana. “No show, 
vou tocar todos os temas do 
CD, tendo como convidado 
especial o gambista Gusta-
vo Frecchia, professor da Es-
cola de Música de Brasília”, 
adianta.
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SERVIÇO

Rogério Skylab na Infinu
Domingo, às 19h, na Infinu 
Cultura Criativa (506 sul). 
Ingressos partir de R$ 30 (meia-
entrada) e podem ser adquiridos 
no site www.sympla.com.br. 
Não indicado para menores de 
16 anos.

Pedro Ibarra

O cantor e poeta Rogério 
Skylab fez uma consisten-
te e completa carreira sem 
nunca ter pisado nos palcos 
da capital. Porém, em 2022 
o artista sentiu o público 
brasiliense durante o show 
que fez no festival PikniK, 
em junho deste ano, e agora 
desembarca na cidade para 
mais. O músico se apresenta 
na Infinu Cultura Criativa es-
te domingo a partir das 19h.

O cantor exalta o fato de 
estar de volta a cidade e elo-
gia o público local. “Todos 
sabem as músicas, cantam 
juntos. É a consequência da 
internet”, avalia Skylab que 
recorda da última apresen-
tação ainda este ano: “Havia 
uma grande expectativa do 
público na minha apresen-
tação porque era a primeira 
vez que me apresentava na 
cidade, além de que, na-
quela oportunidade, era a 
primeira vez que eu pisava 
nos palcos, depois de 2 anos 
praticamente recluso em 
função da covid”. Dessa for-
ma, o artista encontra um 
sentimento para os brasi-
lienses. “Senti uma intensi-
dade no público da cidade.”

Rogério adianta que se-
rá um show da mesma po-
tência que o anterior. Ele 
promete passar por toda a 
discografia, mas vai dar um 
foco especial para o Caos e 

cosmos 2, disco, lançado em 
agosto, que motiva a turnê. 
“[O show] vai passar por boa 
parte da minha discografia. 
Sempre tento contemplar 
todos os discos”, conta o 
músico que já adiantou a 
canção Mictório, a qual toca 
raramente, no repertório.

Além de uma importan-
te carreira na música, Sky-
lab se destaca por ser uma 

Poeta da eterna mudança

Cantor 
e poeta 
Rogério 
Skylab> 
conexão 
com o 
público 
jovem

ARQUIVO PESSOAL

figura pública bem fora do 
padrão. Ele tem a trajetó-
ria marcada por entrevistas 
irreverentes que misturam 
todo o conhecimento que 
possui com frases de efeito 
e histórias engraçadas. Po-
rém,  nega que isso seja uma 

personalidade autêntica e 
atribui a uma vontade eter-
na de estar em movimento. 
“Se você observar minha 
discografia com atenção vai 
verificar um perpétuo pro-
cesso de mudança. Como 
se eu buscasse, proposita-
damente, uma ausência de 
modelo”, explica. “Ainda que 
para nossa sociedade cris-
tã, a autenticidade esteja 
carregada de valores positi-
vos e prestigiados, eu sem-
pre sublinhei o contrário”, 
complementa.

Dessa forma, ele chegou 
aos jovens, que frequentam 

os shows e, muitas vezes, 
são maioria. Contudo, não 
foi algo premeditado. A co-
municação entre Rogério e 
o próprio público sempre 
foi orgânica. “Se você pro-
curar formas de comunica-
ção, jamais as encontrará. 
A minha comunicação com 
um público jovem se dá de 
forma absolutamente natu-
ral. Eu não busquei nada. A 
comunicação ou acontece 
ou não acontece”, reflete. 
“Você, racionalmente, pode 
buscar um tipo de público. 
Mas isso é insuficiente para 
atingi-lo”, completa.
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Banda 
Remobília é 
formada pelos 
ex-integrantes 
do Móveis 
Coloniais de 
Acaju

 JOY BALLARD/DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Espaço Casa apresenta 
Remobília
Domingo, às 17h, no Espaço 
Casa (SGCV Lote 12/22 Área 
Especial, Guará). Entrada 
Gratuita mediante retirada de 
ingresso on-line via Sympla. 
Evento livre para todas as 
idades.

Anajú Tolentino*

Um ponto final com o 
Móveis Coloniais de Acaju 
tornou-se reticências. Em 
meio a tantas mudanças, a 
banda Remobília continua 
o legado do grupo com o 
último show do ano, que 
ocorre neste domingo, às 
17h, no Espaço Casa, com 
entrada gratuita. 

Desde a estreia ao vivo no 
Festival Coma, em agosto, 
Remobília  reúne os músicos 
André Gonzales, Beto Mejía, 
Esdras Nogueira, Fernando 
Jatobá e Gustavo Dreher, 
que invadiram o indie bra-
sileira com a formação icô-
nica do Móveis Coloniais 
de Acaju. Agora resgatam 
questões metafóricas so-
bre o tempo em uma mis-
celânea das experiências 
solo dos integrantes, espe-
cialmente no álbum Ponto 
final, que conta com parti-
cipações de Moreno Veloso, 
Marcelo Callado, Rodrigo 
Balduíno e a poetisa Kimani. 

“Desde a época do Mó-
veis, a gente tenta entender o 
que estamos falando, e tratar 
o tempo dessa forma é uma 
maneira que todo mundo 
consegue experienciar. A 

Trocando 
os móveis 
de lugar

música pode trazer e ampli-
ficar toda essa sensação da 
subjetividade, porque é um 
tema que pode ser sentido e 
experienciado por todo mun-
do”, comenta Beto Mejía.

Com a premissa da coleti-
vidade e a simbologia de um 

respiro após um hiato invo-
luntário de shows devido à 
pandemia, o quinteto leva 
no repertório o trabalho re-
cente e canções emblemáti-
cas que marcam os 18 anos 
da existência do Móveis.

“A gente quer manipular 
isso energicamente em con-
junto, até porque os shows 
se tornaram outra coisa des-
de o planejamento que tive-
mos lá em 2020. Vamos tocar 
músicas do Móveis, vamos 
tocar grande parte do Remo-
bília... a gente vai visitar is-
so tudo, fazer valer todos os 
processos que tivemos”.

O resultado desse show 

será o pique do encontro, 
a saudação aos caminhos 
percorridos e um aceno de 
esperança da Remobília pa-
ra a música de Brasília, com 
novas experiências recom-
binadas aos novos legados 
musicais dos integrantes. 
“Remobília já tem novo sen-
tido. Claro, possui raízes, 
mas floresce com outras co-
res, novas vozes, outros sig-
nificados e vontades. Na co-
pa dessa árvore as músicas 
se ligam a novos pontos”, 
completa o vocalista.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

TRAXX C/ NIKKATZE
Hoje, às 22h, na Birosca 
(Sds bloco E loja 3, SHCS). 
Ingressos a partir de R$20. 
Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado 
para menores de 18 anos.

DROP ACID NOT BOMBS - 2 
EDIÇÃO
Amanhã, às 22h, no Teatro 

Dulcina (CONIC, SDS Bloco C 
30/64 - Brasília). Ingressos a 
partir de R$30. Valor sujeito 
a alteração. Evento não 
recomendado para menores 
de 18 anos.

FESTA MIMOSA | O BRASIl 
vOlTOu!
Amanhã, às 22h30, na 
Externa Club (SCS Q. 5 BL B 

Lote 74 - Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$30. Valor sujeito 
a alteração. Evento não 
recomendado para menores 
de 18 anos.

FlASHBACK TO THE 
FuTuRE - A FESTA
Amanhã, às 23h, na Infinu 
(CRS 506 Bloco A Loja 
67 - Asa Sul). Ingressos a 

partir de R$15. Valor sujeito 
a alteração. Evento não 
recomendado para menores 
de 18 anos.

BAIlE DO SAgITARIANjOS
Hoje, às 22, na Pulsar Open 
(SAAN Quadra 1, 345). 
Ingressos a partir de R$24. 
Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado 

para menores de 18 anos.
Confia! Quartas de Final com 
Coisa Nossa
Hoje, às 11h, no Outro Calaf 
(Qd 02, BL Q, SBS Lojas 
5/6 - Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$25. Valor sujeito 
a alteração. Evento não 
recomendado para menores 
de 18 anos.

ROTEIRO
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Guilherme Arantes: legado de dedicação à música

Um dos maiores pia-
nistas da MPB, Guilherme 
Arantes encerra a tempo-
rada artística deste ano do 
Teatro Sesc Garagem, no 
sábado e domingo, sábado 
e domingo, às 20h. O can-
tor e compositor, Arantes 
promete embalar o público 
com seus grandes suces-
sos e canções do seu disco 
mais recente, A Desordem 
dos Templários, lançado 
ano passado.

 O álbum resgata as re-
ferências do próprio ar-
tista, no qual faz valer sua 
própria bagagem. Com 
uma antiga fama de ser 
o Elton John brasileiro, 
o músico natural de São 
Paulo firma na sonorida-
de arranjos progressivos, 
que remetem à época em 
que ele era integrante da 
banda Moto Perpétuo, en-
tre 1973 e 75. Nas letras, o 
disco ambienta o ouvinte 
a um certo passado euro-
peu, mas que dialoga com 
um cenário presente. 

Em entrevista recente ao 
Correio, Guilherme contou 
que, ao compor Planeta 
água, ele cantava a abun-
dância, não a carência. Mas 
ele se antecipou a um pro-
blema que aflige ao plane-
ta. O Brasil tem na água o 
seu elemento-chave. “Espe-
ro que o país ainda consi-
ga construir uma estrutura 
melhor, mais robusta, de 
engenharia hídrica, não 
apenas no imediatismo do 
mero extrativismo da irri-
gação ou geração energéti-
ca, mas algo muito maior, 
de planificação geopolítica: 
a água é um recurso estra-
tégico em todo o mundo, 
sempre foi, e sempre será.”

Segundo Guilherme, a 
inspiração de uma epopeia 
veio da cidade de Ávila, 

Cheio de charme: Guilherme Arantes retorna à cidade

localizada na Espanha, on-
de passou todo o período de 
pandemia, tocado por uma 
visão diária das muralhas 

SERVIÇO

Show do Guilherme 

Arantes

Amanhã e domingo, 
às 20h, no Teatro Sesc 
Garagem (Avenida W4 
Sul, 713/913 Bloco F). 
Os ingressos podem ser 
retirados gratuitamente no 
site Sympla. Classificação 
indicativa livre.

da cidade, com aspectos 
medievais, mas também 
modernos, como a propos-
ta do álbum. Ele se conside-
ra um privilegiado por ter 
atravessado tantas décadas 
tão heterogêneas e dinâmi-
cas, que lhe permitiu pas-
sear por múltiplos gêneros 
musicais. Não se importa 
apenas com o sucesso co-
mercial, mas, também com 
o sentido de permanência 
das canções que compôs. 
Avalia que constituiu um le-
gado de amor à música. 

Ao entrar na lista dos 20 
artistas que mais tiveram 
canções incluídas como 
trilhas sonoras de novelas 
brasileiras, Arantes leva 
consigo essas canções no 
repertório como figurinhas 
carimbadas. Cheia de char-
me, Meu mundo e nada 
mais, Um dia, um adeus, 
Planeta água, Êxtase, Lou-
cas horas, Lindo balão azul, 
Coisas do Brasil, Deixa cho-
ver e Amanhã são algumas 
das grandes cotadas a se-
rem cantadas pelo público.

Luzo Reis/Divulgação
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Borboleta anil
 Ao se apresentar dia 17, 

no auditório master do Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães, Liniker será a 
primeira cantora trans a 
ocupar o palco por onde já 
passaram alguns dos maio-
res nomes da MPB. 

 Em Brasília, ela já se 
apresentou algumas vezes, 
ao lado da banda Carame-
lows da qual se separou re-
centemente. O show que a 
traz de volta é o Indigo Bor-
boleta Anil. Classificação in-
dicativa livre.

Eu recomendo 
 Saigon, um clássico na interpretação de Emílio 

Santiago, dá título do tributo que Tico de Moraes fará 
ao saudoso cantor carioca, hoje, às 20h, pelo projeto 
Sextasa Musicais da Casa Thomas Jefferson Hall (En-
trequadra 706/906 Sul). Acompanhado por Alexandre 
Raichenk (teclado e saxofone) e Misael Barros (ba-
teria), ele vai revisitar canções de sucessos, entre as 
quais Logo agora, Pelo amor de Deus e Verdade chinesa. 
Entrada franca. Classificação indicativa livre.

Para celebrar
Paulinho Pedra Azul celebra 40 anos de 

carreira com shows em 16 e 17 próximos, 
no Feitiço das Artes (306 Norte). O cantor 
e compositor mineiro, que tem muitos fãs 
em Brasília, vai brindá-los com canções de 
sucessos como Ave cantadeira, Cantar, Jar-
dim da fantasia e Nascente. Classificação 
indicativa livre.

Objetiva Comunicação/Divulgação

Nova levada
 Em show que fará dia 17, pelo projeto 

Vibra Brasil, no Bothanic (Setor de Clubes 
Sul), Diogo Nogueira lançará o CD Ao Vivo 
no Noites Cariocas. Uma das faixas é o clás-
sico Talismã, numa levada de samba. Não 
recomendado para menores de 18 anos.

Planeta água
 Guilherme encerra em Brasília a turnê 

de Planeta água com apresentação, ama-
nhã e domingo, às 20h, no Teatro Garagem 
do Sesc (913 Sul). O cantor e compositor 
paulistano  apresentará grandes hits de sua 
obra, como Amanhã, Cheia de charme, Lin-
do balão azul, Meu mundo e nada mais, Um 
dia, um adeus e, claro, a que dá nome ao 
show de voz e piano. Os ingressos estão es-
gotados. Classificação indicativa livre.

Mimar você
 A Timbalada agita o 

Café de La Musique (Or-

la Sul do Lago Paranoá) 

com o batuque baiano e 

sucessos como Água mi-

neral, Beija-flor, Mimar 

você e Toneladas de dese-

jo, amanhã, às 21h. Há a 

participação de Xanddy 

Harmonia. Não reco-

mendado para menores 

de 18 anos.

Divulgação/Caroline Lima
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CAIA NA BALADA

Noite de funk em Brasília
Davi Cruz*

A Bud X trouxe uma progra-
mação completa de shows em 
Brasília para celebrar a Copa do 
Mundo. Para amanhã, às 22h, o 
Beatmaker FP do trem bala  com 
a DJ Carol Emmerick animam o 
dia de jogos na capital. O funkeiro 
nascido em Ilhéus, na Bahia, se 
mudou para o Rio de Janeiro para 
seguir com a carreira de músico. 
Para se sustentar, começou como 
vendedor ambulante e ajudante 
de pedreiro, mas hoje em dia é 
dono de grandes hits do funk.

O beatmaker produziu suces-
sos com participações de artis-
tas como Kevin o Chris, Pedro 
Sampaio, WC no beat, Mc Poze 
do Rodo e outros grandes no-
mes do funk. O FP do Trem Bala 
teve um grande reconhecimen-
to por popularizar o ritmo funk 
150 BPM ou batidas por minuto 
em 2019. Já a DJ Carol Emme-
rick, nascida no Rio de Janeiro,  
se profissionalizou como DJ por 
meio de um curso em Los Ange-
les. Ela já levou sua música para 
Portugal, Austrália e Rússia.

FP do Trem Bala + DJ Carol Emmerick

 »Amanhã, no Estádio Mané Garrincha, às 22h. Ingressos a 

partir de R$ 60 (meia). Valor sujeito a alteração. Evento 

não recomendado para menores de 18 anos.

Folia atemporal
Considerada uma das festas mais acla-

madas da capital, o Samba Urgente che-
ga a BudX trazendo o carro-chefe para o 
evento, diversão, entretenimento e muita 
música. Embalado pelo ritmo da Copa do 
Mundo, a edição ocorre, hoje, no Estádio 
Mané Garrincha, às 10h. Completam as 
apresentações do dia o Bloco das Divinas 
Tetas, Bloco Aparelhinho e Bloco do Patu-
batê, que prometem entregar a alegria ao 
público antes do desafio da Seleção nas 
quartas de finais contra a Croácia.

Samba urgente na BudX
 »Hoje, Samba Urgente, Bloco das 
Divinas Tetas, Bloco Aparelhinho e 
Bloco do Patubatê, às 10h, no Estádio 
Mané Garrincha. Ingressos a partir de 
R$60 (meia). Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

Bailão no  
quadradinho

Amanhã, às 22h, a Birosca recebe o 
Isso aqui é DF, grupo de Taguatinga, que 
traz convidados que prometem entregar 
tudo e mais um pouco para o público 
presente. Diretamente do Rio de Janeiro, 
o coletivo Ritmo de favela vai trazer o 
baile funk raiz para o espaço. O even-
to ainda tem como atrações musicais a 
DJ La Ursa (Chicão), DJ Janna (BOOM 
BAP!), DJ Itin do Brasil (Perde a Linha) e 
DJ Tyrone (Furacão 3000).

ISSO AQUI É DF convida Ritmo 
De Favela (RJ)
 »Amanhã, às 22h, na BIROSCA (Sds bloco 
E loja 3, SHCS). Ingressos a partir de 
R$20. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

Máquina do tempo
A segunda edição da Bug do Millennial 

chega em clima de despedida. A última festa 
do ano acontece amanhã, no Outro Calaf, 
às 22h. Para aqueles que curtem o pop 00’s 
& 10’s hits, teen pop e summer eletrohits, a 
proposta do evento é levar o público a uma 
pequena viagem no tempo. É a hora dos fi-
lhos do bug do milênio tirarem aquela calça 
de cintura baixa do armário, para ouvir os 
hits mais tocados nas paradas de sucesso da 
MIX TV, MTV, Billboard Hot 100 e VMA.
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BUG DO MILLENNIAL: 
00’S & 10’s HITS! #2
 »Amanhã, às 22h, no Outro 
Calaf (Qd 02, BL Q, SBS 
Lojas 5/6 — Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$15. 
Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado 
para menores de 18 anos.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco
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ROLÊ
Pedro Ibarra   •฀฀ pedroibarra.df@dabr.com.br

A palavra underground, 
em tradução literal, significa 
“o que está abaixo da super-
fície”. Na música, portanto, 
está no underground o que 
não chega ao público maior, 
o que não é cultura pop. 
Porém, há uma vida abaixo 
da superfície, com criação e 
uma cena verdadeiramente 
movimentada. No sábado, a 
Infinu Cultura Criativa (506 
sul) recebe o Circuito Un-
derground, um evento que 
promete trazer o melhor da 
cena para Brasília. O evento 
começa às 17h, os ingressos 
custam a partir de R$ 40. 

As bandas locais Aura 
Quartzo e Slow Bleeding di-
videm o palco com os gru-
pos Black Pantera, de Ube-
raba, e Ultimato, de Ron-
dônia. “Nós incentivamos 
a cultura e a informação, 
sabemos da importância de 
abrir espaço para vários es-
tilos , nossos festivais sem-
pre misturaram bandas de 
Metal , Hardcore , Trash, 

Metalcore. Queremos cada 
vez mais trazer essa mistura 
para o nosso festival.  Dessa 
vez, trouxemos o Black Pan-
tera, uma banda que traz 
uma visão política contra 
preconceito, racismo, muito 
necessária para nossa socie-
dade”, explica o organizador 
do evento Matheus Oliveira.

O que é ser undergrou-
nd? Matheus Oliveira res-
ponde: “Ser underground 
é você ter a consciência 
que o movimento é um 
sentimento e não só uma 
fase dentro da vida de ar-
tistas e público. É uma 
coisa oportunidade para 
muitos artistas mostrarem 
seu trabalho e alcançarem 
públicos além do mains-
tream e também além da 
sua classe social, pois to-
do artista tem um come-
ço, tem o momento dele 
ser underground. Então, 
entender e apoiar e abra-
çar esse sentimento é ser o 
underground”.

Ode ao underground

Quem sustenta

Algumas casas são responsáveis por manter o underground do 
DF vivo. Matheus Oliveira indica algumas

Casa da Val  —  União Underground — Casa 1221 — Circuito Underground

Como é o rolê underground de Brasília?

O analista de dados e guitarrista da banda Fosco, Ma-
theus Carpes, é frequentador assíduo da cena underground 
da cidade e indica um bom caminho para curtir Brasília 
abaixo da superfície:

“Estou mais acostumado com os rolês undergrounds de 
música autoral, principalmente rock, mas também vou à 
festas. Vou muito a shows no Plano Piloto no O’Rilley (409 
Sul), Infinu (506 Sul) e Velvet (102 Norte). Quanto às festas, 
acompanho as que ocorrem na Externa (Setor Comercial 
Sul) ou no Alquimia (Setor de Oficinas Sul). Existem muitas 
opções de lugares com eventos, tanto no plano piloto quan-
to nas satélites”.

7 bandas para conhecer o underground do DF
Além de Slow Bleeding e Aura Quartzo, que embalam a noite deste 

sábado, Matheus Carpes indica sete bandas da cena na capital.

Escolta — Dennehy — Ébrio — Ellefante — Jambalaia — Imortal Joe — Caracol

 Fábio Fernandes/D
ivulgação

N
ina Q

uintana/D
ivulgação

Minervino Junior/CB/D.A Press
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HUMBERTO ARAÚJO

Lara Perpétuo*

A peça Mantenha fora do 
alcance do bebê, monta-
gem de texto de Silvia Go-
mez, continua em cartaz, 
neste fim de semana,  desta 
vez no Cruzeiro. O espetá-
culo gratuito teve sessões 
na semana passada e será 
encenada novamente hoje e 
amanhã, às 20h, e domingo, 
às 18h e às 20h, no teatro do 
Cemic. Os ingressos devem 
ser retirados no Sympla.

Dirigida por Rita Castro 
e William Ferreira, a peça 
surrealista gira em torno de 
uma entrevista de adoção. 
Uma mulher fria e contro-
lada como um robô deseja 
adotar uma criança e con-
versa com uma assistente 
social como parte do pro-
cesso; durante a entrevista, 
elas perdem paciência uma 
com a outra e a candidata 
robotizada é aos poucos hu-
manizada, quando se revela 
emocionalmente instável e 
desequilibrada. Por fim, o 
marido dela tem de se jun-
tar às duas para tentar con-
trolar a situação.

Durante a entrevista, há 
um lobo domesticado ron-
dando a sala e, fora dela, 
toda uma alcateia descon-
trolada pela cidade. “É inte-
ressante esse olhar enviesa-
do em relação ao cotidiano, 

O absurdo 

em cena

A peça Mantenha fora do 
alcance do bebê propõe uma 
reflexão carregada de humor 
sobre o automatismo e as 
convenções sociais

SERVIÇO

Mantenha fora do 
alcance do bebê
Mantenha fora do alcance do 
bebê. Hoje e amanhã, às 20h, 
e domingo, às 18h e às 20h, 
no teatro do CEMIC (SRE, área 
especial F, lote G, Cruzeiro Velho). 
Entrada gratuita mediante 
retirada de ingressos pelo Sympla. 
Sujeito a indisponibilidade.

parece que está tudo muito 
bem, está tudo muito nor-
mal, mas tem um ponto ali 
de ruptura, de cisura, vamos 

A peça 
coloca 
em cena 
uma trama 
onírica 

dizer assim, com o próprio 
cotidiano”, conta Rita. “Traz 
uma reflexão sobre essa 
questão da normalidade, o 
que é normal e o que não é.”

A diretora acredita que 
essa reflexão é interessante 
em tempos de automatis-
mo, de desejos que podem 
ser mais sociais do que in-
dividuais, que são inseri-
dos de fora para dentro. “A 
dramaturgia nos traz uma 
reflexão sobre a questão da 
maternidade no dia de ho-
je, o que é ser mãe, de onde 
vêm os desejos e anseios da 
maternidade; e, ao mesmo 
tempo, ela tem um toque 
de absurdo, ela nos coloca 
em conexão também com a 
discussão dos instintos, do 
quanto somos domados ou 
não na relação com o mun-
do social, o quanto de con-
venção que tem na vida, no 
mundo, nas rotinas.”

Segundo a atriz Juliana 
Plasmo, mesmo abordando 
temas dramáticos como “ex-
pectativa de se sentir ade-
quada na sociedade, ma-
ternidade, adoção e a saúde 
mental”, a peça faz com que 
eles surjam “de uma ma-
neira leve e palatável”. Já a 
atriz Carol Resende acredita 
que “o texto traz reflexões 

profundas por meio de um 
lugar cômico e, ao mesmo 
tempo, denso”.

Essa é a segunda versão 
de Mantenha fora do al-
cance do bebê, que estreou 
em 2015 com montagem de 
Débora Falabella, em São 
Paulo. Para Rita, a adapta-
ção da obra de sucesso de 
Silvia Gomez passou prin-
cipalmente pelo diálogo 
com o que ela escreveu: “O 
desafio é como materializar 
poeticamente, como trazer 
para o corpo o que está bem 
dito ali no texto”, reflete. “O 
diferencial eu acho que é 
adentrar o texto e ver o que 
pulsa de imagem e de força 
dentro das próprias palavras 
que o texto traz.”

Para Carol, poder trazer 
o texto de Silvia para adap-
tação em Brasília é incrível. 
“Utilizamos muito do tra-
balho da atuação e do mi-
nimalismo para dar valor à 
dramaturgia e ao trabalho 
de ator. A composição da 
luz e cenário ganharam um 
lugar valorizado na monta-
gem, corroborando a a bele-
za e o lugar onírico e surreal 
desta história.”

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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SERVIÇO

G7 apresenta - Espetáculo 
infantil “As Aventuras de 
Nina e a Cidade Avião” 
Sábado(10/12) , a partir das 16 
h, no Teatro La Salle (906 Sul). 
Ingressos a partir de R$ 30,00 
(meia),à venda na plataforma de 
ingressos do G7.

EXPOSIÇÃO 40 ANTENAS E 
ALGUMAS PARABÓLICAS
No espaço cultural Renato Russo.
Uma iniciativa dos artistas 
Suyan de Mattos, Hilan 
Bensusan e Cirilo Quartim com 
a curadoria de Marília Panitz. 
A exposição é composta por 
obras feitas durante o período 
de isolamento social, devido 
a pandemia de covid-19. 
Aberto para visitação de terça 
a domingo, das 10h às 19h. 
Disponível até 8 de janeiro. 
Entrada Gratuita. Classificação 
indicativa: Livre.

MOSTRA RETROSPECTIVA 
OMAR FRANCO NO JK 
SHOPPING
Galeria JK Espaço Arte, 

localizada no JK Shopping
A mostra retrospectiva reúne 
22 peças do acervo inédito dos 
últimos 46 anos de trabalho do 
artista plástico, até dia 23/12. 
Visitação aberta de segunda-
feira a sábado, das 10h às 22h, 
e aos domingos e feriados, das 
14h às 20h. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa: Livre.

ARTE POR ENGANO
Na Referência Galeria (202 
Norte)
Até 14 de Janeiro, de 
segunda a sexta, de 10h 
às 19h, e sábado, de 10h 
às 15h. O artista Francisco 
Galeno apresenta obras 
inéditas feitas ao longo 
de 10 anos que dialogam 

entre ancestralidades e 
linguagens contemporâneas 
com esculturas em madeira 
e ferro pintadas. Entrada 
Gratuita. Classificação 
indicativa livre.

PROGRAMA PÉ VERMELHO: 
EXPOSIÇÃO PONTO DE 
FULGOR 
Pé Vermelho Espaço 
Contemporâneo, Praça São 
Sebastião em Planaltina
A mostra de conclusão da 
residência das artistas visuais 
Marcela Campos e Raissa 
Studart apresenta trabalhos 
desenvolvidos individualmente 
e em conjunto. A exposição 
está aberta de quinta a 
sábado, das 16h às 20h, e 

ficará disponível até o 11 de 
dezembro. Entrada Franca.

PROGRAMA PÉ VERMELHO: 
EXPOSIÇÃO LEVANTA 
Pé Vermelho Espaço 
Contemporâneo, Praça São 
Sebastião em Planaltina
A exposição reúne trabalhos 
de 23 artistas visuais 
brasileiros que doaram suas 
obras para o espaço. O intuito 
da exposição é a venda dos 
quadros apresentados para 
arrecadar fundos com projetos 
voltados para a manutenção e 
projetos futuros. A exposição 
está aberta de quinta a 
sábado, das 16h às 20h e 
ficará disponível até o 11 de 
dezembro. Entrada Franca.

KOMBI NAÇÃO, O RETORNO 
DA VAN FILOSOFIA
Galeria Mercato, Centro 
Comercial Gilberto Salomão 
O artista plástico Paulo 
Aversa concentra a atenção 
no design único e universal da 
Kombi. O veículo é o foco visual 
da exposição e transcende a 
contemporaneidade visual do 
automóvel, com o objetivo de 
resignificar a existência da Kombi. 
A exposição reúne dez quadros 
e nove objetos que definem o 
estilo super-realista. Aberto para 
visitação de segunda a sexta das 
11h às 19h, e sábado, das 10h às 
19h. A exposição siencerra no 
fim do ano, em 31 de dezembro. 
Entrada Franca.

ROTEIRO

Lara Oliveira*

Que criança nunca imagi-
nou viver uma aventura de 
fantasia, onde os animais 
falam e tudo parece mági-
co? A Cia. de Comédia G7 se 
inspirou nessa situação para 
criar o espetáculo infantil As 

aventuras de Nina e a cida-

de avião. Aventura, magia e 
diversão esperam a criança-
da, neste sábado, às 16h, no 
Teatro La Salle da 906 Sul.

O espetáculo estreou 
em outubro, na Semana da 
Criança, após sucesso com 
o público infantil, e retorna 
para mais uma temporada. 
A peça conta a história de 
Nina, que veio do Maranhão 
morar em Brasília porque o 
pai passou em um concurso 
público. Cidade nova, tudo 
novo e Nina precisa apren-
der a lidar com isso. Um dia, 
em sua nova escola, ela se-
gue uma borboleta, se perde 
e acaba recebendo ajuda de 
amigos curiosos.

Com ajuda do Sapo-curu-
ru, da Onça-pintada, da Ci-
garra e do Lobo-Guará, Nina 

Uma aventura na cidade avião...

As aventuras de Nina e a Cidade Avião: cenário inspirado em Brasília

DIVULGAÇÃO: G7 COMÉDIA

aprende que somos todos 
iguais, mesmo vindo de luga-
res diferentes. Ao final, o Ga-
vião-real leva a protagonista 
em um vôo inesquecível para 
descobrir o porquê de Brasí-
lia se chamar “Cidade Avião”.

“É uma história emocio-
nante onde o amor e ami-
zade são a chave, porque 
conta a história de uma 
menina que se vê perdida 
em um lugar totalmente 
novo em que ela não estava 

acostumada e daí precisa li-
dar com as dificuldades de 
adaptação e saudades de 
amigos que deixou. Então 
a Nina como toda criança 
tem esse medo, do desco-
nhecido, mas ela recebe 
ajuda dos animais da cidade 
e vive uma aventura ines-
quecível e aprende sobre a 
cidade”, explica Felipe Gra-
cindo, ator e sócio do G7. 

A peça conta com cená-
rio totalmente inspirado 

nos principais monumen-
tos de Brasília, bem co-
mo na árvore símbolo da 
capital, o ipê. São quatro 
atores especializados em 
teatro infantil que se re-
vezam em 10 personagens 
com figurinos incríveis 
que representam toda a 
fauna do cerrado. Com 
oito números musicais de 
altíssima qualidade, entre 
paródias do Queen e mú-
sicas autorais, a história se 
desenvolve de maneira lú-
dica e interativa, em apro-
ximadamente 70 minutos 
de espetáculo.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*
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Imagem da exposição: fotografia como meio de conscientização

DIVULGAÇÃO: PARCEIROS VOLUNTÁRIOS

Lara Oliveira*

Responsabilidade social, 
meio ambiente e cultura local 
sob o olhar dos estudantes. Es-
se é o tema de Nas Trilhas da 
Cidadania, exposição fotográ-
fica de iniciativa da ONG Par-
ceiros Voluntários, que segue 
em cartaz nas paredes da Esta-
ção Galeria do Metrô — Setor 
Comercial Sul Q. 1 1 Asa Sul.

A exposição faz parte do 
projeto Tribos nas Trilhas da 
Periferia , que há mais de 18 
anos, oferece uma experiên-
cia de ação social desenvolvi-
da para estimular estudantes 
a serem lideranças empreen-
dedoras em suas comuni-
dades sob os caminhos de 
educação para a paz, meio 
ambiente e cultura.

José Alfredo Nahas 

Um olhar de cidadania
Exposição na 
Galeria do Metrô 
mostra a produção 
de estudantes 
sobre paz, meio 
ambiente e cultura

SERVIÇO

Nas Trilhas da 

Cidadania

Exposição fotográfica na 
Estação Galeria do Metrô — 
Brasília (Setor Comercial Sul, 
Q.1 — Asa Sul) 

EXPOSIÇÃO 40 ANTENAS E 
ALGUMAS PARABÓLICAS
No espaço cultural Renato 
Russo.
Uma iniciativa dos artistas Suyan 
de Mattos, Hilan Bensusan e 
Cirilo Quartim com a curadoria 
de Marília Panitz. A exposição 
é composta por obras feitas 
durante o período de isolamento 
social, devido a pandemia de 
covid-19. Aberto para visitação 
de terça a domingo das 10h às 
19h. Disponível até 8 de janeiro. 
Entrada Gratuita. Classificação 
indicativa: Livre.

MOSTRA RETROSPECTIVA 
OMAR FRANCO NO JK 
SHOPPING
Galeria JK Espaço Arte, 

localizada no JK Shopping
A mostra retrospectiva reúne 
22 peças do acervo inédito 
dos últimos 46 anos de 
trabalho do artista plástico, 
até dia 23/12. Visitação 
aberta de segunda-feira a 
sábado, das 10h às 22h, e 
aos domingos e feriados, das 
14h às 20h. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa: Livre.

ARTE POR ENGANO
Na Referência Galeria (202 
Norte)
Até 14 de Janeiro, de segunda a 
sexta, de 10h às 19h, e sábado, 
de 10h às 15h. O artista 
Francisco Galeno apresenta 
obras inéditas feitas ao longo 
de 10 anos que dialogam entre 

ancestralidades e linguagens 
contemporâneas com 
esculturas em madeira e ferro 
pintadas. Entrada Gratuita. 
Classificação indicativa livre.

PROGRAMA PÉ VERMELHO: 
EXPOSIÇÃO PONTO DE 
FULGOR 
Pé Vermelho Espaço 
Contemporâneo, Praça São 
Sebastião em Planaltina
A mostra de conclusão da 
residência das artistas visuais 
Marcela Campos e Raissa 
Studart apresenta trabalhos 
desenvolvidos individualmente 
e em conjunto. A exposição está 
aberta de quinta a sábado, das 16h 
às 20h e ficará disponível até o 11 
de dezembro. Entrada Franca.

PROGRAMA PÉ VERMELHO: 
EXPOSIÇÃO LEVANTA 
Pé Vermelho Espaço 
Contemporâneo, Praça São 
Sebastião em Planaltina
A exposição reúne trabalhos de 
23 artistas visuais brasileiros 
que doaram suas obras para o 
espaço. O intuito da exposição 
é a venda dos quadros 
apresentados para arrecadar 
fundos com projetos voltados 
para a manutenção e projetos 
futuros. A exposição está aberta 
de quinta a sábado, das 16h às 
20h e ficará disponível até o 11 
de dezembro. Entrada Franca.

KOMBI NAÇÃO, O RETORNO 
DA VAN FILOSOFIA
Galeria Mercato, Centro 

Comercial Gilberto Salomão 
O artista plástico Paulo 
Aversa concentra a 
atenção no design único 
e universal da Kombi. O 
veículo é o foco visual da 
exposição e transcende 
a contemporaneidade 
visual do automóvel, com 
o objetivo de resignificar 
a existência da Kombi. 
A exposição reúne dez 
quadros e nove objetos que 
definem o estilo super-
realista. Aberto para 
visitação de segunda a sexta 
das 11h às 10h e sábada 
das 10h às 19h. A exposição 
encerra no fim do ano 31 de 
dezembro. Entrada Franca. 

ROTEIRO

em suas comunidades. Após 
identificar essas questões, 
eles realizaram ações volun-
tárias, fotografaram e docu-
mentam as ações” explica.

Segundo Santoro, a ação 
propicia que os alunos se 
tornem protagonistas da 
sua história e se tornem 
mais conscientes dos pro-
blemas das comunidades 
em que vivem.

Participaram do proje-
to mais de 150 educado-
res e alunos de cinco das 
escolas:Centro de Ensino 
Médio Paulo Freire — Asa 
Norte; Centro Educacional 
03 (CED 03) de Planaltina; 
Centro de Ensino Funda-
mental (CEF) Buriti Ver-
melho — Paranoá; Coletivo 
Cultural e Social Sol Nas-
cente; Coletivo da Cidade 
— Estrutural. A exposição 
Nas Trilhas da Cidadania 
espalhada pelas paredes 
da Estação Galeria e fica-
rá em cartaz até a próxima 
quinta-feira. 

Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco*

superintendente da Parcei-
ros Voluntários explica que 
a ideia do projeto é apresen-
tar à sociedade o protago-
nismo dos estudantes por 
meio da representação pelas 
artes visuais. 

“Os estudantes foto-
grafam a realidade social 
deles, de onde moram e 
a exposição mostra isso, 
esse processo de desco-
berta, de reconhecimento 
e de proposição de como 
tornar o mundo um lugar 
melhor “, explica.

Daniel Santoro, presiden-
te do conselho de adminis-
tração da Parceiros Voluntá-
rios comenta: “os estudantes 
são instigados a refletir acer-
ca dos problemas existentes 
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O unido 

esquadrão 

de Irmãos de 

honra

 DIAMOND/DIVULGAÇÃO

 DIAMOND/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Baseada tanto em fatos 
históricos quanto num li-
vro de autoria de Adam Ma-
kos, a primeira produção 
de vulto a cargo do diretor 
J.D. Dillard, Irmãos de hon-
ra parece um cruzamento 
entre tramas inspiradoras (e 
descritas ad nauseam pelo 
cinema), sob moldes de Es-
trelas além do tempo (2016) 
e Top Gun: Maverick (2022). 
O próprio título do livro de 
Makos entrega, sem grandes 
novidades, toda a ação a ser 
vista, chama-se Devoção: 
Uma épica história de he-
roísmo, fraternidade e sacri-
fício, tendo sido publicado 
há sete anos.

Bastante reconhecido, 
como Kang, o Conquista-
dor, na série da Marvel Loki, 
e ainda astro de Lovecraft 
country (2020), Jonathan 
Majors encarna, no novo 
longa, a figura do piloto Jes-
se Brown, popularizado nos 
anos 1950, durante o decor-
rer em que os norte-ameri-
canos chamam de A Guer-
ra Esquecida — ou seja, a 
Guerra da Coreia. Até a triste 
celebração da condecoração 
com a Medalha de Honra, a 
memória de Brown (inte-
grante do esquadrão VF-32) 
como pioneiro piloto de 
origem afro-americana a 
se aventurar no manejo de 

Marcada pela intolerância e perpassada de 
recursos de computação gráfica, a trama do filme 
narra vitórias e dramas de um aviador pioneiro

CINEMA

Jonathan 

Majors vive 

o piloto 

desbravador 

Jesse Brown

Crítica // Irmãos de honra    

Afiado rasante 
nos preconceitos

caças da Marinha norte-a-
mericana é emoldurada de 
forma eficiente pelo roteiro 
dos estreantes Jake Crane e 
Jonathan Stewart. Os gran-
des momentos de drama 
cercam a personagem de 
Christina Jackson, Daisy, a 
dedicada esposa de Brown.

Inspirador também é o 
papel de Glen Powell, que 
vive Tom Hudner, aliado in-
condicional de Jesse Brown. 
Repleto de dilemas profis-
sionais, cravejados pelo pe-
so da intolerância, Brown 
se torna comovente, espe-
cialmente nas cenas em que 
conversa no espelho, espan-
tando as barbaridades de 
preconceitos coletadas nas 
falas de terceiros. 

Com bastante aplicação 
de recursos de computação 
gráfica, num contraponto ao 
que foi alardeado no recente 

sucesso de Tom Cruise (Top 
Gun: Maverick), Irmãos de 
honra se ressente de uma 
fotografia exageradamente 
apoiada em tons escuros, 
num trabalho do diretor de 
fotografia Erik Messersch-
midt (vencedor do Oscar, 
em 2021, por Mank). Sem 
tratar de etarismo ou deca-
dência, temas para o recente 
Top Gun, Irmãos de honra se 
debruça sobre o cotidiano 
dos homens presos a porta
-aviões e ainda nos prepara-
tivos de entrosamento junto 
a aviões como o Corsair e o 
MIG-15. Nisso, a missão é 
cumprida pelo filme com 
enorme competência.

Além da rede de desas-
tres, diante dos testes com 
aeronaves de combatentes, 
pesa a emotividade na tra-
ma do filme que traça jorna-
da de autoafirmação para o 
protagonista, posto à prova 
por abjeta realidade racis-
ta. Alguns destaques, entre 
os coadjuvantes são Nick 
Hargrove, na pele de Carol 
Mohring, um dos compa-
nheiros de Brown e Serin-
da Swan, no papel de nin-
guém mais ninguém menos 
do que a estrela Elizabeth 
Taylor, presença luminosa 
numa praia em Cannes e 
numa festinha privada, em 
cassino francês. 
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A descoberta do mundo: documentário sobre Clarice Lispector 

 CABELO DURO PRODUÇÕES/REPRODUÇÃO

Ricardo Daehn

Entre as dores do ato de 
escrever e surpresas (tão 
bem descritas em crônica na 
qual se vê “delicada e forte” 
e louva a existência), a es-
critora Clarice Lispector, no 
documentário Clarice Lispec-
tor: A descoberta do mundo 
(em cartaz na cidade), deixa 
transparecer as “alegrias gra-
tuitas” de viver. Tendo por ci-
cerones os escritores Marina 
Colasanti e Affonso Romano 
de Sant´Anna, factoides da 
vida de Lispector atravessam 
a telona, encadeados por 
momentos de fragilidades 
represadas, descrições de li-
mitações financeiras, culpas 
e travessias entre “loucura e 
sabedoria”, como descreve 
um dos entrevistados.

Pouco prática (num mun-
do de cultivo da “angústia e 
da indecisão”, como detecta 
Sara Escobar), pensativa e 
rebelde, Clarice, até mesmo 
averiguada por si própria 
(como em reveladora entre-
vista para o programa, de 
1976, da TVE, Os mágicos), 

Contato
com o  
mistério

Crítica // Clarice Lispector: A descoberta do mundo   

segue envolta por mistério. 
Premiada, tardiamente, pelo 
conjunto da obra, em Brasí-
lia, Clarice tem descrita outra 
passagem em que seu talen-
to tangenciou o poder, num 
restritivo (e repulsivo) en-
contro com Jânio Quadros. A 
estirpe e intimidade dos en-
trevistados com a renomada 
autora ) traz muita riqueza 
para o documentário assina-
do por Taciana Oliveira.

A beleza dos gestos de 
Clarice é apontada por Co-
lasanti; declarações de Tris-
tão de Ataíde sobre a pre-
cária situação financeira 
de Clarice é desautorizada 
por Nélida Piñon; enquanto 
Luiz Carlos Lacerda detalha 
algo do amor de Clarice por 

Lucio Cardoso e Alberto Di-
nes conta das demissões e 
perrengues da autora no co-
tidiano de redações de jor-
nais. Curioso é saber, pela 
boca de Clarice, que tinha 
“infelicidade”, ao redigir 
suas crônicas. Antiga repór-
ter do Diário de Notícias, 
Rosa Cass comparece em 
cena para tratar da “comu-
nicação indireta” mantida 
com a autora de A hora da 
estrela. E Lêdo Ivo trata de 
parte da recusa inicial da es-
critora, que passou desper-
cebida pelo olheiro de José 
Olympio, Álvaro Lins. Mãe, 
“plenamente”, como se as-
sume, Clarice é celebrada 
pelo filho Paulo Gurgel Va-
lente, pelo valor das cartas 

“pessoais, autobiográficas e 
poéticas” que ela grafou. 

Entre confissões do pro-
cesso de montagem de 
seus livros (em que chega 
ao requinte de diferenciar 
novelas pretendidas, em 
contraponto a contos e 
romances), Clarice ganha 
um instigante retrato, em 
cinema, à sua altura. Cola-
bora imensamente a parti-
cipação da amiga (e artista 
plástica) Maria Bonomi, 
pela ótica de que a autora 
“graduou a mulher, dentro 
da arte”. Bonomi traz leve-
za ao pontuar das paixões 
reveladas via obra escrita, 
ela trata do papel consola-
dor de Clarice, à época da 
ditadura e ainda explica da 
alegria de Clarice ter visto 
“um vestido (dela) indo à 
Casa Branca (por meio de 
empréstimo a Bonomi)”. 
Irônica sobre si mesma, 
depois de gravemente fe-
rida em incêndio, Clarice 
era capaz de rir de uma al-
cunha algo maldosa, ao ser 
chamada de “tia churras-
co”. Nascida para “amar os 
outros”, Clarice se assume 
inquieta e inapta a “usar 
amor”, por vezes vertido 
em “farpas”. O documentá-
rio de Taciana Oliveira ce-
lebra a mansidão e a suavi-
dade de tais farpas.

PANTERA NEGRA: WAKANDA 
PARA SEMPRE
Personagens lutam para 
proteger Wakanda de potências 
mundiais que intervêm no reino 
após a morte do rei T’Challa. 
Classificação indicativa: 12 
anos. Kinoplex Terraço 3, sábado 
e domingo às 20h50. Kinoplex 
Terraço 5 (dublado), sexta-
feira às 17h40 e 20h50; sábado 
e domingo às 13h30, 16h50 e 
20h. Kinoplex Pátio 1 (dublado) 
sexta-feira às 15h30, 17h40 e 
20h50; sábado às 14h30, 15h30, 
17h40 e 20h50; domingo às 

14h30, 15h30, 17h40 e 20h50. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta-feira às 14h40, 16h50 e 
20h; sábado às 13h40, 14h40, 
16h50 e 20h; domingo às 13h40, 
14h40,16h50 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta-
feira às 17h30 e 20h40; sábado às 
14h20, 17h30 e 20h40; domingo 
às 17h30 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta-
feira às 16h50 e 19h; sábado e 
domingo às 13h30, 16h50 e 19h. 
Kinoplex ParkShopping 5, às 
21h10. Kinoplex Park Shopping 
6, sexta-feira às 17h e 20h10; 

sábado às 13h50, 17h e 20h10; 
domingo às 17h e 20h10. Kinoplex 
ParkShopping 11, às 18h10. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta-feira às 17h40 e 20h50; 
sábado e domingo às 14h30, 17h40 
e 20h50. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sábado e domingo às 
16h50 e 20h. Arcoplex 4 (dublado), 
às 15h10, 18h10 e 21h10. Espaço 
Itaú 1, às 14h30, 17h30 e 20h30. 
Espaço Itaú 5 (dublado), às 13h30. 
Espaço Itaú 5, às 16h30. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 
17h15 e 20h30. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta-feira às 

18h e 21h45; sábado e domingo 
às 14h45, 18h e 21h45. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1, sexta-feira às 
18h e 21h30; sábado e domingo 
às 14h30, 18h e 21h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 2, sexta-feira 
e sábado às 20h; domingo 17h20 
e 20h50. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5, domingo às 16h e 
19h50. Cinemark Pier 1, às 16h e 
19h30. Cinemark Pier 2, às 14h30, 
18h05 e 21h30. Cinemark Pier 3, 
às 16h45 e 20h10. Cinemark Pier 
7 (dublado), às 15h. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta-feira às 
17h25 e 20h50; sábado e domingo 

às 14h, 17h25 e 20h50. Cinemark 
Pier 11, às 15h30 e 18h50. Cineflix 
JK 3 (dublado), às 15h15, 18h30 
e 21h45. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta-feira às 18h e 21h15; sábado 
e domingo às 14h45, 18h e 21h15. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta-feira às 18h e 21h30; sábado 
e domingo às 14h40, 18h e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta-feira às 17h15 e 20h40, 
sábado e domingo às 14h, 17h20 
e 20h40. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), às 16h25 e 19h50. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
às 15h30 e 19h.

ROTEIRO
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ADÃO NEGRO
O passado do antagonista de 
Shazam, o anti-herói Adão Negro, é 
explorado neste longa. Classificação 
indicativa: 12 anos. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), às 20h40. Kinoplex Park 
Shopping 9 (dublado), sexta-feira às 
18h20 e 21h; sábado e domingo às 14h40, 
17h20, 18h20 e 21h. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 15h20, 17h30 e 20h20. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 16h25, 19h e 21h35. Cineflix JK 2 
(dublado), às 16h25 e 21h40. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), às 22h10.

IRMÃOS DE HONRA (ESTREIA)
No esquadrão VF-32, dois pilotos 

de elite de aviação serão levados ao 
limite para se tornarem os melhores 
pilotos enquanto formam uma forte 
amizade, que será testada no campo 
de batalha durante a Guerra da Coreia. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta-
feira às 18h; sábado e domingo às 15h 
e 18h. Kinoplex Boulevard 3, às 21h. 
Kinoplex Park Shopping 2 (dublado), 
sábado e domingo às 15h10. Kinoplex 
Park Shopping 2, às 18h e 20h50. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta-feira 
às 15h40, 17h30 e 20h30; sábado às 
15h15, 17h30 e 21h; domingo às 15h15, 
17h30 e 21h. Kinoplex Terraço 4, sexta-

feira às 17h e 20h; sábado e domingo, 
às 14h30, 17h20 e 20h10. Espaço Itaú 
7, às 19h e 21h30. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 16h20, 19h10 e 
22h. Cinemark Iguatemi Brasília 3, às 
15h15, 18h15 e 21h15. Cine Drive in, às 
20h20. Cinemark Pier 4, às 15h20, 18h20, 
21h20. Cineflix JK 1 (dublado), às 19h10 e 
22h. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta-feira às 17h50 e 21h; sábado e 
domingo às 14h30, 17h50 e 21h.

MUNDO ESTRANHO
Nesta animação, uma família de 
exploradores tem como missão 
explorar um novo mundo, mas 
as diferenças entre eles podem 

atrapalhar. Classificação indicativa: 
Livre. Kinoplex Terraço 2 (dublado), 
sexta-feira às 16h; sábado e domingo, 
às 16h10 e 18h20. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta-feira às 18h; 
sábado e domingo às 15h50 e 18h. 
Kinoplex Park Shopping 5 (dublado), 
sexta-feira às 16h50 e 19h; sábado 
e domingo às 13h50, 16h50 e 19h. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta-feira às 16h; sábado e domingo 
às 14h e 16h10. Arcoplex 1, às 14h10, 
16h20, 18h30 e 20h40. Espaço Itaú 
6 (dublado), às 16h. Cine Drive in 
(dublado), às 18h45. Cinemark 
Iguatemi Brasília 2 (dublado), 

sexta-feira e sábado às 15h e 17h30. 
Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
domingo às 14h, 16h30 e 19h. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta-feira 
às 17h20; sábado e domingo às 15h10 
e 17h20. Cinemark Pier 5 (dublado), 
às 15h, 17h20 e 19h40. Cinemark 
Pier 10 (dublado), sábado e domingo 
às 14h. Cinemark Pier 13 (dublado), 
sexta-feira e sábado às 16h10. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta-feira às 17h; 
sábado e domingo às 14h50 e 17h. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sábado e domingo às 14h05. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), às 
15h, 17h20 e 19h40.

ROTEIRO

Dominguinhos é 
personagem evocado 
no Festival da 
Transcendência

 BOB PAULINO/TV GLOBO

Ricardo Daehn

Numa celebração do Bi-
centenário da Independên-
cia do Brasil e conjugado 
à exposição do CCBB que 
reaviva o brilho em torno da 
arte do movimento armorial, 
a 9º Festival Internacional 
Cinema e Transcendência 
prossegue, com sessões gra-
tuitas, no Centro Cultural 
Banco do Brasil. A atração 
de hoje, às 17h, é o longa 
Dominguinhos, fita assina-
da pelo trio Mariana Aydar, 
Eduardo Nazarian e Joaquim 
Castro. No documentário, 
com depoimentos de Gil-
berto Gil, Djavan e Gal Cos-
ta, o artista pernambucano, 
morto em 2013, tem parte do 
legado reavivado, enquanto 
sanfoneiro, cantor e compo-
sitor de sucessos como De 
volta pro aconchego. 

Amanhã, às 18h30, es-
tão programadas duas pro-
duções assinadas por José 
Araripe: Incrível, fantástico, 
extraordinário e História 
do romanceiro nordestino. 
Na sequência da sessão, 
às 20h, será apresentado 
Jornal do sertão, filme de 

Cinema 
que é festa 
no interior

Geraldo Sarno, que investi-
ga a atuação de cantadores 
e o vínculo deles com a di-
fusão da literatura popular, 
destilada em versos, por 
Caruaru, Campina Grande, 
Juazeiro do Norte e Crato. 
Ainda na mesma noite, será 
a vez de conferir O folheto 
e o repente, outro título de 
José Araripe, no qual foca-
liza o aproveitamento do 
cordel e o universo dos can-
tadores que se enfronham 
nas tradicionais pelejas pe-
lo interior nordestino.

Domingo, às 17h30, está 
prevista a exibição de Ca-
valgada à pedra do reino: 
Missão e festa de Ariano 
Suassuna e uma investi-
gação visual do cineasta 
André Luiz Oliveira (tam-
bém idealizador do festival 

Cinema e Transcendência), 
com exame da festa baiana 
do Caboclo e da cabocla 
que forma a base do filme É 
dois de julho. Nhô caboclo 
e o elo perdido, clássico de 
Hermano Penna completa 
a sessão. Finalmente, entre 
lúdicas reservadas às crian-
ças no espaço Luar do Ser-
tão, o cinema volta ao cen-
tro do evento, no domingo, 
às 19h30, com dois títulos 
assinados pelo baiano Ed-
gard Navarro: Porta de fogo 
e José de Julião. Navarro, va-
le ressaltar, é um nome ha-
bitual na programação do 
l Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, à frente de 
títulos como Eu me lembro 
(2005), O homem que não 
dormia (2011) e Abaixo a 
gravidade (2017).
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 Cena do filme 
Aftersun: 
narrativa 
carregada de 
emoção
 
      

 MUBI E O2 PLAY/DIVULGACAO

Pedro Ibarra

As férias de verão de 
uma menina com o pai nas 
praias da Turquia são base 
de uma narrativa íntima e 
cheia de emoções da di-
retora Charlotte Wells. O 
longa acompanha Sophie 
(Frankie Corio), uma meni-
na de 11 anos que vive um 
verão de pré-adolescente, 
ao lado do jovem pai Ca-
lum (Paul Mescal).

Uma história simples 
sem os altos e baixos holly-
woodianos, mas com a 
beleza da naturalidade do 
que é a convivência. A pro-
dução mostra um pai que 
teve a filha precocemente 
e quer esconder dela todas 
as próprias inseguranças e 
a dificuldade da vida adul-
ta. O roteiro caminha de 
forma delicada e complexa 
e apresenta por meio dos 
silêncios e emoções poten-
tes uma relação desestru-
turada pela distância e pelo 

O MENU 
Um grupo de clientes viaja para 
uma pequena ilha americana na 
costa do Pacífico para desfrutar 
de um jantar exclusivo no 
aclamado restaurante Hawthorne. 
Classificação indicativa: 16 anos.  
Kinoplex Terraço 1, sexta-feira às 
18h15. Kinoplex Terraço 3, sábado 
e domingo às 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 7, sexta-feira às 
16h20 e 18h40; sábado e domingo 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Kinoplex Boulevard 4, às 18h20. 
Arcoplex 2 (dublado), às 20h50. 
Espaço Itaú 9, sexta-feira às 17h30 

e 21h30; sábado e domingo às 
13h30, 17h30 e 21h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4, às 16h20 e 
21h45. Cinemark Pier 12, sexta-
feira às 15h50, 18h30 e 21h10; 
sábado e domingo às 15h, 17h30 
e 20h40. Cineflix JK 5 (dublado), 
sábado e domingo às 15h05. 
Cineflix JK 5, às 21h20.

LILO, LILO, CROCODILO
Lilo é um crocodilo que se 
comunica cantando, mas não 
tem coragem de se apresentar 
nos palcos. Com o novo amigo 
Josh, ele busca enfrentar esse 
medo. Classificação indicativa: 

Livre. Kinoplex Park Shopping 2 
(dublado), sábado e domingo às 
15h45. Kinoplex Park Shopping 
7, sexta-feira às 16h20 e 18h40; 
sábado e domingo às 14h, 16h20, 
18h40 e 21h. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sábado e domingo 
às 14h15. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sábado e domingo às 
13h. Kinoplex Terraço 4 (dublado), 
sábado e domingo às 13h40.

ATÉ OS OSSOS
Baseado no romance de Camille 
DeAngelis. O longa narra a 
história de Maren, uma jovem 
que encontra o seu grande amor 

em meio a sua jornada em busca 
pelo pai que nunca conheceu. 
Classificação indicativa: 18 
anos. Kinoplex Park Shopping 2 
(dublado), sábado e domingo às 
13h. Arcoplex 3, às 21h. Espaço 
Itaú 6, sexta-feira às 18h; sábado e 
domingo às 13h30 e 18h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sábado 
e domingo às 14h40. Cinemark 
Pier 7, às 18h30. Cineflix JK 6, às 
16h55. Cine Cultura Liberty Mall 
3, às 17h15.

NOITE INFELIZ 
O longa narra a história de 
um papai noel que enfrenta 

mercenários que fizeram 
uma família rica como refém. 
Classificação indicativa: 16 anos.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado 
e domingo às 15h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), 
sexta-feira às 21h10; sábado 
e domingo às 13h50 e 21h10. 
Arcoplex 3 (dublado), às 14h30, 
16h40 e 18h50. Espaço Itaú 9, às 
15h30. Cinemark Pier 5, às 22h10. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 19h35 
e 21h50. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), às 19h30 e 21h45. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
às 16h10, 18h40 e 21h15.

ROTEIRO

Ternura 
e a dor 
profunda

tempo, mas ligada por amor 
e admiração.

A narrativa é simples e 
não precisa de um grande 
clímax para conquistar o es-
pectador. O carisma da ex-
celente Frankie Corio, que 
vive intensamente uma per-
sonagem cheia de nuances 
e de personalidade forte, e 
a presença de Paul Mesca, 
conseguiriam transmitir to-
da tensão da história mesmo 
que estivessem em cenários 

brancos. Os atores têm quí-
mica invejável e, mesmo 
com currículos curtos, es-
banjam naturalidade. Pare-
cem estar sempre confortá-
veis nas mais difíceis cenas.

O filme é, em essência, 
belo, com cenas alongadas 
com paisagens, enquadra-
mentos incomuns. O públi-
co é capaz de contemplar a 
beleza e a emoção que pai 
e filha viveram durante o 
tempo que estiveram juntos. 

Seja na perspectiva angus-
tiante de um pai perdido ou 
na inocente figura de uma 
menina que está apenas 
aproveitando um dia de ca-
da vez e descobrindo coisas 
novas o tempo todo.

Assim como as férias que 
ele mostra, o longa não pre-
cisa de mais do que um belo 
cenário e dois grandes per-
sonagens em sintonia para 
entregar algo esteticamente 
apurado e memorável. 

Crítica // Aftersun   
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Uma mulher 

do mundo 

confirma o 

talento de 

Laure Calamy

CABELO DURO PRODUÇÕES/DIVULGAÇÃO

Crítica // Uma mulher do mundo    

Ricardo Daehn

Foi bem recentemente 
que, nas telas, a atriz Laure 
Calamy mostrou a que veio, 
com o longa assinado por 
Eric Gravel Contratempos. 
No filme, pelo qual venceu 
a prêmio da mostra parale-
la Horizontes (do Festival 
de Veneza), ela interpretava 
uma mãe que, sem compa-
nheiro para o cotidiano, es-
perneava para dar uma vida 
digna aos filhos. Se a inter-
pretação de Laure era de ti-
rar o fôlego, naquele filme 
de Gravel (dado como me-
lhor diretor), fica ainda mais 
impressionante vê-la reves-
tir com elementos muito di-
versificados o protagonismo 
de Uma mulher do mundo, 
novo filme de Céline Ducro-
cq. Curioso é que, de novo, 
ela responde pelo papel de 
uma mãe capaz de abraçar 
o mundo com as pernas, 
para dar conforto e garan-
tir o futuro de Adrien (Nis-
sim Renard), seu filho algo 
desnaturado.

Pouco importa que, con-
corrente ao prêmio César 
de melhor atriz, na pele 
de Marie, Laure tenha sido 
desbancada pela veterana 
Valérie Lemercier, que ho-
menageou Céline Dion, na 
composição da protago-
nista de Aline — A voz do 
amor. Sacrifícios de toda a 
sorte estão no caminho de 
Marie que forja um retorno 
ao campo de profissional 
do sexo, a fim de pagar um 
prestigioso curso de gas-
tronomia para o filho que 
é incapaz de se comunicar 
e se mostra indisposto com 
as responsabilidades da vida 
adulta.

Balada do amor desesperado
Nada empático, o rapaz 

não reconhece nem mes-
mo os esforços de quem 
pretende, desinteressada-
mente, ajudá-lo, caso de 
uma advogada (persona-
gem trans a cargo de Ro-
main Brau). Impulsiva, co-
rajosa e por vezes injusta 
e desesperada, Marie traz 
um cabedal de emoções, 
a cada noite de uma ba-
talha dolorosa, afundada 
num submundo do qual 
parece sempre indissociá-
vel. Ponto novamente para 
Laure Calamy.
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Em cena, 
Malu Landim, 
Rômulo Braga 
e, ao fundo, 
Everaldo 
Pontes

 PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

 Sol, o novo longa-metra-
gem assinado por Lô Politi, 
à primeira vista — pela alta 
carga de elementos de road 
movie —, bem que dá a dica 
errada, diante do título: muito 
leva a crer que se refira à ex-
ploração das paisagens de es-
trada, Nordeste adentro. Mas, 
superado o quase spoiler, so-
lar também foi uma decisão 
do passado do coadjuvan-
te de maior peso na vida de 
Theo (Rômulo Braga), o pai 
dele, Seu Theodoro (persona-
gem do ator paraibano Eve-
raldo Pontes). Há um pesado 
ressentimento em jogo, no 
inevitável reencontro entre 
Theo e Theodoro.

Artista sexagenário, na 
trama, Theodoro tem desco-
munal apego e até ciúmes 
de uma figura de proa que 
ele mesmo criou no ateliê 
em que trabalhou no inte-
rior baiano. O roteiro de Sol 
trata de encabulada vingan-
ça, possibilidade de perdão 
e deposita muita carga nas 
lacunas do que não é dito, 
especialmente entre os per-
sonagens masculinos, sepa-
rados por décadas. Filha de 

Theo, Duda (Malu Landim) 
traz à tona uma jornada cí-
clica, numa ponte com o 
avô (que ela acaba de co-
nhecer) e algum hiato de re-
lação junto ao pai. Fragilida-
de e vigor despontam no es-
perado reajuste de emoções 
entre Theo e o pai. Um fator 
que causa déjà vu está na 
trilha sonora a cargo de Gui-
lherme e Gustavo Garbato 
(com Janecy Nascimento), 
em muito assemelhada à 

pegada de Antonio Pinto Ja-
ques Morelenbaum (Central 
do Brasil). Os corriqueiros 
sumiços e sustos de per-
sonagens, constantes nos 
filmes de estrada, também 
despontam em Sol.

No filme em que pai-
ra uma possibilidade de 
perdão entre os persona-
gens, a caracterização da 
vizinha Regina (a talen-
tosa Luciana Souza, vista 
em Bacurau e no curta 

Inabitável) traz dose de 
alento. Depois de inves-
tir em filmes como Jonas 
e Alvorada (esse, codirigi-
do por Anna Muylaert), Lô 
Politi acerta, em especial, 
ao dar relevo para o per-
sonagem do brasiliense 
Rômulo Braga. Sutil, ele 
fez por merecer os prê-
mios de melhor ator em 
festivais como o do Rio e 
da Inffinito Film (Miami), 
além do chinês Brics Film.

Nas voltas que o mundo dá
Crítica // Sol   

A MALDição Do quARto 203
As amigas Kim e Izzy se mudam 
para o quarto 203, um apartamento 
peculiar com um vitral medieval 
assustador. Kim acredita que sua 
nova casa pode ser assombrada. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sábado e domingo às 13h. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 20h15. 
Cinemark Pier 7, às 21h40. Cinemark 
taguatinga 2 (dublado), às 22h25.

E.t - o ExtRAtERREStRE
Um garoto faz amizade com um ser 
extraterrestre, que ficou sozinho no 
planeta Terra, protegendo-o de todas 

as formas para evitar que ele seja 
capturado. Classificação indicativa: 
Livre. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sábado e domingo às 13h10

onE PiECE FiLM: RED
A cantora Uta, a mais famosa, 
esconde a verdadeira identidade por 
trás de sua voz. Quando ela aparece 
em público pela primeira vez, 
encanta os piratas e marinheiros. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), às 18h40.

nADA é PoR ACASo
Quando a jovem Marina volta de uma 

viagem com cinco milhões de reais 
na conta bancária, busca fugir de seu 
casamento e deixar sua vida para 
trás. Classificação indicativa: 14 anos. 
Kinoplex terraço Shopping 3 (nacional), 
sábado e domingo às 16h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), às 16h20.

ELA DiSSE (EStREiA)
Um longa baseado nas vivências 
reais de duas jornalistas do 
New York Times que mudaram 
Hollywood. As jornalistas 
escreveram as importantes 
matérias que lançaram o 
movimento Me Too, uma 
ação em combate ao assédio 

e abuso sexual em ambiente 
de trabalho. Classificação 
indicativa: 12 anos.  Kinoplex 
Park Shopping 1, sexta-feira 
às 17h50 e 20h30; sábado e 
domingo às 15h, 17h50 e 20h30. 
Espaço itaú 2, sexta-feira às 
16h, 18h30 e 21h; sábado e 
domingo às 13h30, 16h, 18h30 
e 21h. Kinoplex terraço 1, às 
18h e 20h40; sábado e domingo, 
às 15h20. Cinemark Pier 10, 
às 16h20, 19h10 e 22h. Cine 
Cultura Liberty Mall 1, sexta-
feira às 17h e 19h40; sábado e 
domingo às 14h30, 17h e 19h40.

A SAgA CREPúSCuLo - LuA novA 
(RELAnçAMEnto)
Um incidente na festa de aniversário 
de Isabella Swan faz com que Edward 
Cullen vá embora. Arrasada, Isabella 
encontra consolo ao lado de Jacob 
Black. Classificação indicativa: 12 anos. 
Kinoplex Park Shopping 2, às 18h10 
e 20h50 . Cinemark Pier 13, às 18h45 
e 21h50. Cineflix JK 2, às 19h. Espaço 
itaú 3, às 15h10. Cinemark Iguatemi 
Brasília 4 , às 18h50. Kinoplex terraço 
2, às 20h30. Cinemark Pier 10, às 
16h20, 19h10 e 22h. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), às 21h20. Cinemark 
taguatinga 3, às 16h40 e 19h30.

ROTEIRO
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50%
DESCONTO*60%

DESCONTO*

RODRIGO MARQUES

PAZ DE DARWIN

Nosso Clube do Assinante é cheio de benefícios. Você, que faz parte disso, pode conferir alguns descontos vigentes nesta página!

*Desconto válido sobre o valor dameia (BudX) e inteira (outros). Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos assinan-

tes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Acesse agora o site do Clube

do Assinante e veja todos os

benefícios disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

ATÉ

20%
DESCONTO*

Desconto de 20% nos serviços do menu Eliá

Spa ou de 10% nos pacotes promocionais.

Local: SCES Trecho 2, Conjunto 32, Loja P02,

n 02, Brasília - DF.

Confira o menu no site www.eliaspa.com.br

Data: 17 de dezembro

Horário: 22h

Local: Centro de Convenções Ulysses

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com

e Terraço Shopping (Free Corner)

MUSICAL BEATLES NUM
CÉU DE DIAMANTES

Data: 21 de janeiro

Horário: 21h

Local: Centro de Convenções Ulysses

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com

e Terraço Shopping (Free Corner)

60%
DESCONTO*

60%
DESCONTO*

Data: 04 de fevereiro de 2023

Horário: às 21h30

Local: Centro de Convenções Ulysses

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com

e Terraço Shopping (Free Corner)

Informações: (61) 98141-1990

25% de desconto no valor do teste de COVID-19

(PT - PCR ou Sorologia) para assinantes e familiares.

Confira as unidades que aceitam o benefício no site

do Clube do Assinante:

www.clubedoassinante.correiobraziliense.com.br

50%
DESCONTO*

Desconto válido nas terças e nas quintas-feiras

para o assinante + um acompanhante.

Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa Norte, Shopping

Liberty Mall.

Confira a programação completa no site

cinecultura.com.br

CINE CULTURA
LIBERTY MALL

LINIKER - TURNÊ INDIGO
BORBOLETA ANIL

EXAME IMAGEM
E LABORATÓRIO

60%
DESCONTO*

15%
DESCONTO*

BUDX BRASÍLIA

ELIÁ SPA PÍER 21

Data: até 18 de dezembro

Horário: 21h

Local: Porão da Arena BRB Mané Garrincha

Pontos de venda: site www.sympla.com.br

ou aplicativo

60%
DESCONTO*

Data: 18 de dezembro

Sessões: às 11h, 15h30 e 17h30

Local: Teatro UNIP (913 Sul)

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com

e Terraço Shopping (Free Corner)

A BELA E A FERA
ON ICE

OSWALDO MONTENEGRO
& ORQUESTRA



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 9 de dezembro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSEFIQUE EM CASA34

Sai hoje, na Apple TV+, 
novo thriller de ação estre-
lado por Will Smith. Basea-
do em caso real, Emancipa-
tion: uma história de liber-
dade retrata a brutalidade 
e os horrores da escravidão 
ao evocar a tentativa de 
fuga de um pai de família 
escravizado nos Estados 
Unidos do século 19.

Tudo o que Peter, perso-
nagem de Smith, deseja é 
retornar ao lar onde fica-
ram os filhos e a mulher. A 
fim de buscar a liberdade e 
a paz e fugir de proprietá-
rios de plantações de algo-
dão que quase o mataram a 
chicotadas, passa por obs-
táculos terríveis e jornada 
dolorosa nos pântanos de 
Louisiana durante a Guerra 
Civil Americana.

A fotografia real das cos-
tas de Peter marcadas por 

cicatrizes rodou o mundo 
inteiro e fez com que ele 
se tornasse símbolo da lu-
ta contra a escravidão na 
época. “Eu luto contra eles. 
Eles me batem, me chico-
teiam, quebram os ossos 
do meu corpo mais vezes 
do que eu posso contar. 
Mas eles nunca, nunca me 
quebram”, diz o persona-
gem, através de Will Smith, 
no trailer do longa.

O diretor do filme, An-
toine Fuqua, revelou recen-
temente estar preocupado 
com a forma que o tapa 
dado pelo ator no come-
diante Chris Rock, durante 
a premiação do Oscar 2022, 
afetará a recepção do longa. 
Smith está banido da ceri-
mônia por dez anos, mas 
isso não o impede de ser in-
dicado e receber estatuetas, 
inclusive por Emancipation.

Emancipation: os horrores da escravidão em primeiro plano

QUANTRELL COLBERT/APPLE

Uma história de 

dor e liberdade
O filme Emancipation retrata a brutalidade da 
situação dramática de um pai negro escravizado 
nos Estados Unidos, que tenta voltar para casa

Flordelis: em nome da 
mãe (HBO Max)

Estreou ontem série documental 
produzida pela HBO Max sobre ca-
so da pastora e ex-deputada federal 
Flordelis, condenada mês passado 
pela morte marido, pastor Anderson 
do Carmo. Delatada pelo próprio 
filho como mandante do assassina-
to ocorrido em 2019, Flordelis deve 
cumprir 50 anos de prisão por ho-
micídio triplamente qualificado. A 
produção conta com depoimentos 
inéditos sobre o crime.

Mangue Bit 
(CINEBRASiLTV)

A estreia de dezembro do canal Ci-
nebrasiltv é o documentário Mangue 
Bit. Trazendo depoimentos sobre a 
origem do movimento musical man-
gue beat e os principais nomes que 
o compõem, a produção original de 
Jura Capela participou de diversos 
festivais nacionais e internacionais e 
levou os ritmos pernambucanos para 
o mundo. É possível assisti-lo na TV, 
hoje, às 23h, e domingo, às 14h.

Entergalactic (Netflix)

Esta animação acompanha a mu-
dança de um jovem artista para um 
apartamento em Nova York, depois 
de conseguir um bom emprego. Ele 
não esperava, porém, encontra amor 
na porta ao lado, no relacionamento 
que surge com a vizinha. Criado pe-
lo músico Kid Cudi, o filme se divide 
em capítulos e serve de acompanha-
mento visual para o álbum de mesmo 
nome do cantor.

Wandinha (Netflix)

O spin-off sobre a primogênita da família Addams não saiu da posição 
de série número 1 do catálogo da Netflix desde quando estreou, há duas 
semanas. Com os quatro primeiros episódios dirigidos por ninguém me-
nos que Tim Burton, a produção acompanha o caos do ensino médio de 
Wandinha. Agora com 16 anos, a menina solitária ingressa em um internato 
para seres especiais e tem que conviver com outros adolescentes e com 
mistérios e assassinatos que ocorrem no lugar macabro.

NETFLIX/DIVULGAÇÃO

GLOBOPLAY/ DIVULGAÇÃO

DAN
IELA H

ALLACK DACO
RSO
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Colônia 
de férias 
Mapati

CARLOS MAGNO 

Mariana Saraiva*

As férias pedem agita-
ção, diversão e confraterni-
zação para as crianças. Por 
isso, a 60ª Colônia de férias 
Mapati organizou um pro-
grama intenso de ativida-
des. De 5 de dezembro até 
3 de fevereiro de 2023, as 
crianças terão a oportuni-
dade de brincar enquanto 
exploram a criatividade. As 
inscrições estão abertas.

A programação recreati-
va contempla pular corda, 
desenhar, fazer atividades 
manuais, participar das 
oficinas de circo, oficina de 
teatro, jardinagem e confec-
ção de objetos em argila. A 
diretora da Colônia, Tereza 
Padilha, explica que o obje-
tivo das atividades é trazer 
momentos de pertencimen-
to. “Queremos que as crian-
ças se sintam na própria ca-
sa delas, livres para explorar 
a imaginação e criar coisas 
incríveis”, comenta.

Cada detalhe do projeto é 
concebido para respeitar as 
opiniões e as ideias de cada 
um, com o intuito de trans-
mitir um caráter formativo 

Férias com artes, cultura e lazer 
Para quem procura 
atividades para as 
crianças após o 
período escolar, o 
Teatro Mapati está 
com inscrições 
abertas

SERVIÇO

Colônia de férias Mapati
Disponível a partir de 5 de 
dezembro até 3 de fevereiro de 
2023. As inscrições podem ser 
feitas pelo site coloniamapati.
com.br

para a vida. Ainda segundo 
Tereza, uma das atividades 
que mais fascina as crianças 
é a oficina de teatro. Nela, é 
possível entender e partici-
par da montagem de uma 
peça em cada detalhe, como 

MAPATI/DIVULGAÇÃO

criação de figurino, cenários 
e trilha sonora.

Tudo isso é desenvolvido 
em ambiente seguro e aco-
lhedor, com monitores ca-
pacitados e dedicados. A lo-
tação é limitada a 20 crian-
ças por dia, para dispor da 
atenção necessária. Os pais 
têm a opção de fechar paco-
tes semanais e diários, para 
crianças de 4 a 10 anos.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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DIVULGAÇÃO

Lara Perpétuo*

Desde novembro, a equi-
pe de educadores do proje-
to CCBB Educativo explora 
a linguagem da literatura de 
cordel para o público infan-
til, em consonância com a 
mostra Movimento armorial 
50 anos. Disponível até ja-
neiro, a mostra relembra, a 
partir de exposição, música 
e conversas, o movimento de 
valorização da arte popular 
nordestina criado e liderado 
pelo escritor Ariano Suassu-
na na década de 1970.

Neste mês de dezembro, 
as atividades educativas se-
guem inspiradas pelo movi-
mento armorial e somam-
se à inspiração cartunística 
de Ziraldo: são ateliês, la-
boratórios de artes e rodas 
de leitura que trazem às 
crianças cultura, história e 
imaginário nordestinos e de 
cartuns. As visitas mediadas 

teatralizadas à exposição do 
movimento armorial pro-
movem difusão da cultura 
oral e atraem o público in-
fantil ao tema, a partir de 
encenações e personagens 
do movimento, cordéis e xi-
logravuras. A partir da pró-
xima terça-feira, as ações 
ocorrem de terça a sexta, às 
14h e às 17h, além de du-
rante o fim de semana.

O Programa Educativo 
CCBB Brasília foi coorde-
nado pela Sapoti Projetos 
Culturais de 2014 a 2018. Em 
fevereiro deste ano, a Sapoti 
reassumiu o programa e vem 
planejando e desenvolvendo 
ações que estimulam a arte e 
a criatividade das crianças a 
partir do centro cultural.

“As exposições são o ponto 
de partida para a ação edu-
cativa e os temas, conceitos, 
transversalidades e técnicas 
que serão exploradas pela 
equipe do CCBB Educativo 

Para divertir 
e aprender
Projeto Educativo permanente do CCBB 
promove a iniciação das crianças às obras 
de Ziraldo e de Ariano Suassuna

SERVIÇO

CCBB Educativo

Visitas mediadas teatralizadas, 
sábados e domingos de 
dezembro, às 14h. Pequenas 
mãos, sábados e domingos 
às 13h. Pequeníssimas mãos, 
sábados e domingos às 17h30. 
Hora do conto, sábados e 
domingos às 15h e às 18h. 
Laboratório de artes visuais, 
sábados e domingos às 16h. 
Ateliê aberto, sábados e 
domingos das 13h às 19h. 
Programação completa da 
semana no site do CCBB. 
Entrada gratuita mediante 
retirada de ingressos no site ou 
na bilheteria.

O CCBB 
Educativo 

oferece 
atividades 

lúdicas 
dirigidas 

especialmente 
para as 

crianças 

para promover uma expe-
riência imersiva aberta com 
o público a cada visita”, 
conta Daniela Chindler, da 
empresa Sapoti. Segundo 
ela, trazer atividades rela-
cionadas a exposições do 
centro cultural “amplia a 

visão sobre o que está ex-
posto e dialoga com a temá-
tica em cartaz nas galerias”.

As atividades deste mês são 
baseadas em festas populares, 
literatura, música, pintura, tea-
tro, cartuns e cinema. Danie-
la revela que potencialidades 
de cada membro da equipe 
multidisciplinar impactam na 
construção de ações: “Educa-
dores com vivências em músi-
ca, artes visuais, artes cênicas, 
acessibilidade, trazem suas 
competências para a criação 
das atividades propostas”.

Para crianças mais novas, 
de até 3 anos, a atividade Pe-
queníssimas mãos tem con-
tação de histórias que esti-
mulam o lúdico e o sensorial. 
Já o Pequenas mãos se insipi-
ra em Ziraldo para fazer com 
que crianças de 3 a 6 anos 
contem as próprias histórias.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

CIRCO REAL PORTUGUÊS
O Circo Real Português chegou 
a Ceilândia. O circo tem mais 
de 165 anos de história e 
traz à QNM 27 (ao lado do 
Sesc) espetáculo que conta 
com elefantes “animágicos”, 
dinossauro T-rex e um King 
Kong de 11 metros de altura. 
Hoje, o espetáculo será 
realizado, às 20h30; amanhã 
e domingo, às 18h e às 20h30. 
Ingressos disponíveis no 

Sympla, a partir de R$ 15.

INAUGURAÇÃO  
DO POP HAUS
Maior parque de brinquedos 
infláveis da América Latina, 
o Pop Haus inicia amanhã as 
atividades em Brasília. Com 
escorregadores, piscinas e 
diversas atrações, o parque 
tem mais de 7 mil metros 
quadrados e vai ficar na Arena 
Mané Garrincha. Os ingressos 
para a inauguração e para 

os dias seguintes podem 
ser adquiridos no site www.
pophaus.com.br.

DIVERTIDAY
Amanhã, às 10h, o Colégio Ideal 
(708 Sul) promove manhã de 
diversão e brincadeiras em 
família. O evento gratuito oferece 
brinquedos infláveis, danças e 
brindes, além de bate-papo com 
especialista sobre inteligência 
emocional na infância. Inscrições 
no site do Colégio Ideal.

IARA, O ENCANTO  
DAS ÁGUAS
O espetáculo de teatro de 
sombras sobre a lenda e o 
mito de Iara será encenado 
no CCBB. Iara ganha vida, 
amanhã, às 17h, e domingo, 
às 16h. Ingressos — R$ 15, 
a meia, e R$ 30, a inteira 
— devem ser adquiridos na 
bilheteria do local.

COLÔNIA DE FÉRIAS  
PICNIC MÃEDOTECA

Estão abertas as inscrições 
para a colônia de férias da casa 
de festas Picnic Mãedoteca, 
no Sudoeste. Com oficinas, 
brincadeiras, danças e 
esportes, a programação fica 
disponível a partir de segunda-
feira até o dia 27 de janeiro. Há 
pacotes semanais e diários, 
matutinos e vespertinos, a 
partir de R$ 125. Inscrições no 
site www.picnicmaedoteca.
com.br.

ROTEIRO
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NA ESTANTE

É insuficiente que você saiba o que 
você sabe, essas informações hão 
de encontrar uma forma prática 

de se inserirem no jogo atual. É tudo muito 
complexo, mas é da natureza das coisas que 
servem para se libertar. Em frente.

O regozijo que não pode ser 
compartilhado é, com certeza, de 
duvidosa reputação, porque se tiver de 

ser mantido em segredo é uma corrente que 
contraria a própria natureza do regozijo, que é 
ser compartilhado.

Quando parece que as pessoas têm 
facilidades maiores que as suas 
para conquistar o que conquistam, 

é porque você se ilude com a fantasia de 
que a grama do vizinho sempre seria mais 
verdejante que a sua. E não é!

Tudo que você enxerga para seu 
futuro é completamente possível, mas 
o caminho que levará até lá ainda 

não pode ser definido com clareza, porque 
há variáveis e ingredientes que sua alma 
desconhece. Um voto de fé.

As boas sensações não hão de ser 
transformadas nas certezas que sua 
alma anseia, para se livrar dos dilemas 

e decisões que precisa tomar. As boas sensações 
são o fundamento para que você continue 
vivendo com serenidade.

De um jeito ou de outro, as coisas vão se 
acertar, porque todo mundo envolvido 
precisa de acertos, já que de desacertos o 

cenário não aguenta mais. Faça seus movimentos 
tendo em vista os acertos que você pode fazer.

São tantas coisas atraentes 
acontecendo ao mesmo tempo, que 
a alma fica estática, aguardando que 

a própria vida determine qual seria o melhor 
caminho a seguir. Pode ser que sim, mas pode 
ser que você tenha de decidir.

Faça sua vontade, como sempre você faz, 
porém, com mais espírito positivo dessa 
vez, ou seja, em vez de arremeter contra 

as adversidades, concentre sua força para fazer 
acontecer o que deseja colher.

As coisas acabam somente quando 
acabam, mas algumas delas são 
teimosas o suficiente para parecer 

que acabaram, só que encontram um jeito de 
retornarem, através de personagens diferentes, 
porém, a mesma história.

A beleza do momento merece ser 
compartilhada, porque quando isso 
acontece é como se ela se multiplicasse 

por todos os olhos que a enxergam. Saia de 
seu ensimesmamento, nem que seja para 
experimentar outra coisa.

Faça as contas e veja se tudo que você 
pretende tem cabimento na realidade, 
porque ficar esperando que as coisas 

se resolvam como que por artes mágicas não 
é uma atitude que possa render bons frutos 
neste momento.

Nada é fácil, isso é consenso, porém, 
nem tudo precisa ser sofrido e difícil, há 
também conforto, segurança e alegria 

para serem desfrutados sem pudor nem limites 
durante esta breve existência entre o céu e a terra.

MUITAS E VARIADAS são as razões que legitimam a irritação, e se nossa 
humanidade libertasse seu instinto sangrento, e tivesse poder suficiente, é 
certeza que aconteceria à Terra o mesmo que aconteceu a Marte, a destruição 
de todas suas perfeições, belezas e verdades, em nome de exterminar os 
abomináveis sinais de degradação. Felizmente, não temos esse poder, 
justamente por falta de equanimidade e discernimento, porque apreciamos 
tanto o sangue e a destruição que acabamos deixando passar sem perceber 
toda a glória e beleza que nossa humanidade também produz, a despeito de o 
ter de fazer rodeada de degradação, sendo numericamente inferior. Reorienta 
tua irritação, te consagra à alegria, o mundo não é o melhor dos mundos, mas 
estão em nós as sementes da verdade e da bondade.

HORÓSCOPO

Nós somos as sementes

DATA ESTELAR: Vênus e Júpiter em quadratura.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

BEATRIZ E O POETA
DE CRISTOVÃO TEZZA. TODAVIA, 192 
PÁGINAS. R$ 69,90
A tradutora Beatriz decide sair de 
casa pela primeira vez após o início da 
pandemia. O local escolhido é um café 
ao qual estava habituada e a sequência 
de encontros que se segue à aventura 
traz um rebuliço emocional para a 
personagem, figura recorrente de outros 
romances de Cristovão Tezza.

TODAVIA

MOVIMENTO 78
DE FLÁVIO IZHAKI. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 184 PÁGINAS. R$ 69,90
Um futuro distópico no qual o uso 
de inteligência artificial se tornou a 
regra, um político que quer retornar 
aos velhos tempos, um século 21 
pautado pela convivência complexa 
entre os humanos e a tecnologia: os 
ingredientes do romance de Flávio 
Izhaki transportam o leitor para um 
tempo no qual é impossível escapar da 
reflexão sobre o papel da inteligência 
artificial no futuro da humanidade. 

Companhia das Letras

SOU UMA TOLA POR TE QUERER
DE CAMILA SOSA VILLADA. TRADUÇÃO: 
JOCA REINERS TERRON. TUSQUETS, 208 
PÁGINAS. R$ 56,90
Os personagens que passeiam pelos nove 
contos da escritora argentina nunca são 
o que parecem e protagonizam histórias 
que se passam no limite entre a ficção e 
a realidade. Uma namorada de aluguel 
para homens gays, um encontro com 
Billie Holiday em uma boca de fumo, uma 
pechincha na hora de pagar por sexo, as 
situações são as mais inusitadas possíveis e 
dão o tom das narrativas dessa coletânea.

Tusquets/Divulgação

POEMAS TARDIOS
DE MARGARET ATWOOD. TRADUÇÃO: 
STEPHANIE BORGES. ROCCO, 176 
PÁGINAS. R$ 49,90
No primeiro poema, a autora avisa que 
os versos deste pequeno livro estão 
atrasados, são destroços flutuantes de um 
tempo em que não há mais espaço para 
dançar ou cantar mas, ainda assim, podem 
encantar o leitor. Atwood mergulha 
em temas como luto, meio ambiente, 
envelhecimento e violência contra a 
mulher para falar do que acredita ser um 
processo de deterioração da humanidade. 

Rocco
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Mar do Sertão
(GLOBO, 18H23)

Tertulinho ordena que os jagunços 
atirem contra Jose, e Joel perde seu 
emprego ao se recusar ameaçar o 
amigo. José e Joel se unem. Firmino 
fica desconcertado na presença 
de Lorena. Tertulinho questiona 
Deodora sobre Pajeú. Candoca 
desconfia dos sentimentos de Pajeú 
por Deodora. O Coronel desperta 
para Deodora e confronta a esposa. 
Tomás acaba deixando escapar para 
Rosinha sobre a ajuda financeira de 
Maruan. Firmino liberta Vespertino 
da prisão. Coronel tranca Deodora 
em seu quarto. Pajeú afirma a José 
que trabalha para Deodora, e José 
convoca Joel para uma guerra.

Cara e coragem
(GLOBO, 19H40)

Clarice questiona Leonardo sobre 
as ameaças que recebia antes de 
a fórmula ser concluída. Rebeca 
mostra a foto do avô de Danilo para 
Ítalo, que fica curioso. Clarice pede 
que Leonardo se entregue à polícia. 
Jéssica acolhe Duarte ao saber o que 
ele fez por ela. Olívia faz insinuações 
sobre ter outro filho, e Alfredo fica 
incomodado. Clarice revela a Luana 
que entregou as escrituras das minas 
para uma pessoa de sua confiança. 
Rebeca questiona Danilo sobre sua 

amizade com a família Gusmão. Enzo 
vai ao jantar de Andréa acompanhado, 
e Hugo fica frustrado. Moa confirma 
para Adélia que está com ciúmes 
de Pat. Pat aceita as investidas de 
Rômulo. Jéssica fala para Anita que 
teme encontrar com Renan. Regina 
conta para Danilo sobre o sumiço 
de Leonardo. Leonardo se junta às 
pessoas em situação de rua. Renan 
procura Lou. Clarice descobre que as 
escrituras que guardou na caixa que 
deixou com Anita sumiram.

Travessia
(GLOBO, 21H30)

Leonor pede emprego a Guerra. 
Helô convoca Oto para comparecer 
na delegacia. Oto explica a Brisa 
o motivo de ter se afastado e pede 
à namorada que espere por ele. 
Joel comenta com Marineide que 
está perdendo gorjetas por causa 
de Haroldo. Helô convence Oto a 
fazer um boletim de ocorrência 
contra Moretti. Moretti recebe 
uma intimação para comparecer 
à delegacia. Oto reencontra Brisa. 
Cidália diz a Guerra que Sara, 
amiga de Débora, quer se encontrar 
com o empresário. Talita decide 
escrever a carta em favor de Ari 
para constar no processo de guarda 
de Tonho. Núbia acusa Dante 
de estar contra Ari. Helô avisa a 
Moretti que ele está em sua mira. 
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Invasão 

sibarita

O 
bom freguês de boteco tem que ter estôma-
go de avestruz e apetite de cabra. Tem que 
ser destemido; olhar naquela pequena vi-
trine aquecida e sentir a saliva escorrendo 

pela boca, mesmo sabendo que a linguiça que jaz na 
banha de porco deveria vir numa embalagem com 
tarja preta. O botequeiro é antes de tudo um forte. 

Bodega não é lugar de si-
baritas, mas, de uns tempos 
para cá, deram de inventar 
comidinhas delicadinhas 
para participar de concur-
sinhos desimportantes que 
reduzem os bares a espaços 
onde apenas se bebe e co-
me – como se o bom boteco 
não fosse quase uma exten-
são da casa da gente, um re-
fúgio, um búnquer.

Evito frequentar bares 
em que o bodegueiro apa-
rece vestido com dólmã, 
nome bordado do lado es-
querdo – ou direito, tanto 
faz. Fico desconfortável; 
tanto quanto quando vejo 
um porteiro de hotel baca-
na, mais enfeitado que mi-
lico da Coreia do Norte. 

Ocorre é que as brutas 
iguarias – do torresmo de 
barriga ao talo de couve – 
estão sendo sufocadas pela 
falsa sofisticação do pala-
dar. O epíploo suíno ainda 
se acha, mas o talo, servido 
cru com azeite, sal e alho 

crocante ficou no passado, 
escondido na mesma pra-
teleira onde foram deixados 
os vidros de conservas.

Essas, coitadas, são os 
patinhos feios da gastrono-
mia dos novos botequins. 
Com os novos cardápios, 
sumiram tremoços, ovi-
nhos de codorna no vina-
gre, salsichinhas viena, las-
cas de cebolas com atum e 
outras especialidades que 
fazem do chope um artigo 
de primeira necessidade 
e da cachaça uma terna 
companheira.

Nem tudo está perdido. 
Consegui recentemente um 
vidro de rollmops. Ainda não 
abri; estou namorando os pe-
daços de cebola envolvidos 
em filé de sardinha crua, con-
servados em vinagre branco 
e sal, que fazem do petisco 
uma experiência única, de 
estalar a língua, ainda mais 
se acompanhada de cerveja 
de sabor pronunciado – uma 
IPA, por exemplo.

A origem dos rollmops é 
alemã, mas lá eles são feitos 
com outro peixe, arenque, 
e podem envolver pepinos 
ou azeitonas verdes. É um 
petisco ainda restrito ao sul 
do país e, até outro dia, só 
era encontrado em bares 
muito populares.

Outros acepipes sulinos 
mereceriam espaço em bo-
tecos de todo o Brasil. Entre 
eles, pepino azedo (velha 
receita europeia em que o 
pepino cozido e posto em 

conserva com folhas de 
parreira), linguiça Blume-
nau (embutido que deve ser 
consumido cru, como uma 
pasta que se passa na torra-
dinha), o queijo Pomerode 
(fundido com ervas finas 
e embalado como se fosse 
uma pasta de dente) e o sa-
lame cracóvia (receita pola-
ca, feito com carnes nobres 
de suíno defumadas). E ain-
da tem a carne de onça.

A carne é alcatra mesmo, 
até porque o Ibama manda 

prender quem mata onça. 
Deve ser picadinha na faca 
como um tartar — ou, pa-
ra os menos hábeis, moída 
três vezes — e misturada 
com cebola, alho, cacha-
ça, azeite, mostarda preta 
e especiarias. Depois de 
colocar sobre fatias de pão 
preto, é só cobrir a carne de 
cebolinha e aproveitar.

O problema é que o bar 
mais próximo que serve 
carne de onça fica a 1.500 
quilômetros. 




